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A delegação dos Estados Unidos 
avisou a Russia de que usaria do 


direito de veto 


se q delegação daquêle poís 


estabelecesse distinções 
entre os membros que apoia 


e os que combate 
para serem 


admitidos 


no seio da 


Organização das Nações Unidas 


LAKE SUCESS (Estados Unidos), 29 — Causou 


do dos Estados Unidos, na reuni 


Unid 


para bloquear a acção soviética. 


Esta declaração foi feita na reunião de ontem, pouco depois de o dele- 
gados dos Estados Unidos ter retirado a sua proposta apresentada no início da 
reunião para que fossem aprovados os pedidos de oito nações que desejam ser 
membros da O. N. U. Apesar disso, depois de consideravel discussão, o Conselho 
de Segurança prosseguiu no estudo dos pedidos para serem admitidos como 
os paises seguintes, pela ordem de entrada na Secretaria 
lbânia, Mongólia, Afganistão, Transjordânia, Irlanda, Portugal, Islândia 


membros da O. N. U. 
Geral : Al 
e Suécia, — UP. 


NOVA IORCA, 29 — O Conselho de Segurança decidiu, hoje, que se 
fizesse uma discussão completa sobre cada um dos oito requerimentos, para 
admissão na Organização das Nações Unidas, antes de se votar cada um dos 
casos. A Grá-Bretanha e os Estados Unidos opuzeram-se à entrada da Mongólia, 
que era apoiada pela Rússia e pela China. à 


«De muitos poucos 


Da 


se fia muito ..» 


“111004 


por 


Evidentemente, não influl no destino 
da Pátria que nos tratemos uns aos 
outros por você, conhecidos ou de: 
nheoidos, homens e mulheres. Os espa- 
mhois empregam o usted, os franceses 
o vous, os anglo-sarónicos o you; e é 
esta a grande rozão que leva hoje as 
pessoas «bem» a empregar, de prefo- 
rência, um tratamento dantes só dado a 
pessoas de baixa condição social 

Evidentemente, não há mal em que 
ouçamos a rádio estrangeira; quanto 
& musica, porque a boa música é sem- 
pre da ouvir, donde quer que nos ve- 
nha ; quanto és palavras, porque mui- 
tas emissoras estrangeiras levam a sua 
obsequiosidade e a sua simpatia por nós 
até ao ponto de nos informarem e nos 
orientarem em língua portuguesa. Como 
amor com amor deve pagar-se, não de- 
vemos voltar as costas a quem tão ge- 
nerosa e gentilmente nos ensina. E por 
isso multos de nós tão franco acolhi- 
mento dão à rádio estrangeira.. 

Evidentemente, a ordem política, eco- 
nómica e social não periga porque uns 
tantos calxeiros vendam ao balcão em 
mangas de camisa, e uns tantos fregue- 
ses (muitos mais estes, em todo o caso, 
do que aqueles) em mangas de comisa 
consumam rofrescos nas esplanadas, 
nestes dias e nestas noites quentes de 
Verão. Domir ou não despir o casaco 
fora de casa é tudo convenção... Os ame- 
ricanos—sa dermos crédito aos seus 
próprios filmes — não só andam na rua 
em mangas de camisa como andam de 
chapeu dentro de casa, e são um povo 
rico, forte, dominador ; como havemos 
nós de ser fortes, ricos e dominadores, 
se tefmamos em agarrar-nos aos nossos 
antigos costumes ? 

Evidentemente, não dettamos de ser 
portugueses por termos um Sporting 
Club de Portugal e um Vendedores de 
Jomais Futebol Clube. Que importa que 
a construção gramatical seja inglesa, se 
os nócios do agrupamento são portugue- 
ses? Embora o desporto seja interna- 
clonal, da Inglaterra nos veto o entu- 
siasmo desportivo que anima tantos mi- 
lhares de portugueses; e não é muito 
que adoptemos os rótulos como nossos, 
quando tão bem nos damos com a mer- 
cadoria... 

Evidentemente, não há prejuizo para 
a economia nacional em que os escritó- 
rios de representações comerciais uti- 
Uzem nas euas tabuletas a fórmula 
Import — Export em lugar de Importa- 
gão e Exportação. Não há prejuizo para 


sensação o facto de o 


— REUTER, 
(Continua na 8.º página) 


AUGUSTO DA COSTA 


a economia nacional? Melhor do que 
isso- — há vantagem. Time is money, 
dizem os ingleses; tempo é dinheiro, 
repetimos nós; veja-se o tempo pou- 
pado em omitir a terminação portu- 
quesa das duas palavras e facilmente 
avaliaremos o lucro obtido com tal 
omissão, Mais ainda : não se ganha só 
no. tempo, que é dinheiro; ganha-se 
também no espaço, na tinta, na mão- 
-de-obra, na madeira, no metal ou no 
papel necessários — que tudo, afinal, se 


(Continua na 4.º página) 


Velocidades 


criminosas 


Na épora presente, raras são as 
pessoas que, apreciando a rapidez da 
deslocação, tenham o bom senso de 
utilizar as velocidades com a pru- 
dência que o mais rudimentar racio- 
cínio aconselha. A pouca idade dos 
condutores de veículos é a sua pa- 
vorosa inconsciência, contribuem, 
grandemente, para a série de atro- 
pelamentos que os jornais diária- 
mente assinalam. Estes desastres não 
se podem atribuir a criancices, mas 
antes a culpas graves de pessoas 
de maior idade e como tal devem ser 
punidas com o rigor da lei, sem con- 
templação de espécie alguma. Veri- 
fica-se que os condutores de veicu- 
los motorisados, quando fazem 
exame para obterem a carta de con- 
dução, satisfazem a todas as provas 
a que são submetidos, não sendo 
raras as reprovações. Obtida a carta, 
muitos resolvem não fazer caso das 
regras de transito que aprenderam, 
achando que são ninharias das leis 
sem utilidade alguma, E não se diga 
que é por ignorância que não pro- 
cedem bem. Não. E' simplesmente 
por malvadez e estúpida vaidade. 

Se não vejamos: A regra geral 
dum condutor de carro de força é 
mostrar que tem uma «espadap, 
como se diz em linguagem automo- 
bilista, superior às que encontra no 
caminho. Isto é duma inferioridade 
mental tão grande, que chega a en- 


* página) 


(Continua na 


O castigo dos 
agitadores 


Registaram-se, «ecentemente, na 
India gravissimos incidentes provoca- 
dos por agitadores fanáticos, que arre- 
messaram, uns contra os outros, hindús 
e muçulmanos, desavindos devido à 
constituição do Governo provisório para 
a India, À fotografia mostra um aspecto 
das destruições então levadas a cabo, 
no meio das quais se vêem alguns dos 
agitadores vitimas da sua impensada 
atitude. 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


la situação internacional 


O A 


PREÇO DA ASSINATURA. 
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VE [Está a piorar, considerâvelmente, 


em consequência da desconfiança mútua 


estabelecida entre a Plússia e 05 


Vai ser proposfa à 
pena de morte 


para os chefes do 


«mercado negro» 


PARIS, 29, — Depois de acesas 
discussões com o ministro francês 
da Alimentação, Yves Farge, o Con- 
selho do Ministros concordou em 
apresentar à Assembleia uma lei na 
qual se estabelece a pena de morte 
para os chefes de bando do «mer- 
cado negro. 

Sabe-se, de fonte autorizada, que 
Farge ameaçou pedir a demissão se 
o Governo não aceitasse a sua lei. 

O comunicado oficial publicado 
depois da reunião ministerial, acres- 
centa que o ministro também obteve 
a garantia de que a Assembleia 
discutíria, também outra lei, dando 
poderes especiais para condenar a 
penas de prisão os que fossem im- 
plicados em actos de «mercado ne- 
gro, — REUTER. 


O «campeão 
causa das peque- 
nas nações 


O dr. Evatt, ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Austrália e chefe da 
delegação australiana à Conferência da 
Paz, tem sido, nas discussões em curso, 
em Paris, o defensor ardoroso dos di- 
reitos das chamadas pequenas potên- 
cias. Em face, porem, da morosidade 
dos trabalhos, o dr. Evatt decidiu par- 
tir para o seu país, e regressar à França 
depois, se as circunstâncias o exigirem. 
A fotografia mostra o dr. Evatt (à di- 
reita) com sua esposa, ao embárcar em 


Paris para o avião 


Uma comissão de paroquianos da 
região do Ganda, Angola, está a Pro- 
curar angariar fundos necessários 
para a continuação das obras da 
construção de uma igreja em Vila 
Mariano Machado, tendo a mesma 
comissão solicitado do governo da 
província, um auxílio pecuniário des- 

| nado ao mesmo fim, esperando que 
essa construção esteja concluida até 
ao fim do corrente ano. 

— Na região do Ganda, Angola, a 
agricultura tem tido ultimamente um 
grande desenvolvimento, sendo cêrca 
de mais mil hectares de terrenos cul. 
tivados. especialmente sizal. As in- 
dústrias desta região também têm 
considerâvelmente aumentado, tais 
como; o desfibramento do sizal, lacti- 
cinios e salsichas. 

Pe dp 


DO e ER 

Construção de um 

grande cinema em 
Benguela 


Foi aprovado pelo Governo da 
colônia de Angola, o projecto da 
construção de um grande cinema na 
cidade de Benguela, o que causou 
grande regosijo na mesma cidade. 


[Ufa (VOS AoA totticio o 


“ 
» da O sr. Cardeal 


ge 


Patriarca 


PARTE HOJE PARA O RIO 
DE JANEIRO 


Está marcada para as 17 horas de 
hoje a partida, por via aérea, de Sua 
Eminência o S. Cardeal Patriarca, para 
o Rio de Janeiro. 

Durante a ausência do ilustre Pur- 
purado que deve durar, pouco mais de 
um mês, fica governador do Patriar- 
cado o rev.mº bispo de Helenopole. 


Estados Unidos da 


10 delegado norte-americano 


mézica 


junto da Comissão da Energia Atómica 
das Nações Unidas 


declarou que, em face das divergências 
existentes nc Mundo, 


q Américo não pode deixar de fabricar, cada vez mais, 


bombas atómicas 


OTTAWA, 29 — O morechal de Campo, Lord Montgo- 
mery, chefe do Estado Maior Imperial, discursando num ban- 
quete oficial que lhe foi oferecido ontem, à noite, declarou 
«Infelizmente, é muito duvidoso que o Mundo tenha atingido uma 
situação em que se possa afirmar que não haverá mais guerras. 
O nosso objectivo deve, por isso, con: r em nos mantermos, 
sempre, numa atitude de precaução, prosseguindo nas nossas 
investigações». — REUTER. 


NOVA IORCA, 29 — O «Herald Tribune», comentando, 
em editorial, a presente atitude de desconfiança mútua entre a 
União Soviética e os Estados Unidos, traduzida por palavras e 
factos, chega às seguintes conclusões : 

«Naturalmente, nenhuma nação deseja, hoje, a guerra; 
mas, apesar de tudo, todas elas mantêm a pólvora seca. Estaline 
tem avisado os russos de que devem estar preparados; e os chefes 
dos Estudos Maiores militar e naval dos Estados Unidos têm avi- 
sado a nação de que deve manter a sua maquinaria de defesa 
capaz de fazer face a qualquer ameaça». 

A Rússia tem procurado coordenar o seu equipamento 
es vizinhos, seus satélites, e os Estados Uni- 


mi 


o Oriente 

a Turquia e o lrão. Rg 

A Grã-Bretanha, por sua vez, fortificou os seus postos 
avançados no Iraque, junto à fronteira Sul da Pérsia e forneceu 
equipamentos de «radar» para defesa dos Dardanelos. Os seus 
grandes efectivos de tropas estacionadas na Palestina, e em ou- 
tras partes do Próximo Oriente, não se destinam unicamente a 
serviços de policiamento na Palestina. 

Os Estados Unidos dispõem de uma poderosa Esquadra 
naval no Mediterrâneo, que vai fazer uma visita de «cortezia» 
à Grécia, no seu cominho para os Dardanelos. E é de notar o facto 
de o almirante Mitcher ter revelado que a Esquadra americana 
no Mediterrâneo é uma instituição permanente. 

Tudo isto está conforme com as ideias de uma parte da 
opinião americana que deseja um avanço da chamada «frente 
oriental» dos Estados Unidos, do Reno para o Médio Oriente, 
onde o país, em futuro mais ou menos próximo, poderá retirar, 
directamente, fornecimentos de petróleo para a Marinha e outro 
equipamento motorizado. — UP, 


NOVA IORCA, 


29. — O «Newo 
York Times» diz hoje que o delega- 
do dos Estados Unidos, Bernard Ba- 
ruch, declarou, na reuniao da Co- 
missão da Energia Atómica das 
Nações Unidas, que se estas não 
conseguirem organizar a paz, os Es- 
tados Unidos não têm outra alter- 
nativa se não a de continuar a fa- 
bricar bombas atómicas melhores e 
mais poderosas, 

O jornal diz que essa advertência 
estava implícita no relatório dos 
consultores científicos de Baruch, 
relatório esse que chegou à conclu 
são de que a Ciência não consegue 


Bens alemães em 
Portugal 


Em avião chegou, ontem, a Lisboa, 
a delegação francesa que vem, junta- 
mente, com as delegações norte-ame- 
ricana e britânica iniciar negociações 
com o Governo português sobre os 
bens alemães no nosso Pais, A missão 
francesa chegada ontem, é constituida 
pelos 'srs. Fraçois Penaficeu e Marcel 
Vaidie e era aguardado no aeroporto 
pelos srs. : barão de Nerciat e P. Blan- 


Cear erre eee 


Coimbra vista de dentro 


Rer, secretários da legação da França 
no nosso Pais. 


Navios 


encontrar defesa material contra as 
bombas atómicas, «e a alternativa 
que resta aos Estados Unidos é de- 
senvolver a produção de armas ató- 
micas para a contra-ofensiva, Essa 
circunstancia node fazer com que 
qualquer nação hesite antes de lan- 
ar uma guerra agressiva, por se 
convencer de que a vitória será 
impossivel». — REUTER. 


(Continua na 3.º página) 


como se vê nesta gravura. 


Arquivo universitário 


O livro 1.º do Registo das Provisões e Alvarás (pg. 38), existente na Secre- 
taria da Universidade, encontra-se um documento muito curioso acerca 
de uma costumeira em tempo de D. João Ill. Já pertence à história do 

velho estabelecimento de ensino, mas não perdeu o interesse. Eis o texto do 


N 


aludido documento : 


Eu elRei faço saber por estar providog 


per meu Regimento que os L." nos exa- 
mes privados nã dessê ceas e soomente 
dessê consoadas para fazerê menos guas- 
tos nas tais consoadas se lhes acrecenta 
ora mais despesa pellas muitas fruitas 
que dã e os doutores que estô aos ditos 
exames fica mal contentes por lhes nã 
darê de cear, e querendo a isso prover 
cí por bê que os L.* dê de cear ao cabo 
dos exames privados aos doutores que a 
isso forê presentes e ficarã desobrigados 
das consoadas, e porê-nã darã mais igua- 
rias que hua 9.º ou perdiz assada a cada 
doutor e até duas fruitas hua na entrada 
e outra na saída, e se for dia de pescado 
darã hua soo iguaria de pescado e duas 
fruitas como dito he. Notificonolo asst e 
mando que assi se cupra sé embargo da 
outra provisá minha per que mandei que 
dessê consoadas, e este meu alu* será 
pubricado nessa universidade e a pubri- 
caçã se poeraa nas costas e se tresladará 
no livro dos statutos e se guardaraa na 
arqua do cartorio e valeraa como carta 
passada pela chancelaria posto que nã 


(Continua na 2.º página) 


montados, com a potência total de 


tâncias. 


O aoerteiçoamento da navegação aérea. 


À mulher no 


O pudor é um dos dons que a 
mulher não pode desprezar, sob pana 
de negar a própria personalidade e 
alhear-se, com prejuizo, daquele en- 
canto, recolhido e sério, que faz parte 
integrante do seu ser e a impõe, na 
missão notável para que foi escolhida, 
ao respeito e ao carinho. Bem sabemos 
que os tempos não correm de feição 
para as filhas de Eva, A corrupção dos 
costumes, o esquecimento das conve- 
niências, das da verdadeira 
educação, e, mais ainda, a promisçui- 
dade e facilidades de contacto, — nas 
praias, nos casinos, nos bailes, em to- 
dos os lugares de diversão, os pares 
enlaçam-se, com chocante desenvoltura 
e não menos impressionante liberdade 
de linguagem —, constituem, segundo 
certas mentalidades, a expressão má- 
xima... da elegância e das boas ma- 
neiras. Os salutares e correctos hábitos 
de outros tempos passaram ao limbo 


normas 


Mas CLEVELANDA 


e quem lhes continua fiel é conside- 
rado ridículo e acabrunhado com zom- 
beteiras expressões. Desde 1918, 
quando a primeira guerra influiu na 
vida social, o mal surgiu e acentuou-se 
com o conflito recem-terminado. A 
resistência a essa acção dissolvente en- 
fraqueceu e o sentimento familiar res- 
sentiu-se, espantosamente, de tão de- 
letéria tendência. Todas as camadas 
foram envolvidas e alvejadas, desde a 
gente da rua até à gente bem, que 
adoptou o «calãon e o emprega com 
lamentável inconsequência, no abastar- 
da mento completo de actos e atitu- 
des de outrora, quando a gente edu- 
cada se distinguia pelo apuro das 
maneiras, a arte de conversar e o re- 
cato dos costumes. 


a edu- 


outros] SA 


carinhosa e mãe exemplar, no exercício 
da sua autoridade, nunca imposta, mas 
sempre consentida, quando devidamen- 
te aplicada. Companheira amorável do 
marido, nas horas felizes, motivo de 
incitamento e confôrto, nos lances 
sombrios, guia seguro dos filhos, para 
bem os encaminhar na vida, à custa 
de benéficos exemplos, a mulher ga- 
nhava jús à admiração, ao respeito e ao 
afecto que a sua presença exigia, no 
cumprimento fidelissimo dos deveres 
matrimoniais e maternais que lhe fo- 


ram destinados. Mas, como diz a can- 
ção, tudo mudou. Agora, a mulher 
não é, ,salvo honrosas excepções. 


mais vincádas no nosso Pais aquela fi- 
gura simultâneamente adorável e forte 
de que falam as Escrituras. Os deve- 
res do lar, o cuidado pelo marido e 
pelos filhos, e, a pairar sobre tudo 
isso, como estrela rutilante, o natural 
pudor que tem de ser uma das suas 
mais poderosas características, tudo 
esqueceu, substituido pela sêde do 
gozo, pela atracção do luxo exagerado 
— quantas. dramas esta ambição tem 
causado !— numa série de anseios 
que não são, positivamente, aceitáveis, 
e, muito menos, louváveis. Hoje, a mu- 
lher é, em percentagem infelizmente 
exagerada, refractária a tão bons prin- 
cípios. O somatório das virtudes que 
lhe competiam, foi desfalcado, para 
não dizermos aniquilado. A vida fami- 
liar evola-se, os casais unem-se levia- 
namente, sem atenderem a responsabi- 
lidades, e o lar é periclitante e falso, 
O divórcio, outra chaga social, cons- 
tituí moeda corrente e, contribuindo 
para à fragilidade do matrimônio, con- 


aéreos 


- Não há muitas semanas, demos um aspecto do avião-gigante em cons- 
trução nos Estados Unidos, o «Lockhes Constitution», cujo casco se mostrava, 
em pleno estaleiro... tão grande como o de um navio. Desde essa data, os tra- 
balhos apressaram-se e, hoje, o novo mastodonte aéreo está quase pronto, tal 


De linhas bem perfiladas, dá a impressão de descomunal baleia, de as- 
pecto pesado e macisso, ao mesmo tempo elegante e equilibrado. As caracteris- 
ticas desta aeronave, colocam em evidência o valor e o engenho dos técnicos 
que a delinearam e realizaram. Para dar ideia das suas extraordinárias propor- 
ções, basta dizer que pesa 92 toneladas, tem mais de 100 metros de compri- 
mento e pode transportar, devidamente acomodados, 168 passageiros, à velooi- 
dade horária de 300 milhas, com um raio de acção de 6.000 milhas. Se não 
conduzir passageiros, recebe 35 toneladas de carga. 

O novo avião é acionado por quatro motores, três dos quais se já vêem 
12.000 cavalos. Assim projectado, este 
futuro rei dos ares, que em breve será experimentado, 
majestosamente, os ceus e ligar 05 continentes, anulando, praticamente, as dis- 
Para se avaliar bem da sua envergadura, pode estabelecer-se o con- 
fronto com o bi-motor que está ao lado e que faz a mesma figura de um anão 
em frente de um gigante, na diferença dos seus 8 passageiros para os 168 que 
o novo aparelho vai transportar, em longos percursos, Falto saber por quanto 
tempo será o primeiro, pois há-de aparecer mais e melhor, nesta corrida para 


prepara-se para dominar, 


2 k 


século XX 


corre, também, para aligeitar o carde- 
ter, para dar aso a situações triste- 
mente «equívocas. Lavra uma onda de 
desorientação e de impudor, que exige 
remédio pronto, O regresso 30 passado, 
às boas normas dos nossos avós, pos- 
sivelmente arcaicos, mas com hábitos 
e costumes mais humanos e mais sa- 
lutaros. 

O mal é geral, porque domina tudo 
e todos, desde -as nações pequenas às 
mais poderosas, com natural e com- 
preensível percentagem. Comentamos, 
a propósito da gravura, que, contra- 
riando praxes por nós muito prezadas, 
aqui publicamos, como documento fls 
grante da nossa verdade. Esta senhora, 
que não é, positivamente, jovem, ca- 
sada com um oficial da marinha ame- 
nicana, vai tomar parte num dos con- 
cursos de beleza habituais nos Estados- 
-Unidos. Já por sl, a indumentária (2) 
com que se apresenta nada tem do 
recomendável, mas há, neste concurso, 


uma nota mais triste: as restantes 
concorrentes, são... mulheres casa- 
das, que vão atraídas pelo ten- 


tador prémio de 2.500 dolares e uma 
viagem de turismo durante vinte se- 
manas. Não sabemos o que pensam os 
maridos destas senhoras, mas não po- 
demos, francamente, fazer bom juizo 
da maneira como encaram a sua auto- 
ridade e prestígio de chefes de família, 
como também não vislumbramos o pu 
dor das esposas que se prestam a expôr 
as suas anatomias sos olhares do juri 
e da multidão. Bem sabemos que, em 
certas nações, a ligeireza de costumes 
é proverbial. Não se prendem homens 
e mulheres, com o que consideram 
pléguices e procuram integrar-se nas 
exigências do que eles chamam a «vida 
moderna», como se o século XX pu- 
desse ignorar a educação e o pudor, 
arcastando-os pelas ruas da amargura 
Podem acoimar-nos de entiquados e 
outras coisas mais, mas nem por isso 
deixaremos de clamar contra esta cor- 
rupção que está a alastrar-se e ameaça 
subverter todas as consciências, fa- 
zendo regressar a humanidade à época 
cavernícola, quando a animalidade do- 
minava o homem. Conquanto o vemniz 
da educação seja frágil, há sentimentos 
íntimos que não podem ser despreza- 
dos, sob pena de se cair mo cãos, na 
perigosíssima decadência da educação 
e dos bons costumes. E, para vergonha 
do chamado «sexo-forte», de tudo 
isto é ele o único culpado... 


— soe 


Em defesa da colo- 
nização portuguesa 


“Uma patriótica carta 
a Ghandi 


Ao Mahatma Gandhi fol dirigida 
pelo sr. dr. Vítor Dias, da India Por- 
tuguesa, uma patriótica e esclarece. 
dora carta em que se lamenta o in- 
citamento à revolta lançado contra 
o Governo português, pelo Mahat- 
ma, atribuindo-se tão errado vere- 
dictum a defeituoso conhecimento ou 
malévolas insinuações. Depois de 
evocar a cristianização portuguesa da 
India, tão fundamentalmente oposta 
ao autocratismo real indiano e ao 
código de Manu, o dr. Vitor Dias sa- 
lenta os benefícios da doutrina cris- 
tã na protecção dos desprotegidos e 
na elevação e diginidade dos povos 
hindús. «Sob estes ensinamentos mo- 
delou-se Gôa, um povo inteiro, mais 
ou menos homogéneo na sua ética 
social, apesar das diferenças de reli. 
giões, de castas e de línguas». 

E o autor da carta a Ghandl, — 
que é professor da escola médico. 
«cirúrgica de Nova Gôa, doutor em 
medicina e licenciado em Direito pela 
Universidade de Lisboa, licenciado 
em Ciências pela Universidade de 
Paris e que prestou notáveis serviços 
em alguns dos mais importantes ins. 
titutos médicos da Europa, — acres. 
centa em defesa da colonisação por. 
tuguesa: 

«Para vos dar uma ideia do «stan.. 
dard» moral do nosso povo, basta que 
vos diga: 

1) — Que a criminalidade em Gôa 
é vinte vezes menor que no vosso 


2) — Que há povoações onde du- 
rante séculos se não tem ouvido falar 
de um homicídio; 


(Continua na 8.º página) 
ce 


Uma opinião 
= 

Creio no Brasil, no escol dos seus 
valores intelectuais, e porque creio, 
julgo que lhe está reservada, num fu- 
turo relativamente próximo, a chefia 
de toda a América latina. Se assim 
for, a nova latinidade será, uma vez 
mais, uma «descoberta» portuguesa, 
tão grande ou maior do que aquelas 
que realizamos nos séculos XV e 
XVI. De facto foi a nossa actuação, 
através das novas vias marítimas, 
que permitiu o alargamento do 
«mundo latino» e, mais ainda, a sua 
defesa ante o avançado das hostes 
do Oriente sobre a Europa ocidental, 
ao longo do Mediterrâneo, Não sei, 
ninguém sabe, qual o destino da Eu- 
ropa e das nações que a constituem, 
num futuro próximo. Mas, para 
além da política selvagem dos inte- 
resses, está a política do espírito, e 
esta tem raízes tão fundas que não 
haverá «foice» que as corte ou «mar- 
telop que as esmague. Podem os ho- 
mens desavindos negarem o próprio 
sangue mas não renegar a alma. Um 
eslavo será sempre um eslavo; um 
anglo-saxónico, um anglo-saxónico; 
um latino, um latino. Séculos de cul- 
tura e de hábitos adquiridos, impos- 
tos por uma cultura, não se desfa- 
zem por vontade dos homens. Estes 
são o que são, dentro do meio em 
que nascem e vivem. 

Se o «expansionismon russo pre- 
tende ser, hoje, uma força em movi- 
mento, e a «realidade americana» é 
uma força actuante, nem uma nem 
outra dispõem, no entanto, daquela 
«inteligência criadora» que é apaná- 
gio do «mundo latinon, enfraquecido, 
é certo, por excessiva «imaginação 
política». 

EGO 


2 Sexta-feira, 30 


de Agosto de 1946 


A dureza da guerra e O vaior da oração (pormenor dum quadro célebre 


alusivo à guerra de 


SEDAN 


o . 
--€ O igaorancia 
da História 

Vem próxima a data do 2 de Setem- 
dro, na qual se comemora o que em 
1870 foi um dos feitos mais valorosos 
do Exército francês, por cujas altas qu 
lídades o À mator das considera- 
ções — tanto a: que só recoria a li- 
vros franceses quando tinha de instruir 
os meus camaradas mais modernos, ou 
os meus recrutas no capitulo de Explo- 
ração, 

Porém, o caso, nesta referência, é mais 
de ardem diplomática do que militar — 
e:é como professor de História que vou 
julgar Napoleão III, o verdadeiro respon- 
Dável da Guerra Franco-Prussiana, em- 
bora lhe não regateie merecimentos coco 
il conspirador, que salvou a Prança 
"e 1848 o 1852 do golpe comunista, que 

perdendo em 1871, depois da sua 


em 
a 


nesta altura, a velha 

Quos Deus vult perder 
prius dementat. Ora Napoloão III não se 
lembrou. que, quando Jupiter queria 
perder pefmelramente, o enjou- 


del 


pres e 


da Crimeia e na unificação da Itália, rea- 
lizada um ano antes da Guerra de 1870. 
Por esse facto, ele abusou da situação, 
quando foi a primeira República Espa- 
nhola, proibindo que um principe da Casa 
de Hohenzolern reinasse no País vizinho. 

Entretanto, morrera fuzilado, no Mé- 
xico, o imperador Maximiliano, filho se- 
gundo da Casa de Habsburgo e irmão do 
imperador Francigço José, que represen- 
tara, até então, o Império Austro-Alemão, 
ou seja a Grande Alemanha. 

Nspoleão HI, perfeitamente enlouque- 
cido pelo fastlgio da glória, louvaminhado 
pelos seus falsos amigos, esquecia que — 
além do Reno — existia e germinava a 
obra de revindiota da Pequena Aiemanna 
dm aonde O futuro imperador 

uuhermo 1 e o seus inteligentes colabo- 
radores, Bismarck e Moltcke, prepara- 
vam o exército de 800000 homens que 
inio vencar o exército de... 250.000 £ran- 
cedes, cujo efectivo era mais hipotético 
do que real 

De forma alguma pretendo fatigar a 
paciênaia dos leitores com o efectivo 
exacto dus tropas em operações ness 

a. Revejo, na Imaginação qual foi o 
disperatado plano com que os generais de 
Nopoleão If, homem de sangue corso 
imas intelgante, amigo da França, iam 
atacar um povo de nobres tradições mi- 
Jilaros, onde um grande estadista — Bi 
marck — soubera chamar à Prússia rei. 
nos como o Hanover « à Baviera, depois 
da Guerra dos Ducados e a vitória de 
Sadowa em 1850, tendo demonstrado à 
Europa que o rei da Prússia, e repre- 
sentante do grande Frederico, não esque 
ceu a grando afronta que Napoleão 1 £ 

a nO seu País 

Vão passando, cerca de três quartos 
de néculo depois da data da batalha de 
Sedan. Eu tenho pena de não ilustrar 
estas pobres linhas com uma grayur 
que represente à carga da Divisão Mar- 
guerite, cujo comandante — o general de 
Cavalaria, paí de Victor Marguerite — foi 
forido na enquanto operava um 
«reconhecimentos, E confesso que me se- 
rin grato, à frento de um pelotão pelo 
menos, ter feito parte dessa divisão he- 
rólca, mas inutilmente sacrificada, que 
pretendia quebrar o anel de aço e fogo, 
com que o Exército alemão procurou ven- 
cer, o venceu, a brilhante loucura mi- 
Mtar francesa. 

Eatou a compreender e a admirar a 
esogiosa referência com que o Imperador 
Guilhermo — que tinha feito a guerr 
nos seus tempos de rapaz, durante o 1º 
Império francês — classifica o valor dos 
adversários, dizendo : 

— «Valentes rapazes |...» 

Mas não trato, agor 
aos leitores as sensaçõe 
uma carga de Cavalaria, com os seus 
preliminaras — para ual devemos 
adoxtrar todos os soldados, seja qual for 
a sua especialidade, Apenas pretendo 

tirmar que todo esse desastrado, embora. 
ublime sacrifício de 1870, se teria evi- 
tado, ou talvez não tivesse mortificado a 
França, no caso de Napoleão TIL se ter 
Tembrado que entre este País e a Austria 
havia uma rivalidade antiga desde o sé- 
culo XVI e a batalha de Pavia (155), 
desde os tempos da Guerra dos 30 anos 
no século XVIT, as batalhas de Lútzen e 
de Rocroy. 

Os militares, própriamente ditos, res- 


70) 


peltam-se como irmãos, porquanto a Fra- 
temidado Militar é superior Ro amor pela 
fam 

E' um sentimento relígioso é patriótico, 
que não deriva de um acto fisiológico... 

Ora Napoleão 1 tinha ofendido o brio 
militar austro-slemão, depois das bati 
has de Austerlitz e de Tena — obrigando, 
depois desta — os cadetes de Berlim 
atravesssrem, prisioneiros, as ruas da < 
pital. E as ofensas creio que se pagam 
até à quarta geração, segundo a Bíblia. 

Os vencidos de Sedan, «lavados à todo 
o vapor, em vagões de gado, para 06 
presídios da Alemanha» — para me servir 
da frase de Eça de Queirós — expiavam a 
inconsgiente brutalidade soldadesca dor 
vencedores da epopeia napoleônica e a 
falta de serentdade diplomática de u 
Chefe de Estado, inteligente é certe 

ue não era rei, e que se quisera fazer 
debito dn Europa debois de alguns anos 
de serviço. 
D. João II, Isabel de Inglaterra ou 
Luís Filipe, não procederiam assim... 


Francisco Porelra de Sequeira. 
rese— 


Vido elegante 


CEAR: DT. 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


ro jegtre 
tro, D. Maria das Dores de Moura Men 
donça Pessanha, D. Amália Candida Viter- 
do de Castro Pereira de Lima, D. Maria 
Adelaide Forbes de Bessa da Costa Lobo 
Pego, D. Maria Carolina Serôdio Moreira 
da Silva Marques da Costa, D. Maria Pt- 
tomena Burnay de Verda y Almeida Mar- 
tins Pereira, D, Marta Emília Corte-Real, 
Nunes da Ponte Guimarães. 

E os senhores 

Visconde de Geraz de Lima, Manuel 
Pais de Sande e Castro, rev, José Manuel 
Pinto, Henrique Paiva da Costa Cyrne. 


CASAMENTOS 


Pela sr* D. Maria Pizarro de Porto- 
carrero Aipoim Barros Rorigues e pelo 
*r. genaral José Filipe Barros Rodrigues, 
chefe do Estado Maior do Eréreito, foi 
pedida em casamento, para sau filho, sr. 
aspirante a oficial de Artilharia Filipe 
Adérito Portocarrero Alpoim Barros Ko- 
drigues, a sr* D. Hilda Maria Salgado 
Zenha Soeiro de Lacerda, filha da sr* 
D. Irene Salgado Zenha Soeiro de Lacerda 
e do sr. prof. dr. Aurdo Soeiro Moreira 
de Lacerda. 


Pela sr! D. Marta da Conceição Pet- 
xoto Vilas Boas da Fonseca Magalhães e 
seu cunhado, sr. Livto Amador e Pinho, 
foi pedida em casamento para seu filho 
e sobrinho, sr. Alberto Peixoto Vilas Boas 
da Fonseca Magalhãos, q sr.* D. Maria 
Teresa Marinho Falcão do Vale Cabral, 
filha da sr* D. Maria Isabel Marinho 
Falcão Cabral e do ar, Joaquim do Vale 


Cabral, 
EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr* D. Maria Cectlta 
Serpa Estoves da Fonseca Araujo é seus 
filhos, regressou de Braga Go Porto, O sr. 
eng. Badro Julio da Fonseca Araujo 
ace 


Passeios fluviais 
O do Portuense Rádio Clube 


E' Já domingo que so realiza o pas 
neto fluvial do Portuense Rádio Clube. 
pelo mio acima, 

Apesar da conhecida colectividade ra- 
diodifusora, reservar o direito de admis- 
são, estão, quase exgotados os Dilhetos 
devendo o que restam ser Imedinta. 
mente, requisitados 
clube. 

O referido passeto será filmado pelo 
presidente sr, Alberto Ferraz Carneiro 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 


Do sr. Eduando de Macedo e dr. José de 
glo da alma de sua extremosa esposa 


Asilo dos Vêlhinhos das Irmãzinhas 
os Albergues Nocturnos . . 


D.Maria José Machado de Custeibron-| 


secretaria do 


no 4.º aniversário do seu falecimento, 


A transportar ... 


EMBATES DE VEIOULOS 


Na Avenida da Boavista, o automó. 
vel M. N. 24-61, conduzido por Manuel 
Pacheco de Azevedo, da rua do Almada, 
n.º 609, embateu com q carro eiectricu 

650, da linha n.º 6, tripulado pelo 
guarda-freio n.* 541, resultando do q 
dente ficarem ambos os veículos dan! 
cados. Também na Praça da Republica, 
o automóvel A. D. 26-28, gulado por 
Francisco Vasques Couto Marques, de 
Guimarães, embateu com o automóvel 
M. N. 40-54, conduzido por Altino Coe- 
lho, da rua de Fernandes Tomás, nº 
570, o qual chocou, depois, com o poste 
de sinalização aii instalado, sofrendo 
ambos avarias. De ambos os ac dentes, 
io! Sado conhecimento ao comando da 


POR ENTRAR NA CASA 
ALHEIA... 


Idalina da ceição. moradora na 
rua da aa 253 (casa nº 5), 
queixou-se na polícia que um indííduo 
de Lavadores, Gaia, aproveitando-se da 
sua ausência, entrou em sua casa, rou- 
Hanao le im cordão e uma libra em 
oiro, 


MULHER ACUSADA DE FURTO 


Ães, n.º 330, quei- 
xou-se na P. S. P. contra uma mulher 
cujo nome indicou, arguindo-a de ter 
furtado dum movei da «ua residência, 
a quantia de 4.000 escudos. 


ONDE PARA O SURDO-MUDO ? 


Maria de Lourdes Oliveira Pereira, 
do jugar da Igreja, Avintes, Gaia, co- 
municou à P. S. P, o desaparecimento 
dum seu irmão surdo-mudo, de nome 
Oswaldo de Oliveira. O desaparecido, 
que tem 19 anos, exercia a profissão de 
sapateiro e tem uma cicatriz na face 
esquerda. Veste camisa cinzenta e ca- 
saco e caiça azul. 


DE QUEM É A BICICLETA? 


O moço de fretes Vasco Pais dos 
Reis, da rua da Bainharia, nº 130-34, 
comunicou à P. S. P, que, estando no 
passado dia 20, na estação de 8. Bento, 
lhe foi confiada por um desconhecido 
uma biciel que presume ter sido 
roubada, visto aquele não ter voltado 
a aparecer-lhe, 


UMA MALA ROUBADA 


O carregador Joaquim da Silva Ju- 
n'or. da rua das fontaínhas, queixou-se 
na É. 8. P. que lhe furtaram na estação 
de S. Bento, uma maia com roupas que 
lhe fóra confiada por um passageiro. 


PRISÃO DUM LARÁPIO 


Por ter entrado, por meio de chave 
falsa, na residência de Aurora da Con- 
ceição Rodrigues, da rua do Souto, fur- 
tando dal, várias roupas e um aparelho 
de rádio, foi preso, Heitor de Sousa Fer- 
tetra, de 24 anos, solteiro, da rua de 
Augusto Lessa, 489, Leça da Palmeira, 
Recolheu ao Aijube. 


A CONTAS COM A POLÍCIA 


Pela P. S. P, foram presos, tendo 
dado entrada no' Aljube, os seguintes 
indivíddes : António Domingues Araujo, 
de. % anos, motorista, da rua do dr. 
José Ventura, nº 29, Matosinhos, por 
atropelamento; Areis Moreira de Barros, 
de 31 anos, empregado comercial, da rua 
do Bonjardim, nº 246, por viajar nos 
carros eléctricos com um passe faiso; 
e Angelina Augusta Costa, da rua Parti- 
cular Diamantina, para averiguações de 
um furto de roupas o um par de brin- 
cos, 


CONTRA UMA OPORTUNISTA 


Maria Teixeira de Barros, da rua de 
Santana, queixou-se na P. S. P. contra 
uma mulher do largo do Colégio, acu- 
sando-a de lhe ter furtado um cordão 
de oiro, na ocasião em que teve uma, 
questão com outra. 


os MAUS Y 


ZINHOS, j 


».- Emerencii 


viçal Celeste Maria Lopes, 

Santa Catarina, 1185-1º, carece de fun- 
damento que, à seu tempo, se apurará 
em julzo, onde o caso vai Ser entregue. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hosp'tal Geral de Santo Antó- 
nio, as seguintes pessoas : José Ribeiro, 
de 65 anos, troiha, da rua do Azevedo, 
a Campanhã, q fracturou a clavicul: 
esquerda em" consequência duma queda 
Fernanda da Cruz Leite, de 17 anos, do- 
méstica, da rua do Souto, que se quei- 
mou na mão direita, com Agua fervente; 
José Araujo Martins, de 11 anos, mo- 
ço de soga, da rua da Carcerei: que 

sado por um boi no calcanhar 

José Moreira, de 53 anos, traba- 

lhador, do Jugar das Regadas, Penafiel, 
que ficou com a mão direita entalada 
numa vagonete, quando trabalhava; Fer- 
nando da Silva Fafiães, de 12 anos da 
rua da Barranha, à Senhora da Hora, 
que cafu, ferindo-se no rosto; Agos- 
tinho de Magalhães Ribeiro, de 28 anos, 
picheletro, da rua da Cruz, que foi agre- 
dido, ficando ferido na cabeça; e Gui- 
:hermina Alves Mendes, de 39 anos, do- 
méstica, da rua do Almada, que se feru 
[5 nadega esquerda, com os cacos duma 

cia. 


CONSEQUENCIA DOS DESCUIDOS 


Por ter ingerido, por descuido dos 
aís, uma substancia tóxica, recebeu tra- 
tamento no Hospital Geral de Santo An- 
tônio, o menor de 2 anos Fernando Jorge 

Roque, da avenida da França. Também 
foi socorrido no mesmo estabelecimento, 
o empregado comercial Francisco de 
da Passeio Alegre, n. à 
que íngerlu, igualmei 

uma substancia tóxica, Ambos recolhe. 
depois de so- 

corridos pelo pessonl de serviço. 


COLHIDO POR UMA PIPA 


Deu entrada na enfermaria nº 3 do 
Hospital Geral de Santo Antônio, o Jot- 
naleiro, de Barqueiros, Régua, que foi 
naleiro, de Bargueiros, Régua, que foi 
coihído, ali, por uma pipa, ficando ferido 
nas mãos. 


Bonativos recebidos 
ontem: 


157.840580 
Sousa Feitelra, em sufrá- 
e irmã D. Maria Rosalina, 
sendo 50500 para o 
dos Pobres e 50$00 para 


100$00 


Reg ve 


157.940$80 é de transportes de caminhetas entre u 


Pela Cidade 


——————e—e—e 
RECOVEIRO ATROPELADO 


Ontem, no fim da tarde, fo! atropela. 
do pela caminheta M N-W7-4, o recoveiro 
Manuel Ferreira Pereira, de 42 anos, 
de Avintes, Gaia. que ficou ferido nã 
perna e pé direito. Recebeu tratamento 
no Hospital Geral de Santo António. 


CICLISMO DESASTROSO 


Recebeu tratamento no Hospital Geral 
le Santo Antônio, o aménor de 11 amos, 
Alberto de Azevedo Pais, da Rua da 
Aliança, n.º 286, que foi atropelado por 
um ciclista. ficando muito ferido pelo 
corpo. Recolheu à casa, depois de socor- 
rido pele pessoal de serviço naquele es- 
tabelecimento hospitalar, 


UM ATROPELAMENTO NA MAIA 


Ao fim da tarde de untem, fot atro- 
pelado pelo automóvel A. D. 10-35, na 
estrada de Moreira da Maia, o agricul. 
tor António Pereira Maia Juntor, de 29 
anos, do lugar da Barca, o qual ficou 
com ferimentos muitíplos pelo corpo é 
cabeça a fractura na perna direita 
Transportado ao Hospita) Geral de San- 
to António pelos Bombeiros Voluntários 
da Maia, depois de socorrido recolheu a 
uma, enfermaria, daquele estabeicei- 

o. 


TRÊS PESSOAS NUM POÇO! 


Ontem. de manhã, caiu a um poço na 
Praça da Corujeira nº 903 onde está 
instalada a Fábrica de Mobiliário Por, 
tuense, de &, da Silva Pereira, o menor. 
de 4 “anos, Antônio Lima. Enquando, 
alarmadas, “algumas pessoas avisavam 
Batalhão de Sapadores Bombeiros du 
ocorrido, dois operários da referida fd 
drica — José da Silva e Joaquim Aly 

— €onreram em socorro da infeliz crian- 
ca Tão pouca sorte tiveram, porem, que 
fot preciso, depois, o bombeiro nº 30, 
Antônio Mala, descer ao poço é salvá-los 
à todos, sendo, então, sportado ao 
Hospital! Geral de Santo Antônio, o pe- 
queno. Depois de examinado all demora 
demente, verificou-Se que mada sofrera 
motivo porque recolheu a casa, Os do 

operários que tão dilig nte acudi 

ram à pobre criança mem sequer preci- 


saram de Ir âquelo estabelecimo) 
seram le lecimento hos 


GUARDA NOCTURNO AGREDIDO 


jo! Ot, ter agredido na Aventda dos ata. 
dos, O guarda nocturno n. 40, Amênico 
Ferreira da Silva, foi preso, na Praç 
da Liberdade, o" empregado comercial 
José Maria dé Carvalho, de 39 anos, da 
Rua da Ponto Nova. Ná ocastão, O refe 
rido individuo estava- tão excitado quo 
temtou agredir, aínda, o guarda n.º 
1sit, que se viu na necessidade de usar 
do, jeasse-séte», Deu, depois, entrada no 


Caldos do Molédo 


O VALOR TERAPEUTICO DAS 
AQUAS, AS BELEZAS NATURAIS 
LA REGIÃO E O ABANDONO 
A QUE ESTA VOTADA 

A ESTÂNCIA 


CALDAS DO MOLEDO, 26. Ajoe- 
lhada aos pés de uma encosta que é 
toda emoldurada pela verdura das vi- 
nhas que fazem desta região uma joia 
riquíssima que na economia nacio- 
nal, beijada pelo rio Douro, que segue, 
vagarosamente, o seu curso, o qual, nas 
tardes quentes do Verão, zefresca os 
corpos que ali vão banhar-se, encontra- 
-se a estância das Caldas do Molédo, 
cujas aguas sulturosas de muitas dores 
teem levado crónicos de reumatismo. 
Estas aguas figuram, entre as de 
valor terapeutico do País, como sendo 
as melhores para a cura do reumatismo, 
pele e hipertensão arterial, cujos efei- 
tos são bem característicos e acham-se 
registados da empresa. Como clima, é 
tambem, um dos melhores, Servida pela 
estaço do caminho de ferro das Caidas 
do Minho o atravessada pela estrada 
Nacional, é inegável que esta estânci 


| senão, & isto que se ob 


) 
movimentadas te 

Quem velo aqui há 20 
-no aqueles que já aqu! passaram há' 
esses anos—e volta hoje, não encon- 
tra nada a mais do que naquela época, 

tes pelo contrário, com o rodar dos 
anos foram desaparecendo algumas col- 
sas que a acção do tempo corruém. 
Evidentemente que se não procurarmos 
melhores os alojamentos e outras coisas 
de cada vez estaremos em piores cir- 
cunstancias. 

Nota-se, 
com a sa 


r outro lado, um descuido 
le dos aquístas, r que é 
notório que a falta dum solário nas pis- 
cinas, situadas dentro do rio Douro. 
constitue uma ameaça á saude do ba- 
nhista, porquanto ao ambiente acalora- 
do interior di mesmas junta-se uma 
brisa cortante que vem das aguas do 
Douro. Fár-se sentir, pois, a falta desse 
solário, ou, pelo menos, uma casa nas 
próximidades onde o aquista possa arre- 
q antes de tomar contacto com o ar 
rio. 

Outra nota que pouco recomenda 
estas Termas é a legião dos pobres que 
todos os dias “por aqui vagueia, São d 
zenas deles que nborrecem com a sua 
insistência ás pessoas que, com. sacrift- 
clo, para aqui veem fazer o seu trata- 
mento. Bem sabemos que há miséria é 
nho desejamos que se matem os despor- 
tegidos da sorte, mas o turismo. local 
—que nem sequer conhecemos alguns 
dos sei membros — poderia tomar a 
seu cargo esto problema, assistindo-lhos 
com o produto das percentagens quo 
são cobradas aos hospedes, visto que 
não há despesas que absorvam essa im- 
Rana uma vez que nada se tem 
eito, 

À Camara do Pêso da Régua q! 


Diário de Guimarães 


Peregrinação a Fátima — Peregrinação à Penha — Festividades 
Concursos — Outras notícias 


AGOSTO, 29-—Em virtude de não 
poder ser fornecido combólo espec 
tica sem efeito a peregrinação que devia 
realizar-se nos dias 16 e Ji do próximo 
mês de Setembro. A mesma deverá re 
lizar-se no mês de Abril ou Maio do 
próximo ano, em dias que, oportuna- 
mente, serão indicados e com a mesma 
modalidade, 

—'Podemos afirmar que vas revestit 
grande imponência a peregrinação a N.t 
Senhora da Penha, no dia 8 de Sotem- 
bro, e a qua, será presidida pelo Arc 
Bisho” Brimar, “sr "D' António Bento 
Martins Junior. 

Em Velos-Ares assoclar-se-fo n esta 
majestosa manifestação de é, os per 
grinos dos concelhos de Fafe, Falgueiram 
Paços de Ferreira e Póvoa dg Lanhoso. 

Somos informados que a Companhia 
dos Caminhos de Ferro organiza, nesse 
dia, um serviço especial de combéio: 
estândo também, assegurado o serviço 


(CONTINUAÇÃO 


passe por ella sê embargo da ordenação. 
Dioguo guomez a fez em Lirboa aos dous 
dias de setembro de mil zxxjr annos 
Anrique da mota ho fez escrever. 


Em carta escrita em 12 de Agosto de 
1550 a El-Rei D. João TI, dando-lhe vá- 
rias notícias da Universidade e aconse- 
lhanda-lhe certas providências, que jul- 
gara convenientes para o bom governo 
dela, dizia o reitor D. Diogo de Murça 
que, nos exames prívados de cânones e 
leis, se davam alguns abusos, para obvlar 
aos quais lembrava que seria bom orde- 
nar o monarca que cles se fizessem de 
dia. 


Um abuzo, diz D. Diogo de Murça, é 
a comida que se dá aos doutores, a qual 
é causa de alguns inconvententes; um é 
as multas e desconcertadas palavras, que 
aí se soltam de algumas pessoas, e assim 
rixas e contenções; e parece fora de ra- 
zão haver de aprovar ou reprovar depois 
de comer e beber. E como esta comida 
sa toma já tarde, e às vezes à uma hora, 
não podem ter ao outro dia de prima, e 
multas vezes ficam desconcertados três, 
quatro e cinco dias daquela noite, e se 
se fizerem de dia não terão razão de es- 
perar comida, porque a razão que eles 


NE, 


RPI 
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houve resposta. 


que os exames privados 
dá 


dele; e, em compen: 


dava. E ao reitor e cancelário » 


tostões a cada um do que 


levavam polos estatutos 

Ao lermos estas antigualhas universi- 
tárias não podemos deixar de sorrir 
U. A. 


mm 
“a nd 
Pct 


Trecho da Praça do Almada, no coração da Póvoa de Varzim 


hd 


uns editais ordenando que fossem car! 

dos todos os prédios e muros confiantes 
com estas Caldas. Pena é que idêntica 
ordem não fosse dimanada, no sentido 
de que todas as pessoas fossem obriga- 
das a lavar a cara, pois é tambem uma 
anotação que nos apráz fazer, (visto 
que, aqui, principalmente as crianças, 
não lavam acara senho de 8 em 8 dias. 

Fazemos estes reparos porque, apesar 
de não sermos daqui, muito gostariamos 
ver progredir uma riqueza nacional que 
enferma 4 sombra duma “Inércia desme- 

a. 

A* Comissão de Turismo, endereçs 
mos, sóbretudo, estas anotações, certos 
de que ela acordará, do sono em que 
dorme, pois afigura-se-nos que não é 
no litargo que as terras conquistam os 
seus títulos, mas sim com o trabalho 
profícuo e com amor que a elas deve 
ser votado. x 

evemos a cura ás prodigiosas Cal- 
das de Molêdo é é com satisfação que 
registaremos todos os esforços que ten- 
dam ao seu progresso, — E. 


————oe 


Festas e romarias 


ne pa ES po 

No próximo, domingo, reslizar-se-f, no 
lugar de Corveiros, da freguesia de Gri- 
6,8 festa em honra de Nossa Senhora da 
Graça, com o seguinte program: 

A's 7 horas, missa no Mosteiro por al- 
ma do extinto tesoureiro, Antônio Alves 
do Couto, que serviu esta festa durante 
mais de meio século. Após a missa, a 
banda de música dos Bombeiros Volun- 
tários de Espinho acompanhará uma ro- 
magem ao gemitário parodia, onde será 
descerrada uma lápide no túmulo do an- 
tigo tesoureiro, oferecida por todos os 
mesários da festa; às 11 horas, missa so- 
lene na Capela de Nossa Senhora da Gra- 
ça, com sermão ao Evangelho, por um 
abalisado orador, e, às 17 horas, seirá uma 
majostosa procissão, que percorrerá o 1y- 
ma do costuma. 

urante a tarde haverá concerto pela 
mesma banda de música. 


«Festas da Aldolan, em 8, Pedro 


da Cova 


Estas festas, que deviam realizar-se em 
31 do corrente e 1 de Sotembro, nó no réi 
lzorão, por motivo de força maior, em 
1 de Setembro, com as seguintes atrac- 
ções: banda de música, orquestra-jaze, nf 
to-falantes, serviço de «bar 


A Santa Rita, na Rua da 


Realiza) amanhã, sábado, domii 

o nda-feira, as tradicionais festas a 
Santa Rita, na Rus da Bainharia, Além 
de música, fogo, iluminação eléctrica e 
divertimentos vários, & rua será capricho» 
amente ornamentadi 


idade e formosissima estancia da Penha, 
o que é digno de elogio, 

— Nos dias 9 e 21 de Setembro, re 
Mzar-se-Ão, como de costume, e com o 
brilha de sempre, festividades em honra 
de Nossa Senhora da Guia e do Senhor 
da Agonia, cujas imagens se vencram 
na capela de Nossa Senhora da Gula 

As noveni começam na próxima 
exta-feira, às 19,30 hora 

— Na secretario da Camara Mumci- 
pal, estão patent as condições de 
admissão aos concursos de alunos me- 
canícos e alunos de viação, que se en- 
contram abertos na Direcção da TO = 
náutica Naval, a fim de serem exami- 
nados pelos interessados, 

Do Hospítal da Santa Casn da Mi. 
sertcórdia, onde se encontra: em tra- 
lamento, desde o dia & do corrente, 
svadiu-se o recluso da Cadela Civil, 
Manuel de Sousn, solteiro, de 23 anos, 
da freguesia de Fervença, concelho de 
Celorico de Basto. —C. 


Na Póvoa de Varzim 


VAO REALIZAR-SE, NO PRÓXIMO 
MES DE SETEMBRO 


três brilhantes 
festividades 


AGOSTO, 28.— A Povoa do Varzim. 
por excelência a estancia das festas, pre. 
para-se para três fostas a realizar no 
mes de Setembro ; S. José de Iba-Mar, 
no dia 6; Nossa Senhora das Dores, nos 
dias, 4 0 15; ea V Festa Marítima, nos 
dias 27, 28 e 29. 

A festa de 5. Jost, a realizar no dia 
8, constará de missa solene e sermão, 

[e manhã, e, de tarde, luzida procisão. 
As tradicionais e populares festas das 
Dores, a realizar nos dias 14 e 15, cons- 
tarão de grande programa q 

atrair muitos milhares de for 

romeiros pelas caracteristicas 

romaria. As festas em hon 

cuja imagem, veneranda e secular, so 
venera mum dos mais bonitos templos 
desta estância de turismo, começam ao 
meio-dia de 14 de Setembro com a en- 
trada no arraial das bandas de musica 
“A Povelras desta localid dos Bom- 
beiros Voluntário ) Ç y 


o mil plectr!- 
cos; bs 23 horas, sessão de fogo dear 
tifício por três afamados piroteenicosdo 
Norte, No dia 15, 

haverá, ds 10 horai 

nos coretos das Praças do Almada e do 
Passeio Alegro; às 11, missa cantada a 
grande instrumental e sermão pelo rev. 
António de Castro Mendes, do Paço 
arquiepiscopal de Braga; hs 


até, ao Passeio Alegre onde dará 
um concerto musical; hs 17 horas, saída 
da procissão de Nossa Senhora das Do- 
res que será uma verdadeira apoteose 
do fé, pela muita devoção que a Virgem 
daquela invocação tem mo Norte do 
País ; à noite, segundo festival com eom- 
certos las bandas de Vila 
+ sessão de fogo 
artíticio, febricas Iluminações, fetra 
popular etc, 
= A V Festa Marítima a realizar nos 
27, 20 0 20 fechará ma festas do 50- 
bro com chave de euro, pois que 
está a despertar muito interesso nesta 
vi outras localidades do 
te no Porto, Espera-se 


muitos milhares 

visitantes de todos os pontos do 
País, Para o brilho desta festa. estã, a 
trabalhar activamento as rospectivas 
Somisaões, especiaimente as dos meios 


sc 


Da Figueira do Foz 


AGOSTO, 29 
4 REPRESSÃO AO COMBROIO” GA 
NANGIOSO — Pela Polloia desta cidade 
foram apreendidos 00 Litros de azoito 
encontrados num páleo pertencento a 
Joaquim Marques Loureiro, estabo 
com merconria e vinhos, nos Quatro Ca- 
minhos, próximo do Tavarede, e que ha 
viam sido transportados na noite ante 
miar, numa caminhota, o nd 
emercado megros, A 17800 O litro, 4 Ar 
miínda dos Santos Ibero, que estava a 
vendor bananas q 8800 catia quilo, quam 
do o preço estabelecido pola LG.À. 6 de 
BSão o no dotentor do azoto, foram Ins- 
tarados process, 

EXPOSIÇÃO Li PINTURA E DE DE 
SENHO NO GASINO PENENSULAR — Os 
pintores Celestino Alves e Mário Santos, 

entarno AO público. num dos sa 
do Grande Casino insular, uma 
exposição dos san 


aspectos regionais da Joira, 

A exposição de quadros los dois ar 
Mistas, tem sido 
agradado plenamente. 

FORAM, SOLENEMENTE. 
DAS, EM TAVAREDE, DUAS VE 
FONTES RNCONSPETUID. Com 
presença do sr..dr, Alvaro Malafaia, pre 
sidento do Município, de alguns voren. 

da Junta do 
Tava Jos convidados. fol 
mente Inaugurado um fontenário, 
do do Senhor da, Arleira. 


Buarcos e Tavarede, 


Boa 
procedeu-se 


Viagem. 


A seguir 


alegam para comerem all, é por ser já 
muto tarde, que não têm aparelho para 
em suas casas poderem comer, e todos 
ou os mais deles desejam que os ditos 
exames se façam de dia. O ano passado 
escrevi a Vossa Alteza sobre Isto e ndo 


Não obstante esta insistência do reitor 
D. João III só providenciou por alvará, 
em 24 de Janeiro de 1554, determinando 


do 
e proibindo que se desse colação nem 
coisa alguma de comer nem beber aos 
doutores e oficiais no dita exame ou fora 
ção, ordenou. que 
pela ceia, que se costumava dar aos dous 
tores e oficiais se desse o cada doutor 
três tostões, que é mais vm tostão a cada 
um do que até agora pelo estatuto se 
darão 
a cada um seis tostões, que sto mais dals 
até aqui se 
dava pela difa cela. E ao escrivão do con- 
selho e ao bedel da Faculdade e ao guar- 
da se darão pela dita celo cincoenta reis 
mais a cada um além do que até aqui 


1ão 


ulridos no 


últimos trabalhos de 
pntura e de desenho, sério do quadros 
de pusugem o figura, quo representam 
multo visitada e tem 
NAUGURA- 


VELHAS 
a 


Freguesia 
no cru: 
nto das ustradas Piguolra-Serra da, 


tambem, 4 


Coimbra vista de dentro Diário de Braga 


NOMEAÇÕES DE PAROCOS 


AGOSTO, 29 — Pela Secretaria Ar- 
quieplecopal, foram tornadas públicas as 
seguintes nomeações do novos párocos: 
— Carvalhal, Miguel Ribeiro de Carvalho; 
Fontão, Manuel Morense Lopes; Freixo, 
José de Costa Freitas; S, Bartolomeu do 
Rêgo, Mário X. Rodrigues; Castanheira, 
Joaquim dos Santos Freítas; 
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quiade. Joaquim da Silva Araújo; Val 
creu, João de Deus Antunes Martins; e 
8. Torcsto (vigário cooperador), Guilher 
mino Martins Gonçalves Arieira. 


DIRECÇÃO DO GRÉMIO DOS 
COMERCIANTES DE CARNES 


Pelas autoridades corporativas, foi san- 
cionada a eleição da nova direcção do 
Grémio Distrital dos Comerciantes de 
Carnes, assim constituida: — Presidente, 
Alvaro Rodrigues da Nova (Braga); Se- 
eretário, Manuel Joaquim Fernandes (Fa- 
malicão): tesoureiro, Afonso Lopes de 
Abreu (Braga) 


MISTIFICAÇÃO QUE NAO PODE 
SER CONSENTIDA 


Hoje, em alguns, poucos, tathos do mer 
cado, houve. para venda, carne de bovi- 
nos, incluindo de vitela. Porém, e embora 
estivessem presentes, como de costume, 
agentes da P. 5. P. O respeito pelo públi- 
co não foi Ígual ao dos dias anteríores. 
E que mM processo novo, de mi 
uticar m proceso contra o qui 

ande maioria dos compradores e os 
tos fiscais, não podem, de momento, 
reagir, Esse processo, consiste na venda 
da came de 2º e de 3º, ao preço da de 

na aplicação de contrapesos constitui. 
dos por gorduras ou por oes0s de rezes 
ovinas, Esta mistificação, devem, os pre- 
Judicados conhecedores, denunciá-la íme- 
dintamente, para que os delinquentes, em 
face da apilcação das sanções previstas 
na lei, percam, de uma vez para sempre, 
o hábito de cortar à larga na bolsa 
comprador, Chamamos a atenção das au- 
toridades para este novo processo de ludi- 
brio, que, directamente, tivemos oc: 
slão de 


N 
AGRESSÃO A SACHOLADA 


Deu entrada no Hospital de S, Mar- 

cos, Henrique da Silva Duarte, de 32 anos, 

tro, residente em S. Martinho do 

concelho de Famalicão, O Henrique 

Duarte, travou-se de razões com outro in: 

ol, por este, agredido À sacho- 

além do outros ferimentos, 

fractura do parietal direito. Após 

ntrada no Hospital, o ferido foi 

gperado de urgência pelo sr. dr. Alberto 
ruz 


e RR ça Cera 


pº 


inauguração dos benefícios na velha fon- 
to do Tavaróde, os quais incluiram o 
descerramento do dois Delos «panneguxs 
de azulejo, pintados pelo artista Rogô 
rio Reynaud. com duas quadras do poeta 
Manuel Cardoso Marta. No acto dis. 
cursaram os srs, preseidente da Câmara 
Municipal ndente da Junta de Fre 
guesia, Cardoso Marta o o fornalista An 
túnio "Medina Junio: 
No Palácio dos Condes de 

fot oferecido um almoço aos convidados, 
tendo, mos brindes, usado da palavra, 
os musmos oradores €,0s vereadores srs 
capitão Boaventura Militão, eng. Antô- 
nio Alberto da Cunha Rol. eng. Rodri- 
gues Redondo e, por último, o dono da 
casa. o abastado lavrador sr. Marcelino 
Duarte Pinto, — €. 


Pri 


SANFINS DO DOURO, 29. — Pe. 


Incêndio 
las oito horas de ontem, violento in. 
cêndio destruiu, totalmente, a casa 
de arrecadações de Manuel Pinto 
Barroso, sendo os prejuizos de gran. 
de monta, Desconhece-se a origem do 
incêndio. 


Desaparecido 
“PORTO 


e, 
37 anos, vendedor 


elsco Soares, de 
ambulante, 

O desaparecido foi visto, ultima- 
mente, próximo de Aveiro e pede-se 
a quem souber do seu paradeiro que 
o comunique ao correspondente destê 
jornal em Porto Antigo (Cinfães), 


Com uma perna 


fracturada 
ABRANTES, 29-—Deu entrada na 
Casa de Saúde, desta cidade, ficando 
internado, Rui de Carvalho Garcia, 
de 20 anos, estudante de Agronomia, 
e tilho do sr, dr, Raul de Carvalho, 
de Galveias, por numa garraiada, á 
vara larga, realizada em Aviz, ao 
fazer uma pega de cara caiu e sor 
freu fractura da perna direita 


Colhido por uma pipa 


BARQUEIROS (Douro), 29 — 
Quando, ontem, por volta das 19 ho- 
ras, um serviçal do sr. Alvaro Gue. 
des de Paiva, de nome Manuel Lopes 
Feijão, de 38 anos, casado, ajudava 
com outros. companheiros a carregar 
uma pipa de vinho para um carro de 
bois, aquela a certa altura resvalou e 
apanhou-lhe as mãos, esmagando-lhy 
alguns dedos, O ferido foi tratado pe- 
lo sr, dr. Emesto Monteiro. 


Captura do chefe duma 
quadrilha de malfei- 


tores 


VINHAIS, 29. — Quando, ontem, 
em Sernande, deste concelho, as au- 
toridades tentavam prender um fo- 
ragido espanhol e chefe quma qua- 
drilha de malfeitores, aquele resistiu, 
lançando granadas de mão, A Guarda 
Republicana disparou-lhe vários ti- 
ros e o espanhol recolheu ao Hos- 
pital de Bragança. 

O resto dos componentes da qua- 
drilha já há muito que tinham sido 
capturados. 


Queda grave 

ENTRONCAMENTO, 29 — Quan- 
do o comboio n.º 151, com destino 
a Madrid, passava sobre a ponte que 
atravessa o rio Tejo, entre as esta- 
ções de Praia do Ribatejo e Trama- 
gal, caíu duma das carruagens ao 
«passeio da referida ponte, um pas- 
sageiro de nome José da Silva, de 


OS «FIXES» VAO PASSEAR... 


O Grupo Recreativo «Os Fixes, da 
freguesia da Sé, inicia, sábado, o seu pas« 
selo anual, que compreende, desta vez, a 
visita ao Porto, Gaia, Oliveira de Azes 
meis, S, João da Madeira, Curia, Agueda, 
Aveiro, Estarreja, Ovar, Espinho e Póvoa 
do Varzim. «Os Fixes», em Maio do ano 
corrente, sortenram uma formosa mínias 
tura de barco (patacho). que coube ao 
número 805. Não tendo, o beneficiado, apã= 
recido a requisitar o prémio, vai, este, ser 
oferecido pelo Grupo, à Creche de Braga, 
que o sorieará em seu proveito. A inte- 
ressante a valiosa embarcação, estará ex- 
posta, na próxima semana, na delegação 
de «O Comércio do Portos. 


DOIS ACIDENTES E UMA 
AGRESSAO 


No posto de socorros do Hospital de 
5. Marcos, apresentaram-se, hoje, 
receber tratamento, os seguintes indivi- 
duos: João da Costa, de 54 anos, do lugar 
de Santa Tecla, freguesia de 5, Vitor, fe- 
rido na cabeça, em virtude de uma que- 
da: Fellsmino Cardoso, de 48 anos, jorná 
leiro, de Pedralva, ferido no pé esquerdo, 
com um golpe de machado, quando cor- 
tava lenha: e Joaquim Ferreira, de 45 
anos, do Asilo de S, José, ferido na cs 
beça, em consequência de agressão à pau- 
lada, levada a efeito por um compa- 
nheiro 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Antônio da Costa, de 32 anos, lavrador- 
-caseiro, da Rua de S. Domingos, apre- 
sentou na Polícia de Segurança, um 
queixa contra José Arouca, jornaleiro, da 
mesma rua, por ter gasto em proveito 
próprio, a quantia de 240800, produto de 
erviços por ele prestados com um carro 
de bois. 


BOLETIM DIARIO 


30-8-1389 — As muralhas e castelo da 
cidade, são mandadas reforçar e reformar 
por Sua Majestade el-rei D. João 1, para 
O que expede um alvará. 

Aniversários — Hoje, fazem anos as 
sr: D. Maria da Graça Almeida, D. Ade: 
laíde Amorim Calheiros e D. Améila de 
Faria Leite Brandão, 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea: 
tro Circo, com os filmes «O dr. Morten é 
«Roseira! florido», 

Farmácias de serviço — Hoje, estão de 

rmanente, as farmácias: Hospi- 

rgo Carlos Amarante; Silva, na 
Senhora-a-Branca; e Santos, na Rua do 
S. Vicente, — A. M. 


RR E ERA e 


28 anos, casado, operário, natural e 
residente em Cabeça das Moz, Sar- 
doal. 

O infeliz passageiro, que ficou 
muito ferido e contundido por todo 
o corpo, foi socorrido e tratado pelo 
elínico da C. P., sr. dr. Cabral de 
Andrade, mas, como o seu estado 
inspirasse cuidados, deu entrada no 
Hospital de Abrantes, onde ficou 
internado. 

>. « 


O sr. Ministro do Inte- 
rior visitou Vila Praia 


de Âncora 

VILA PRAIA DE ÂNCORA, :9 
—O sr, Ministro do Interior, na vi- 
sita que fez a esta vila, concedeu 
vinte contos para a cantina escolar 
e prometeu todo o seu apoio para 
as obras e dotação duma creche a 
instalar no edifício já construido no 
lugar do Viso. 
O arranjo da casa, ainda por 
acabar e a respectiva dotação, é, 
obra de bastante despesa e só um 
valioso apoio do sr. Ministro do In- 
terior será possivel. 
Torna-se credor da maior gra! 
dão do povo desta vila pela efecti- 
vação da maior e mais útil obra de 


instantes desta vila, são: Um 
bairro piscatório, água e saneamen- 
to e uma creche. —C. 

=. 


De Paços de Ferreira 


ovas moradias — Festividades — 

Ensino — Outras notícias 
AGOSTO, 22. — Na passada terça- 
ira, foram lavradas as escrituras 
de vénda de três terrenos do largo 
da Feira, por parte do Município à 
Cooperativa «O Lar Familiara, da ci- 
dade do Porto, Ao acto assistiram os 
ars. dr. João Cardoso e Casimiro Mar- 
tiny, respectivamente, chete e aspiran- 
to da secretaria da Câmara e pela di- 
recção da Sociadado Cooperativa os 
srs. Luis Caetano de Oliveira e Abel 
Mota, estando presentes os associados 
ars. Alberto Pinto, de Mafamudo, 
Gaia, e Dias Socorro, desta vila, à 
quem cabem os terrenos para duas 
moradias. 

Dentro de curto periodo terão, pols, 
infelo no coração da vila, as obras 
para a construção de três' magníficos 
prédios, por Intermédio da Socledado 
Cooperativa «O Lar Familiarr 

emos, por isso, conhecimento exac- 
to de novos peticionários; Infellzmen- 
te tanto na sedo como em todo o con- 
celho, há falta cnormo de casas do 
habitação, O problema em questão 
dns casus econômicas está a Interos- 
sar vivamente & nossa terra e «O Lar 
Fambliars vem resolvê-lo com notório 
xito. 


— Está marcada para 8 de Setem- 
bro a anual festividade em honra de 
Nossa Senhora dos Remédios, em 
Arrelgada, por esforços da respectiva 
confraria, Ínstituída em 1722 Abri- 
lantará os festejos a banda de Vilela. 

Na tarde do 1 de Setembro reali 
zar-se-á um leilão de prendas no adro 
paroquial. 

— Para 15 de Setembro estão de- 
algnados grandiosos festejos a Nossa 
Senhora do Rosário, em Carvalhosa, 

A feira dos melões é numero sug 
tivo a ajuntar ao concerto das bandas 
da Polícla de Segurança do Porto € de 
Vitela. 

— oi colocada em São Cristovão 

de Arões, Fafe, a professora ra D. 
Marla de Castro Rodrigues que exer- 
cla as Suas funções na escola femint- 
na de Penamalor. 
— Está nomeada para a escola de 
Gomil. a professora sr.* D. Alzira Go- 
mes Saralva, vinda de Sande, Marco 
de Canavozes. 

— Obteve catorze valores na conclu- 
são do curso para o magistério primá- 
rio, a novel professora sra D, Maria 
Alico Meireles Leão. 

—Com sua esposa e filhos, está 
na Póvon de Varzim o sr. Brás Pa- 
checo Leão Torres, da Raimonda. 

—stá em Elriz. em veraneio, a 

D, Alda Guimarães, dessa cidade. 
— Cumprimentamos nesta vila 0 sr, 
Francisco Pinto, do Mafamude, Gal 

— Partiu para Vizela, com sua e: 
osa, o st. Luís Martins Carneiro, de 
enamalor, 

— Encontra-se na Fetra, Penamalor, 
o sr. Américo de Oliveira e família, 
dessa cidade. — M. D. 


ar 
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— Realmente isso não é nome, 
— Pois não. Se o senhor conde não tivesse esquecido esta expres- 
são popular, saberia que «Zoeira» é a alcunha um tanto bizarra com que 


é uso designar as raparigas que não 


primam por atinadas. 


— E a criatura era cá da região ? 

— Não, senhor conde, mas foi educada no solar da Murtinheira, 

O Gonçalves fez-me à seguir a narração que val ler, Há-de haver 
uns trinta anos, o povo de Lamosa encontrou uma manhã na estrada 
uma criança sentada ao pé de espesso silvado para o qual fora atirado 
o corpo dum homem. Era cigano com o mister de caldeireiro, gente 
que de quando em quando aparece cá pelos sítios, vinda dos lados de 
Espanha, Querendo os campónios expulsar a criança, ão verem que 
o cigano estava morto, apareceu o marquês de Sernande, pai de meu tio, 
então administrador do concelho, que se condoeu da inocente abando- 


nada e a mandou conduzir ao solar onde lhe concedeu asilo, até se resol- 
ver em definitivo a sua sorte. A criança devia ter 8 a 10 anos e era 


muito gentil. 


tida a valer e por isso o jovem conde, que tinha 12 
passava os dias a brincar com ela. Ao 


tão encantados com a pequena, que do ; 
quando mais não fosse para a tornarem cristã. O prior da fre- 


de a catequizar. Baptizou-a com o nome de Silvana, 


sempre, 
guesia encarregou-se 


em memória do lugar em que foi encontrada. Este nome, 
vulgar nas nossas Beiras. Habitava, pois, 
criada de sala umas vezes, outras criada grave, logo que a idade 
Em breve se verificou que era muito inteligente 


permitiu tais serviço: 


Os instintos selvagens que evidenciava tornavam-na diver- 


anos por essa, alfura, 
fim duma semana, estavam” todos 
ficou resolvido conservá-la para 


porém, é muito 
o solar e assim se foi nando 
e 


e como o jovem conde manifestava preguiça para o estudo, foi permi- 


tido à Silvaninha que assistisse às lições dele, 


afim de lhe servir de 


estímulo, O estratagema surtiu resultado, mas em consequência dele 
a pequena adquiriu uma educação bizarra que devia influir singular- 
mente sobre o seu caracter ao mesmo tempo submisso e indomável. 
Umas vezes acarinhada pelos professores, outras um pouco repelida pelo 
pessoal que sofria de ciúmes e inveja, Silvana corria pelo solar à maneira 
dos veados cativos no parque. Isto foi durando até ao momento em que 
o jovem conde partiu para Lisboa afim de concluir os estudos. 

Por esta época notou-se que a rapariga tinha deitado corpo, estava 
uma mulherzinha de 13 anos, e era necessário fazer dela alguma coisa 
mais que uma cigana engaiolada.-Passou a tratar da rouparia, junta- 
mente com a mulher sob cuja responsabilidade estava esse serviço, 


a qual era madrinha dela. 


Os anos passaram. A marquesa morreu e meu futuro tio veio para 
a Murtinheira depois da viagem pelo estrangeiro que devia ser o com- 
plemento da sua educação. A Silvana tinha então 17 anos e possuía beleza 
impressionante, Era garrida e altiva, sempre entediada, mal disposta com 
a sua situação de subalternidade porque de criada não tinha nada e a ma- 
neira como foi educada desenvolveu no seu espírito instintos de elegân- 


cia e ideias ambiciosas. 


O jovem fidalgo dedicou-lhe, 


logo após o regresso, uma grande 


simpatia, talvez até afecto profundo. O paí, quando teve conhecimento 
do facto, repreendeu asperamente o filho, tanto mais que Silvana fazia 
alarde: dos seus amores. Nessa mesma tarde a linda cigana saiu do solar 
e foi instalada numa bonita casa de campo que pertencia a meu tio, Era 
tudo o que a ambiciosa pretendia para sair da situação de criada contra 
a qual o seu espírito andara em revolta permanente, Daqui lhe provelo 
a alcunha de «Zoeira» por que passou a ser conhecida na região, com 


o que ela bem pouco se Importava. 


Um dia, três anos decorridos, o velho marquês resolveu casar 
o filho, Ardeu Troia, como se costuma dizer, mas o rapaz não era um 
modelo de constância e tudo acabou por se harmonizar. Fol dado um dote 
à «Zoeira» e ela desapareceu, conforme o estabelecido antes da doação. 
Deste modo a fidalguinha de Louzal passou a ser a jovem marquesa de 


Sernande. 
— Então a rapariga que eu 


vi hoje — perguntei ao Gonçalves 


quando ele terminou a sua narrativa — nasceu dessas relações ? 

— Não, — respondeu o notário — isso aconteceu mais tarde e + 
exactamente desse nascimento que datam as discórdias na família de 
Va Ex*, Cinco ou seis meses depois do casamento de seu tio, Silvana 
voltou a Lamosa. Era preciso ter visto nesse tempo esta, mulher para 
compreender a fascinação que podia exercer. Seu tio não era pessoa para 
grandes escrúpulos... Começou a visitá-la... e daí as polémicas ásperas 
com seu pai o qual exigiu que ele a afastasse para acabar com tal ver- 
gonha. Assim se deu a rutura que V.* Ex." já conhece. Depois de tanto 
escândalo a «Zoeira» tornou a desaparecer, mas só para voltar, passado 
pouco tempo, em mais graves circunstâncias. Seu tio ousou mesmo levá-la 
para Lisboa e metê-la na mesma casa em que habitava com a esposa 

— Pois quê! — gritei exaltado — era dela que se tratava ao dar-se 
o escândalo que tanto barulho fez outrora ? 

— De mais ninguém — respondeu o Gonçalves. — Oh | sua tia pas- 
sou dias bem negros! Felizmente o marquês, melo arruinado a esse 


tempo, viu-se coagido a partir para Moçambique. A «Zoeiray foi esque- 


cida... de vez, 
— Mas — perguntei — deixou-a 


na miséria com a filha nos braços? 


— Não; seu tio dispôs generosamente as coisas e assegurou-lhe 
o futuro ; mas, por desgraça, a «Zoeirap não era pessoa para viver aban- 
donada, De regresso a estes sítios, armou em senhora, Não se baixava, 


porém, a casar com qualquer rústico 
dido. Teve outras aventuras, deu mu 
acabou por se apaixonar por um trat 
sido professor oficial e fora demitido 
tamento. Casou com ele, Arruinou-a, 


que lhe restaurasse o respeito per- 
ito que falar, e, de tolice em tolice, 
ante chamado Malavares que havia 
em virtude do seu péssimo compor- 
claro está, e ela agora nada mais 


possui além do casebre em que habita com a filha. 
—E que é feito do tal Malavares ? 
— Depois de ter exercido todos os misteres, desde galopim de 


eleições a testa de ferro de usurários 
de moços da vida militar, acabou um 


ladravazes e negociador de isenção 
belo dia, na sua qualidade de «espí- 


rito culto», por se transformar em vendedor de estampas e livros proi- 


bidos, Percorre o país nesse sujo co) 


meércio, o que, por mais duma vez, 


o levou à cadeia, De quando em quando passa por aqui para espancar 


a mulher, 
— Pareceu-me que a «Zoeira» 


proferiu ameaças vagas. A senhora 


de Sernande deverá temer qualquer vingança desse modelar casal ? 
—Que posso eu responder-lhe, senhor conde?! Os patifes são 
sempre de temer e àqueles constdero-os capazes de tudo. Ignoro 9 que 


são capazes de projectar. Contudo o 


Malavares é muito raposa para se 


meter em qualquer crime que o leve à costa de Africa. Deveremos, 
porém, contar que o regresso de sua tia decerto acordou na «Zoeiray 
velhas ídeias de rancor, demais a mais azedadas pela miséria. Pelo que 


lhe têm ouvido — diz-se — parece 


que teria havido no passado qual. 


quer facto grave muito secreto que ela pretende transformar em arma... 
Compreende V.* Ex.*, pois, a'razão por que a senhora marquesa pôs todas 


as suas esperanças no senhor conde. 


(Continua) 
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Noticiário estrangeiro a 


| O regresso de André Maurois à 


França 


De Dunquerque a Argel. Posição intermédia 
entre Pétain e Giraud. A hostilidade de Henri 
Bernstein. Três anedotas. “Julgamos que o | 


do próximo domingo, na 
st. Maurois era um amigo ...” 
Quando se deu o inesperado colapso nha ausência e, portanto, terol de mo 


Grécia 
da França, em Junho de 1940, André | abster do falar acoroa dosse assunto. Mas 


ATENAS, 28 — O arcebispo Da-| Maurois, que era oficial de ligação do | quero, do d E 
maskinos, regente da Grécia, visitou | Exéreito francês Junto do Quartel Geno- | do! Julos Romain o André 
ontem, à noite, «sir» Clifford Norton, | ral da forças espediolonárias britânicas, 


—— ACTUALIDADES mm meme 


am = 


À perturbada situação internacional 


Os Estados Unidos estão a organizar 
um plano de defesa 


ga !Os preporativos 
para o plebiscito 


k tá récia, que | consesuiu reembarcar em Dunquerquo & ndré Maurols (pscudônimo Ute- 
ia embaixador ra faia ed então, | rário do judeu Emílio Salomão Horzog, 
regressou da Suiça depois de s / portanto irmão do raça do Born 


manas de férias. O embaixador bri- já pertenco à Academia Franco! 
tânico recebeu, também, a visita da Romain prom: 
issão ritânica, consti- 
missão parlamentar bi André Maurois fol um dos muitos 


a 
tuida por cinco deputados, que se en- | da Europa. No intervalo dos dol trancosos quo se equivocaram, Como elo, 
contra, há dois dias, na Grécia, es- | tecimentos (Dunquerquo é Argol) André | quantos não noreditaram — franceses e 


tudando os preparativos para o ple- a opinião | não francoses —polo Mundo fora, na 
biscito do próximo domingo, sobre u da Alemanha ! 
regresso do rei Jorge. — REUTER. 


à volta do qual ficarão ligados 
todos os países americanos 


A praça principal da cidade de Trieste, distinguindo-se a bandeira britânica 


bomba atômica antes da Amório 


. d dif Embaixad: j 
WASHINGTON, 29 — O almirante Willy F. Halsey,* goferade no editigiodda. Erneiiada A GRÉCIA CONFIA NO AUXÍLIO 6 tutto, corto quo as vitimas do hojo 
comandante-chefe do famosa 3,º Esquadra norte-americano da | Elas raia fato ds ECONÔMICO IDO ICOTEDOS faram do entrada com o destino da Vito- 
o - : especiais para es a pelo au- q ; 

campanha do Pacífico, anunciou que o Governo norte-americano | Liio prestado por Portugal aos seus É TR I E S' | ; E raia ão Si"! donas | co eolo erlou, mulas, Inimizades, 
está a procurar coordenar os paises da América Central e do Sul | aliados, acrescentando: «Os nossos ATENAS, 29. — Sophocles Veni- | temente, polos homi ur umant- 
ra Catia? nc igada a vivor. Com Bornstoln, 

por exemplo, sustentou violento diálogo, 


zelos, chefe da missão económica que Tal 

z y Paris, di , O Im o 

Cegressou dos Estados Unidos. à | sta de Paris, o comerciante, O indus- | à chegada desta escritor à América. Bor. 

Grécia, declarou que a missão obte- | nodem tor a sua opinião forma A 
a 


ve o compromisso de firmas de ta-| Um assunto e não a extoriorizar. torminou, então, com a seguinto Impro 
im escritor ou um Jornalista Já ão dá 
bacos dos Estados Unidos da aqui- | pote” tear fádlimente, do O tora o 


sição de grandes quantidades de ta- STE Ea 


para um plano de defeso do hemisfério, «para que, no caso de | alindos russos também foram reci- 


rturbação mundial, se possa conseguir que todos esses países | pientes dessas vantagens». 
Po a Li 4 o) E Johnson citou a decisão do acordo 


trabalhem conjuntamente». Halsey acabo de voltar daquilo que k eis Si 
se classifica, oficialmente, de uma visita de cortezia pelo hemis- Er Eb Ep — CENTRO DE ESPIONAGEM INTERNACIONAL 
fério Sul, acompanhado pelo general Eisenhower, chefe do Estado | admissão de todos os países neutrais, 


o ili E, A excepto à Espanha, e acrescentou TRIESTE, 29. — (De Joseph J.| vem, há 20 anos. Trieste despreza- | baco da Grécia. Venizelos acrescentou o Em Londres, também houve uma en- 
Maior militar. — REUTER O o a oclarasDes cosas | Baicichl, correspondente da «United | ria, então, o assassínio político, con- | que a missão verificou a mais com- | gem “iazasio: parecer inconstante quando | tevista Lempostuosa, entro, Maurois a o 
O CRUZEIRO DO PORTA-AVIÕES deve traduzir-se na revisão da pos-| de hoje, os membros do Conselho Press») ; siderado abaixo da sua dignidade. | pleta compreensão nos círculos res- Her mesmo, O e; a vitória paraola Rr para a o 

«FRANKLIN ROOSEVELT» Sibilidade de se conseguir deitar a | poderiam tirar as suas próprias con-) | —Esta cidade cosmopolita do] Agora, dificilmente passa uma | ponsáveis dos Estados Unidos e que manha. No dia seguinte, o gra 

mão a todo o material cedido á som- | clusões. A Islândia também não sus- | Adriático onde, durante séculos, es- | semana sem que alguém tenha sido este país está disposto a dar rápido O: % tal Pas atari AMORE alzi 

WASHINGTON, 29 bra da Lei de empréstimo e Arren- | citou oposição. lavos, austríacos, húngaros, gregos| abatido. A vitima é, habitualmente, | e substancial auxílio paia recons- E quolo oconiata | peolanao na Estid «— Conversel ontem nela ultima vez 
tamento da Marinha anunciou que o | damento, «caçando» todos os em- Em 8 minutos de discussão, a|£ judeus se misturavam com os ita-| um jugoslavo anti-Tito. Todas as| trução da Grécia. — RI ER. nhelto mou amigo” apiaudie” com entu- | COM O sr. André Maurols, 
porta-aviões «Franklin Roosevelt», sia e| Rússia e a França apoiaram, calo- lonom cata emntse, Fapiiaménte! vezes que a Imprensa anti-Tito pe: — a— slasmo É marechal Petala ; tempos ua e Gaara PA ri PR 
depols de visitar o Pireu, na Grécia, samente, o seu pedido. A comuni-| UM alfobre de espionagem política, | testa e denuncia o acto cobarde, afir- : “4 vi o mesmo engenheiro aplaudir | proverosamento” Tras o 

E E p e dodtarronamode ansselntos: EP al] mando cento número (de verdades de | Maliser demitido do o ontusinsmo o general DO | yo o" publico iniigsea Rad 8 


de 5 a 9 de Setembro, seguiria para cação pelo presidente de uma curta 


Casablanca, em 24 de Setembro, to-| por meio da Lei de Empréstimo, | suspensão dos trabalhos, provocou primeira vez, na sua complicada | mistura numa massa de falsidades A e A 8 am de Soaslão, é! apar osta fraso de desiludido : 
cando em Malta, Argel e Tânger, [afim de termos a certeza de que Tm intervenção Msinátia tão dele- | história, que Trieste está a desem- | Acerca da vítima, a Imprensa esquer- Exército francês sor holo director duma fábrica: Mas outro | um Antas qua nnard Peaunoia “ara 
no caminho para Casablanca. — elas não serão usadas, directa ou| gado mexicano, Padilla Nervo, ten-| Penhar a função de hospedeiro de | dista parece ignorar completamente aa Ap te Da | PE a aqlo B olionto 
REUTER. indirec ; a nós tando salvar o Conselho do beco sem era ae to fe pinhal vindos Ea ES TO o oficial que dirigiu K sn oo Did foro 
Por seu turno, o «Herold Tribu- | saída inevitável em face dos vetos | 4º. , e dos | esquecida. Mas a série de assassínios : mórlo 
«O EPISÓDIO DA JUGOSLAVIA | nay duvida se o ultimatum significa | previstos nas grandes potências. dois directos contendores pela posse | políticos está a causar terrível efeito os serviços de o Fon uAndA Maurois acaba de rei das eterno ipatetorra iva são 
CONSTITUE A PROVA DE QUE| uma vitória para os Estados Unidos, | Nervo propôs que o Conselho adop- | d& cidade. E” que, mesmo durante | sobre os triestinos. Sabe-se que a o tnhitava om dols compartimentos do 
NAO SAO OS ESTADOS UNIDOS|e diz: «A Jugoslávia e a Rússia, por | tasse a proposta original americana | 9s Tápidos 60 anos em que se travou | actividade de espionagem é exercida e Devo dizor-se Eunde mulher e 16 etotoveu Varias cr 
QUE DITAM A LEI AO MUNDO) | detrás daquele país, farão o possivel | de aceitar os oito pedidos, sem des- | Amara luta pela sua posse, esta | não sômente da parte dos jugosla- IO q em que the têm sido dirigidos entro as quais a história do sua faminto 
O AFIRMA UM ORGÃO AME-|por utilizar os trunfos a seu favor. | criminação. «O prestígio do Conse- | Tica cidade e porto, — a que cha-| vos, como, também, por parte dos Jornais e das revistas não se hão "us, volo a organização, nolos amor 
RICANO Roapisódio da Jugoslávia é uma li: | lho está hoje a ser julgado perante | Mm <joia do Adriático» — manti-| italianos é dos aliados — actividade fido da violência que o blograto do Dis. | canos, do Exéroito do Loniral Grau é 
ção de que não são os Estados | todo o Mundo» — disse o delogado | geram um carácter honesto e franco. ) essa que parece aumentar dia a dia. : Oda ASIA. áxgos-sa 1º 6, vinte a | allStou-8a múlo, porno VONIMtADaS onças 
NOVA IORCA, 29. — O jornal | Unidos que dita ordens ao mundo. | mexicano, A sua tentativa malogrou- | Stº Porque vivi aqui, quando jo-|—U. P. do movimento (e | quatro horas depois de tor desoido dum agora, que uns oflolals partidários do 
«New York Times», comenta so conceito de cooperação or- | -se. Quando o Conselho se reuniu de E a ae - - e o a E | Diodos, DRE rara O TR RE 
«caso» da Jugoslávia, advog ganizada no mundo para a paz tem | novo, travou-se longa discussão so- a E : ER ER É q De Gaulle panhia arca Road a iOodr Aa] prarros o Ináilo aja quarto, 
ã os oflclals amo 
rmsteln de la ter fi-| ricanos, vexados por esta falta do res. 


parte dos Estados Unidos maior dinamismo aos olhos dos ou- | bre a ordem em que se devia votar. na Fea Et 
te , Estado; : oo ais ; Dara com uma glória Iitorária. sea. 
política mais realista» do que visto sob os nossos pro- | Essa discussão continuava, ainda, às ; dr ia AR PARIS, 29. — O coronel André do | do O O notável asoritor, por | heram André Menreio um 

Repetindo a sua primeira suges- | ces duma | 22 horas (G.M.T.). ã EM MI ALe ida qi E vavrin, mais conhecido gor coronel Pas- | sinal muito raprosentado, no teatro por. | prio Estado, Malor, na Bleilia. ao 
tão, o mesmo jornal diz: «Um dos!grande Liga para a discu a in dead A ao cnogar da América foi btturolo vivo, sãora, no andar que ha- 
primeiros passos para tal política negócios internacionais». — Ê a | : E à aê ; oi rnapes aires inte união mitava antes da colapão da, Franca, nas 
O Bisi está ao lado ; a quado : BE | tração dos seus serviços, na reunião do MTO uai oo aiarmãse Tovarim GUCARTO E 0d 
ar aa É S Es DE | Ministério realizada O amo osr Acabo. do desembarcar. Não sel o | pação, cerca do cem mil volumes, por- 

= g : u em França duranto à erion do notáv , 

de Portugal ê “ires o É z tomadas as medidas necessárias para a d o o oi escritor. 

Ê S sua demissão do Exército e para ele ser TSE ES 


abatido à Legião de Honra e à Ordem 
da Libertação. — REUTER. 


A reunião 


do Conselho de Segurança 
da O.N.U. 


por uma paz baseada na justiça e 
com o objectivo de evitar terceira 
guerra mundial. 

Desmentindo a fantástica suges- 
tão, feita em telegrama de Paris. 


Gromiko respondeu, brusca- 
mente, que a Carta dava q 


o| | Em defesa da colo- 
cada Governo o direito de deci- Ê A PARIS, 23. — O general De Gaulle e 
dir sobre os pedidos segundo o| pMRDC Cad da coro dim des rever. 1 nização Portuguesa 


seu mérito e acusou Johnson| ;; % E je, mau tempo na Costa da Bretan ag EE Ri possa tentar que a 

» Em sa É 4 mar encapelado tornou impossivel a our- aa ustrália não continue a figurar nas 
tentar sugerir que a América é ta viagem de Brest até à ilha. Entretan- (Continuação da 1.º página) futuras discussões da paz de Drops 
estava a defender a Carta, en- to, o general De Gaulle e sua esposa es- aa À o dr, Evatt acrescentou: «Nunca se 
3) — Que ningém aqui morre de | deu qualquer tentativa para afastar 


a residir numa pequena vivenda em 


a uanto a Rússia estava a ten- é : ' Ps Na - Saint Maro, perto de Brest. Se o tempo E 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) ae dat Toco Vale gado feto pos : ' 5 . o permitir; farão à viagem amanhã. — | fome, porque há sempre alguém que | a Austrália dos trabalhos que envol- 
É y E REUTER, partilha o seu pão, com quem o não | vam perigo para a Europa. A Con- 


NOVA IORCA, 29 — O representante grego, na reunião | pio, Mahmound Fawi, inter- tems PAR Rd 
selho de : e a B ênci ad ) 


m e “com a advertência. Seca eo - ni E pátio 4 uma sociedade de 
pe da afirma: s números apresentados por | o Conselho estava em r Je ER se Ato a ) ; i ese 
Gromyko, dos albaneses mortos em combate, contra o «Eixo», | redigir, novamente, a Carta — o mercado público instalado num dos pontos centrais da cidade ' 5) — Que nunca se assistiu em 


Gjôa a cenas de intolerância religiosa 
como as que se lêem todos os dias 
nos vossos jornais; 

8) — Que os intocáveis, a quem 
recusais uma gota de água dos vos- 


Há suspeitas de que 
é um dos negócios como hábeis connheiros e nús come. uma Embaixada 


mos o alimento que eles preparam 
com as suas próprias mãos. 


nai ão necessários sé Sul- i 
mais rendosoS o galim ido, 2º] parempericana em 


E E termina: assaporte a 
na arruinada . «A integração de Gôa na Grande Pp P 


India privar-nos-ia do «standard» 


4 1 adquirido durant tro sé. 
Alemanha de hoje (3: <::02:755] Degrelle 


aumentando as três condições 
originais para a filiação. Lange 
declarou a oposição da Polónia 
a Portugal, afirmando: «Está 
intimamente associado à dita- 
dura fascista de Franco, na Es- 


não eram exactos. 
Em segundo lugar, o Governo albanês, dominado pelos 
comunistas, perseguia o clero e espalhava o terror entre os habi- 
tantes gregos do Norte do Epiro; e, em terceiro lugar, o regime 
albanês não era, de facto, democrático. 

O Conselho adiou o sessão faltavam 10 minutos para a 
meia noite, para recomeçar hoje. — REUTER. panha. Essa associação é de- 


NOA IORCA, 29 — Voltou a reu- |4TEM QUALQUER ESTADO O DI-| Monstrada pelo grande auxílio 
nir.e, esta tarde, o Conselho de Se- | REITO DE VOTAR CONTRA A| que o Governo português deu à 
gurança das Nações Unidas para con. | ADMISSÃO DUMA NAÇÃO QUE| rebelião fascista contra o Go- BERLIM, 29. — O tribunal de pela deveria continua a ser julgada 
tnuar a discutir o pedido da Albânia |SATISFAZ AS EXIGENCIAS DA| verno legítimo da República | guerra que está a julgar o capitão | pela outra acusação de roubo; mas 
para ser admitida na nova organiza- CARTA? espanhola». Pediu que o pedido | americano do quadro auxiliar, Ka- | concedeu o adiamento até ao dia 16 
ção mundial. Como, tanto a Grã-Bre. P' j ET P thleen Nach Durand, acusada de ter | de Setembro, para permitir a che- 
tanha como os Estados Unidos, se] Cadogan, apoiando, formalmente, | fosse suspenso até data poste-| retirado parte das joias da Coroa | gada duma testemunha norte-ameri- 
opõem no pedido d: Ce ae rh o pedido da 1a, também | rior, até que a questão estives-| de Hesse, que foram entregues ao | cana. As joias roubadas são calcu- no portugués. Por isso nós vos pedi 
certo que será inevitável um longo | declarou que «a não existência de | se esclarecida. O delegado bra- | seu cuidado, como gerente do Clube | ladas em 375.000 libras esterlinas, e e à h Es 
debate àcêrca dos pedidos de outros | rela diplomáticas normais não | cijairo, Veloso, apolando Por-| dos Oficiais americanos, no castelo | desapareceram do castelo, em No- al ide pi air A grs RIO ONES os Cep 
sete países, pedidos esses que serão | era por sí própria uma razi Eonaiisdecloroui aNão fGstouis de Kronzerg, perto de Francfort, deu | vembro passado, sendo encontradas | rante a guerra estão, agora, a correr de | 5, que não nos podeis dar, porque 0| | SAN SEBASTIAN, 29. À Com 

defender o regime político em 


discutidos seguidamente, O represen- | sível de desqualificação». Gromiko rovimento, hoje, ao pedido de ser| na América. mão em mão por milhões de marcos, A j panhia de Navegação espanhola 
tante da Jugoslávia, Paul Lukin, fez | permaneceu “Imperturbável, quando PREnERA oa não culpada da As joias encontram-se, agora, | constitui um dos mais rendosos negócios vosso povo o não tem; À nossa Moral | (nar, de Bilbao, o dai RIO 
Portugal. Mas há uma grande | acusação de conspiração. 
O tribunal decretou, contudo, que 


——— seo 


O roubo das joias 


da Corôa de Hesse 


Ê e Alemanha, o «mer- | e a nossa cultura». 
um discurso apoiando o pedido da | Hasluck voltou, novamente, ao ata- expostas numa mesa do tribunal, — | So Mercado artes. «Monte Avalan, que se encontrava 
— u— a navegar para Lisboa, com destino 


REUTER. A venda dos quadros e pintui 


Albânia. 


“| que e pediu, directamente, ao delega- | q; ê r 
Repetindo muitos — argumentos | do russo para apresentar qualquer lferenço entre a Espanha e valor superior a algura rolihoros de aos portos da América do Sul. 
apresentados ontem pelo delegado | justificação para a sua atitude, O | Portugal. Enquanto que o regi- DES CEC auxiliar "as autoridades a reavoi [11 al: O navio regressou, efectivamen- 
soviético, Andrei Gromiko, o delega. | australiano, dizendo que, se a Rússia | me espanhol foi estabelecido restituir os milhar valiosas pi te, a Vigo, oni 
do jugoslavo enalteceu o povo alba- : peigute ea tha , à Vigo, ontem, e, imediatamente, 
votasse contra o pedido ele se malo- [ com o auxílio do «Eixo» e pres- TOS dboretos, através de todas as zona a polícia subiu a bordo e realizou 


Ei traça déc o graria, declarou : 40 direito de voto 
> de cada membro do Conselho não 
gonscientemente, contra o «Bixo». | deve ser exercido apenas em nome 
di ao Condo para, atonheer | ão se, Governo, mas, também, em 
pa nd E us Na Uaidasa O | nome das Nações Unidas. Não pode- 
disc o go lavo terminou a dis. | Mos lançar votos simplesmente por 
cussão sobre a Albânia, e o Conselho maternas a Fora r under o 
n ud o parcialidade». Gromiko não respon- E 
deu ad a O das dis. | deu ao pedido de Hasluck, e van | gado francês, Alexandre Paro- 
Enssão, "O debate sobre a Mongólia | Kleftens levantou a seguinte ques- di, declarou que a Suécia tinha 
trouxe oposição Imediata entre a tão; «Tem qualquer Estado o Creio | feito muitas experiências so- 
Rússia (que apola) e a Grã-Bretanha | de votar contra a admissão duma na- E é 
é sf s exigências da | Ciais interessantes e que, pro- 
e Estados Unidos (que se opõem). | São que satisfaz as exigênc A a E: E 
Gromiko declarou que a Mongólia | Carta?» O delegado holandês suge- vavelmente, não havia país no 
era ums nação amante da paz, que | Tiu que poderia ser necessário apre- | mundo que não pudesse apren- 
Gera valioso auxílio, económico e mi. | sentar o caso ao Tribunal Interna- | gor com ela. À sua filiação no 
litar à Rússia, durânte a guerra. O | cional de Justiça. Instado para apre-) GN cá anri N 
dr. Ssia (China), disse que o seu Go- | sentar as razões da sua atitude, Gro- | O: N. 1 só enriqueciria as Na- 
Verno estava, agora, satisfeito com as | miko respondeu: «Espero ter sido | ções Unidas. Johnson disse, em 
respostas da Mongólia ao questioná- id do penhora nome dos Estados Unidos: 
rio recente, e disposto à apoiar o | acrescentar». O Conselho adiou, en- ã Fr p 
Eds der o o seus trabalhos até às 18 ho- | “Não conheço nenhum país no 
mundo que possa prestar con- 
tribuição mais rica e valiosa às 


pedido. 
ras e 30 minutos (gmt.). 
O «CASO» DA MONGÓLIA 
e e aaa Naçõ , E jn dis- 
«Siry Alexander Cadogan (Grã-| A oposição da Rússia | Nosões Rir fCadenom as 
tribuição mais valiosa ao tra- 


-Bretanha) disse: «Depois de estu- 
dar as respostas da Mongólia ao 

questionário, não estou convencido O pedido de Portugal foi, impla- | balho da O. N. U. e tem: 

de que à Mongólia esteja suficiente- | cavelmente, de encontro à muralha | qo razões U. e seo todas) q apis, 29. — Foram tomadas co a Um 

mente preparada para desempenhar | de veto russa. Depois de as delega- s para nos felicitarmoS | novas medidas de segurança na Em- icia que sobre o assunto foi e pe ts ES E fone e OE 
papel apropriado nos negócios inter- | ções brasileira o chinesa terem ma- | S€ ela fôr admitida. Gromiko| baixada britanica em Paris, devido | divulgada. — U. P. a A Lido DD MAR ads eo, Pi 
nacionais das Nações Unidas». nifestado o seu apoio ao pedido, o| apoiou o pedido da Suécia. Van|a dois avisos telefónicos anónimos 

aociá o Tea ra ana a | quod, Nomuaão Yam ieitto | Rlafiane, declarou sA, Social GUN ta DA 

pelo delegado americano, Herschel | — «Seria uma injustiça, se a Portu-| SS tisfez, completamente, as | cos, com voz de mulher. Os avisos 

Johnson, que declarou : «As respos-| gal e à Irlanda, que, em diferentes | condições estabelecidas pela] foram recebidos pelo empregado do 7] E | 

tas da Mongólia não afastaram as | periodos da História, prestaram con- Carta. Damos-lhe caloroso|P. B. E. tendo sido, imediatamente, 

dúvidas americanas sobre a sua | tribuições notáveis para a nossa ci-| apoio, em vista das relações | Sortada a ligação. 


tou auxílio ao «Eixo», durante 
a guerra, tal coisa não foi feita 
por Portugal». Durante seis 
minutos, os delegados manifes- 
taram a aprovação ao pedido da 
Suécia, sem objecções. O dele- 


o o 
| [1] udeus Entretanto, umercado negros minuciosa busca entre os passagei- 
luta por uma] ros, para ver até que ponto teriam 


fundamento as notícias do estran- 
geiro que diziam encontrar-se Leon 
a ra de fazer n Degrelle, chefe roxista belga desapa- 
ame ca zm dRo das autoridades uma rédia recido, recentemente, de Espanha. 
ir pelos ares patas js exemplares de cada uma dess: a RÃ e irei Degrello saiu 
E jo Hosp itar, na quarta-feira 
Centenas de quadros menos Impor- 
tantes, algumas di roubadas, outri da semana passada, duas senhoras 
obtidas ilegalmente, são, nogociad bascada na jusiiça que se encontravam num automovel 
m, por preços fantásticos. % elegante felicitaram-no e entrega- 
efs.o trab Vrimimaia” contos “gosto agomêraio, e com o objectivo |ram-ihs um nassaporto devidamente 
êde dispersa por toda a zon: i visado itando Degrelle a entra 
[64 e 4 CIO «& Grê: e QUE, juntamen com q! gere de evitar terceira num país da Amérioa to Sul” id 
Pa darcarta guerra mundial» E' impossivel verificar qual foi 
a missão diplomática sul-americana 


que lhe teria dado o referido pas- 
saporte. — U, P, 


—u— 


Embora tenham sido reenviadas nara 


os, antigos países, ocupados, somas tabu) — afirmou O dr. Evatt 


hs 42 E losas em obras de arte, 
de que há, ainda, dispersas e por re 
ver, obras de arte no valor de muit: SYDNEY, 29. — O ministro dos 
milhares de milhões de libras, sem exa- | Negócios Estrangeiros da Austrália, 


bro. 
o ultimo negócio do «mercado negro | dr. Evatt, que acaba de regressar 


da Arte» interceptado pelas autoridades | da Conferência de Paris, declarou | (m; 7 
encarregadas da fiscalização, trata do| que a Austrália luta nessa conferên- (Mais Da O 


famoso quadro duma batalha no mar do 
“£ Van de Veldo, Fol enviado, como «pre» | Cl — «e não sem algum êxito» — 
sentem, a Hitler, holandês que 
er diesojava” um. Passanorte” nã E 
durante a guerra. Hitler deuo a D 


ualquer espécie de verdade na! por sua vez, troco 


António do Nascimento Júnior 


Missa do 30.º dia 


No seu programa de hoje, para Portugal, às 21.30 horas e nos com- 


elegibilidade», vilização comum, se negasse a opor- lia t Sué Em ambos os casos, o aviso era 

O caso do Afganistão ocupou, | tunidade de se juntarem às Nações | cordiais entre a Suécia e a Ho- E : m à ma- | primentos de onda habituais de: 41.96, 31.01, 25.68 e 307 metros, será : m ae 
apenas, três minutos. Os delegados | Unidas». 1 landa». A China, Egipto, Brasil a Do lotna edi radiodifundida uma interessante palestra da autoria do dr. George Stephens Sua Esposa, Filhos e mais Família, participam às pessoas de sua amizade 
sobre o livro de Sir Samuel Hoare, Lord Templewood, quando esteve como | que amanhã dia 31, pelas 10 horas e meia se reza por sua alma uma missa na 


soviético e egípcio apoiaram o pe- «romyko declarou, impossivel: | e Polónia juntaram-se, no côro| da Embaixada irá pelos ares». E 
dido de filiação, que não tinha sus-| mente, que se opunha à entrada de | de aprovação. — REUTER. Uma dessas advertências foi feita | Embaixador em Espanha, em missão especial. 
add io natá portal usa mesma. od o há cerca de três Su ese AB. P: C. aconselha, em especial, a audição deste programa por estar 

ate sobre a s im a is. manhã, rta que agradará a quantos c escutarem. 
provocou controvérsia, derivada da Trinsjordânia é do Eiren. PORTUGAL PEDIU A SUA ADMIS- Raso nama dao Es one) E Ê 
declaração de Gromyko de que se) Depois da declaração de apoio 2) sAg NA ORGANIZAÇÃO ALIMEN- | cionários da Embaixada recusavam- 
opunha ao pedido por «a Transjor- | Portugal, pelo delegado francês, Ca- «se a fornecer pormenores. 
dânia não ter relações diplomáticas | dogan disse que o Governo britânico | TAR E AGRICOLA DAS NAÇÕES) q onários britanicos em 
normais com a União Soviética». O | apoiava, calorosamente, o pedido UNICAS P: e ão Ti am essas advertências 
delegado australiano, Paul Hasluck, | duma nação que, durante a guerra, ua ua Parte domine & 
disse, irônicamente, ao Conselho não | prestara valiosos serviços aos alia- feat NESOOR E EntranlRos bei 
poder encontrar qualquer sugestão | dos, Voltando-se para Gromyko e) COPENHAGUE, 29. — A Comis-|tro dos testam, g 
na Carta das Nações Unidas que | elevando a voz, o delegado dos Es: | são Executiva da Organização All- janioo. É j > 
estipulassem que, para um Estado | tados Unidos, Johnson, declarou : «E' | mentar e Agrícola das Nações Uni- * Ferd'nand reumá- 
ser membro das Nações Unidas era | por uma razão russa é não por uma | das reuniu-se, ontem, em Copenha- y | 
necessário ter relações diplomáticas | razão derivada da Carta que o de- | gue e discutiu os pedidos de admis- PARIS, 29. — O informador ofi- tico e calos nos 
com a Fúissia. legado soviético se opõe à filiação | São da Itália, Suíça, Espanha, Por-) | pa O É | 
O delegado: da- Holanda (Van [de Portugais. tugal e Irlanda. laica ia mon] Pes resolve fa sta 
Kleffens) apoiando o pedido, afir- Não foi Tomada elguma decisão | forência fa Paé do qdo da ma acção desportiva 
mou: «Se fôr dado qualquer voto) O delegado americano | sobre qualquer dessas cinco nações | ameaça por parte dos terroristas 
baseado em considerações alheias á k uma vez que as regras pedem que 0 | fugaitos do suprimir O Secretário 
Carta, o Conselho terá o direito de) apoiou calorosamente | pedido seja feito com 90 dias de | CNS riçios Estrangeiros, Ernest 
considerar esse voto como mal dado. RE antecedência. A decisão final per | dos No ) 4 

a admissão de Portugal evin. 
Apoiando com calor Portugal, 

Johnson disse ter à América razões 


cripta da Igreja de Nossa Senhora da Conceição à Praça Marquês de Pombal. 


O delegado americano (Johoson) tence à sessão plenária, onde se 

manifestou a mesma opimião e a exige a maioria de dois terços. —| A polícia de segurança francesa 
França e o Egipto apoiaram o pe- REUTER. que trabalha em estreito contacto 
dido da Transjordânia. com a Scotland Yard disse não ha- 
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Grupo Recreativo «Flor de Gaian 


Para abertura da nova época, a co- 
missão de festas do Grupo Recreativo 
«Flor de Gi , realiza às 16 horas, 
do próximo domingo um ba'le, dedica: 
aos sócios e famílias, que será abrilhan- 
tado por uma orquesira-jaz, 


Grupo Exoursionista «Tesos e Durosy 


Acaba de ser reorganizado o grupo 
excursionista «Tesos e Duros», cuja sede 
está instalada no Largo das Regadas, em 
Vila Nova de Gata. 

sua primeira assembléia geral, fo- 
ram tratados assuntos de interesse para 
a colectividade e exarado na acta um 
voto de louvor à Imprensa. 


> ss en 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto : para as Caldas da 
Baúde, o sr. João Fernandes Maia; para 
lorico de Basto, o sr. Miguel Bala 
Coalho; para Amarante, O sr. Agostinho 
Ribeiro Gonçalves Basto; para Paredes, à 
sr+ D. Laura Barbosa; para Castro Daire, 
O sr. Luís Alves Oliveira; para Lisbo 
sr. Manuel M. da Rocha Lima; de Cas- 
telo de Paiva para as Aguas do Luso, o 
sr. Alfredo Pimenta; da Póvoa de Var- 
zim para as Caldas das Taipas, 6 sr. 
Eduardo Leite de Faria; de Leiria para 
Braga, O rev. D. José Álves Correia da 
Silva. 

— Regressaram : de Mirão a esta ci- 
dade, o sr. Albano Manuel Monteiro; de 
Penacova a Vila do Conde, a sr.* D. Joa- 
quina Domingues de Castro; das Aguas 

Gerez a Pecegueiro do Vouga, o sr. 
Alexandre Borges; de Espinho a Paredes, 
o sr. dr. António dos Santos Recha; de 
Ancora a Liza, o sr. António Coimbra 
Botelho; da Póvoa de Varzim a S. Ma- 
made de Infesta, o sr. Francisco Mar- 
ques Pinto. 


«De muitos 
faz um 


(CONTINUAÇÃO 


traduz também em dinheiro poupado. 
Os Ingleses, povo eminentemente prá- 
tico, abreviam as palavras para ganha- 
rem dinheiro tempo; não 


poupando 
sorá de boa norma para nós, que somos 


pobres, seguir o exemplo dos povos 
ricos? 
Evidentemente, o carácter nacional 


não se abastarda por ter havido uma 
reunião em que os representantes do 
S. LB, U.F.C,B. F.C e M. F.C, 
rasolveram fundir os quatro agrupamen- 
tos num só, o qual passará a ser o S. 
U. B. M.F. C.—que toda a gente afeita 
ê plnástica das palavras cruzadas tra- 
duz imediatamente por Sporting-Unidos- 
-Bentica-Marvilense-Futebol Clube, Se 
os jornais dissessem que nas salas da 
s. O. L. teve lugar uma reunião dos 
dirigentes da A. C, P., ma qual partici- 
param representantes da L. I. C. e da 
L. O. C, da mesma forma toda a gente 
compreciderá tratar-se da Acção Cató- 
tica e dalguns dos seus orgãos de apos- 
tolado. Quem não sabe, por exemplo, o 
que são «acelistaso? E o que são «ine- 
detetistaso? E o que é a EN? EO 
que são os C. T. T.? Se «acenistas» são 
os filiados no A, C. L. = Ateneu Comer- 
clal de Lisboa, «inebetotistas» poderão 
sor os funcionários do 1. N. T. P.= Ins- 
tituto Nacional do Trabalho e Previden- 
cla, «anistas» os da E. N. = Emissora Na- 
clonal, e «cetetistass os dos C. T. Tem 
= Correios, Telégrafos e Telefones. Que 


ritmo da vida moderna e por ele mul- 
tiplicando as suas riquezas em progres 
são geométrica! A própria Ungua, em 
vez de abastardar-se, — renova-se, ga- 
mha meios novos de expressão, enri- 
queca o seu vocabulário em proporções 
até agora nunca atingidas ! 
Evidentemente, não há mal em que 
os jornais abram as suas portas à cola- 
boração estrangeira, quer sob a forma 
de correspondências especiais, quer sob 
a forma de noticiário telegrófico. Por 
um lado, as agências noticlosas consti- 
ruem poderoso instrumento de covpera- 
ção internacional, e, por outro, as fron- 
elros não existem (ou não devem exia- 
1%r) em matéria de cultura. Algumos 
pessoas, porém, dirão que deveria haver 
reciprocidade no sistema, ou serto de 
aconselhar a limitação da colaboração 
estrangeira nos jornais portugueses, pois 
nem todo o noticiário estrangeiro é ín- 
muspeito nas suas origens, nem a popu- 
larização da cultura estrangeira em Por- 
tugal é desinteressada nos seus propó- 
ritos. São herdeiros do velho do Res- 


eee 


Velocidades 
criminosas 


vergonhar a raça a que pertencemos. 
Cada um, pode ter a presunção que 
quizer, mas o que não pode nem 
deve é atentar contra a integridade 


do seu semelhante. 

Que se estoirem e se sulcidem. nada 
temos com isso, mas que o façam onde 
não causem dano a ninguem. São inúme- 
Tas as causas de desastre, mas o maior 
número pertence à excessiva velocidade 
que se nota constantemente. Vejo cami- 
nhetas com cargas excessivas rolarem 
tão vertiginasamente, que causam pasmo 

o perigo constante em que so está, 
B Lomem da cominheta parte do prin: 
cípio que é mais forte e por isso os 
outros que se aguentem no baianço, visto 
serem os prejudicados. Quantas vezes não 
sa desviam para o lado da estrada afim 
de darem passagem, obrigando os outros 
a srem para cima das valctas e se é de 
noite não afrouxam as luzes para se fazer 
o cruzamento sem acidente: 

Se vão em cima dos «rails» dos elec- 
tricos, não so desviam, apesar de terem 
espaço para darem passagem e com 4 
agravante de marcharem fora da mão, 
como acontece sempre na Avenida da 
Boavista. Muitas vezes dizem que não 
ouviram os sinais acústicos é já um que 
vinha de frente para mim mé disse que 
não viu O carro que marchava em sen- 
tido contrário e numa recta, de dia e 
sem sol que o encundeasse. 

Ora, estes defeitos orgânicos, se exis- 

são suficientes para ser retirada a 
carta de condutor, por isso seria conve- 
niente, para segurança do público, que 
fossem revistas as qualidades físicas de 
todos os condutores. Nenhum veículo 
devia circular sem seguro contra tercei- 
ros e nenhuma carta deveria ser passada 
sem o seguro da responsabilidade civi 

Enquanto isto não é lei, devem ser 
chamados à responsabilidade os donos 
dos veículos para deste modo terem mais 
culdado na escolha do pessoal. Também 
são à causa das velocidades, as demoras 
e atrazos que se dão, quer por motivos 
justificados quer por terem bebido ma! 
“do que deviam. Como se sabe, tambem é 
motivo de serem caçadas as cartas, aos 
etilisados. 

Chegamos a ver engraçados, para não 
lhes dar outro nome, que vão com deter- 
minado andamento é ao verem o veículo 
que pediu para ultrapassar, chegar ao 
lado do seu carro, que é de malor força 
imprimírem maior velocidade, o que tem 
ocasionado desastres. Isto é frequente 
Como se vê é outra transgressão ao Có- 
digo da Estrada. À falta de sinais acús- 
ticos nos cruzamentos e curvas encober- 
tas, acompanhados da velocidade, con- 
tribui, na maior parte das vezes, para 
os inúmeros desastres que todos os dias 
vêrr. noticiados. E, ao fim e ao cabo, che- 
ga-se à conclusão que se adiantou cinco 
ou dez minutos mas em compensação 
sem a segurança indispensável 

Leio sempre a descrição de todos os 
desastres, no intulto de suber quais as 
causas que originaram o desastre, para 
ver se consigo escapar em casos idênti- 
cos. Confesso que ando com receto des- 
tes criminosos, pois outro nome não tém, 
mas que, depois do mal feito, só sabem 
dizer que foi a «fatalidades, como se 
com esta palavra justificassem o aten- 
tado à viga do próximo, Não posso es- 


DUM ÊXITO IGUAL COMO AQUELE QUE OBTEVE NO 


Sá da Bandeira] 


A HILARIANTE COMÉDIA 


CUIDADO “4 BERNARDA 


ES ee | 
PELA COMPANHIA DIRIGIDA PELA GRANDE ACTKIZ MAIA MATOS 


AVISO-ULTIMAS NOITES—-ULTIMAS | 
A Emprêsa garante que a comédia CUIDADO COM A BER- 
NARDA dá as suas ultimas representações irrevogavelmente 
HOJE — cexta-feira AMANHÃ — sábado e DOMINGO (Tarde e Noite) 


E CI ras ey 
SEGUNDA-F.l&A — 2 DE SETEMBRO TERÇa-FEIRA—S3 D; SBIcHBRO 
UNICA RE “KESENTAÇÃO DA COMÉLIA DESPEDIDA DA COMPANHIA COM A PEÇA 


O DANUBIO AZUL A SOMBRA 


NÃO 
HA 


MEMÓRIA 


Assistência aos pobres 
de Rio Tinto 


Es que 

A direcção da Assistência nos Pobres 
de Rio Tinto, tornou público que contra 
à entrega do donativos são passados os 
respectivos recibos. 

Os livros de registo das respectivas 
importâncias sempre estiveram patentes 
para serem examinados. 

Em todos os segundos domingos de 
cada mês, das 10 às 12 horas, podem ser 
verificados e examinados por todas as 
pessoas. 

Esta atitude da direcção da Assistên- 
cia, tem por fim pôr cóbro às difama- 
ções propaladas, que sómente, prejudicam 
à nobilissima acção da direcção daquela 
instituição de caridade em 


a's 21,30 
Um filme para o úbiico — um es- 
pectácuio para todos! 


a So. Relíquia macabra 


Humphrey Bogart, Mary Astor e Peter Lorre 
DUAS REVISTAS MUNDIAIS 


Preços de Verão 


nana O cara mo pri vi£o | dcd Na 2.º feira: A comódio sentimental — Almas em fôr, 
com Gail kusseil é Diana Lynn 
ER | 


poucos se 
muifo» 


DA |. PAGINA) 


telo, os que assim falam; datrá-los 
falar, porque se o velho do Restelo ti- 
vesse sido escutado, não teriamos des- 
coberto o caminho marítimo para a 
India ! 

Evidentemente, não perderemos a 
nossa personalidade de portugueses por 
admirarmos a música alemã, o pensa- 
mento francês, a opera ttaltana, a técni- 
ca anglo-sarónica ; não deixaremos de 
ser portugueses por compreendermos, e 
porventura admirarmos, alguns sistemas 
políticos estrangeiros; há gostos para 


A's4e 912 PREÇUD 


OLIMPIA “ass!” foruns 


ERROL FLYNN 


OBJECTIVO BURMA 


Amanh 


«Verdi» e «atirar para matar» 


[a 
Dois grandiosos tilm.s que nos encantam 


ALBERTO Filhas corajosas jim! 


Tel. 4:40 iRosemery 


n's4e 45915 A espera da morte (7 James Carney 


CARLOS 


9 Comercio do Porte 


(TELEFONE 5196) 


a 


feliz pobreza — Em cada alma «vive», escondido, um sonho, uma esper 


Argumento de João Moreira — Música de Jalme Mendes 
Um Fado por varios Ramos — Um s0'0 de acordcão 
por João Aleixo —Estúdios e Laboratórios de Lisboa 
Hume — Amonhã, Motinée e A" Noite, Sessão da Moda 


As 4 oa rde e 9 e 30 da note 
REPRISE DOS MELHORES FILMES 
Preços Fopu ares “atinte todos os dias 


Hoje, Amanhã e Domingo 


ABBOTT E COSTELLO, PATINADORES 
com Bud Abbott e Lou To 


A sala deste cinema está dotada com o mais perfeito 
sistema de retrigera 


Segunda-feira — SOLDADOS SEM UNIFORME, 
com Sílvia Sidney « James Cagney 


Piscina-Solário “Atlântico” 
ESPINHO 


HOJE, às 22 horas, no Salão de Festas, 
o fenómeno do ilusionismo 


Conde d'Aguilar 


Melhor e maior do que Fu-Manchu 


JÚLIO 


Hoje, às 21,30 


ço” 


grande luzimento das solenidades em 
honra da Padroeira de Portugal na Vila 
de Gondomar. E afirmar o que se dei- 
xa dito, está o programa nas suas ll 


Foi, ontem, empossado 


tudo, e já um correspondente do Times 
afirmava (Eça de Queirós no-lo conta 
nas suas Notas Contemporâneas) que 
quando as coisas se parecem absoluta- 
mente umas com as outras—deiza de 
haver variedade. Mas, todavia, contudo. 

Evidentemente, nenhuma destas cot- 
sas, só por st, constitui perigo para a 
independência nacional. Admirar as vir- 
tudes estrangeiras ; dar guarida a pro- 
pagandistas estrangeiros; substituir as 


Hoje, no Casino da Curia 


Deslumbrante festivo nocturno 
Luso Espanhol 


com as distintas artistas 


ERCÍLIA COSTA 


Grande intérprete da canção na- 


Noticiário Religioso 
- |nhas gerais, elaborado da seguinte ma: 

E EE netra ; dia 7, sábado : À alvorada e du- 
as de foguetes 

festas ; dia 8, 

ás 9 e meia, recepção ao pre- 
amara Municipal de Gondo- 
horas, concentração, na 


no cargo de piloto- 
-mor do Douro e 


Agosto, 31 — S. Raimundo, No- 
nato. Missa Os justi, oração própria 
Paramentos de côr branca. 


domingo 
lado na 
mar. Até às 10 


A Confraria de Nossa Senhora de 
Campanhã 
esforços no sentido de dar o maior brilho 
às festividades em honra da padroeira 
da freguesia, cujo programa foi assim 


JUNE DUPREZ e JOHN LODER 


no emocionante tilme de enorme êxito 


O ESTRANGULADOR 


A HISTÓRIA DUM HOMEM QUE VIVIA DUAS VIDAS 
INSPIRAVA O AMOR DAS MULHERES... E MATAVA-AS 
Programa R. K. O. Rádio-Filmes 


2* Feira — O MEU TIO AVENTUREIRO, com Glória Jean 
e W. C. Fields; o FURIA NA SELVA, com Richard Arten 


rd nd 


aff em V; 


Linda comédia 
musical, com a formosa 
cantora QUSTI WELFF 


Terça-feira — ESTRELA DO RIO — Bailados, canções, emoção 


COLISEU DO PORTO APRESENTA, HOJE, às 9,30 do noite 


Umo nobre jornada do cinema português 


CAIS DO SODRÉ 


O drama da «massa» anónima da Ribeira e das docas — Uma história da gente humilde e da sua 


nça .. — Um filme de 


impressionante acção, humanidade e movimento, profundamente português... 
Uma realização de ALEXANDRE PERLA para ARTISTAS UNIDOS 
Admiravel interpretação do grande artista Bameto Poeira, da «vedeta» espanhola Ana Maria Campoy, de Vírgilio Teixeira - 
Julieta Castelo, secundados por Corios Otero, Alda de Aguiar, Eugénio Sslvador, Oscar Acúrcio e Costinha 


O COLISEU inaugura hoje um «écran», importado di 
rectamente da América e pela primeira vez novos me- 
lhoramentos introduzidos nas máquinas de projecção 


DENIZ 


Tel. 9559 


e 
2a 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


algumas vezes com nitida intenção de 
os amesquinhar. Mas sempre têm nere- 
cido a admiração dos seus superiores 
hlerarquicos e de quantos sabem com 
preender a missão destes prestantis 
simos funcionários que aliam u espe. 
ciais faculdades de travalho — intetreza 
de caracter e u malor honestidade, 

Vem isto q propósito da homenagem 
prestada ha Mas, um desses modestos 
funcionurios, que atingiu o limite de 


palavras por iniciais ; escrever com sin- 
taxe estrangeira ; andar em mangas de 
camisa ; ouvir a rádio estrangeira e tra- 
tarmo-nos uns aos outros por você— 
são apenas modestissimas gotas de água 
num vasto oceano. Simplesmente, diz o 
ditado que de muitos poucos se faz um 
muito, ao qual devemos acrescentar que 
dágua mole em pedra dura tanto bate 
até qua fura — para nos servirmos outra 


coisas, por serem pequeninas, em mada 


ARACELI CORAL 


cional que o Brasil aplaudiu com 
delírio, 


ARACELI CORAL 


Extraordinária bailarina de gran- 
de classe que Portugal não se cansa 
de aplaudir. 

Grandioso baile com a famosa 
Orquestra Portugália. 


elaborado . 


pa 

ar, Até do 10 horas. concentração, na L Lead om o dns é 9 mistas de serviço 
eguealas do concelho: da 10 horas des e-x0es 0 tie eresenta um, flagrante, exemplo 
freguesias do concelho; ds 10 horas, des- que so Registo aponta para maior 
file, da Igreja para o Largo do Souto; É Trento "déssa hondada” Simpottca 
18 prelado com nomiiao as home e) O sr. José Fernandes  |ctasse i 

stá a envidar os melhores | meia, procissão eucarística, com esta- Abuso de confiança 
go na Praça Manuel Guedes, Paços do Tato Na notícia publicada ha dias, sob esta 
Soncetho. Aqui, alecução, consagração titulo por lapso, mencionamos o nome 
lo concelho ao rado Coração de Je- Por despaci do sr. Rodrigo Abreu da Costa, consi- 

Ta É pacho do director geral da | do 

sue, pelo presidente da Camara e ben” marinha, ar. conita-almirante * Barbosa | Jorado Industria! nesta cidade. quando 


De 30 de Agosto a 7 de Setembro — 
missa resada no altar de 


às 7 horas, 


Nossa Senhora de Campanhi 
novena preparatór 
pároco de Vilar de Andorinho e benção 


ras, 


do Santíssimo. 


Domingo, 1 de Setembro — às 10 ho- 
ras e meia, missa solene, a grande ins- 


Regresso à igreja 
e reposição: às 12 horas e meia, alno 
co; às 16 horas e meia. nova concen- 


Carmona, foi nomeado plioto-mor da 
barra do Douro e do porto de Leixões 
José Fernandes 


às 21 ho- 


O vajante 


aposentado por mo-. 
tivo de doença. O 


coroação da imagem da Nossa Senhora novo pllbthemor "8 


ra DA E =| o sota-piloto-mor sr. Papete 
Toguiat ha TE hora deatle” porta? o | Tato. pela vaza do ar. Pautno Soares. | Apresentada, pelo. cr 
Largo do Souto; às 17 horas e meia. e gueira, da Rua de P 


é certo que este senhor nada tem com q 
assunto em referencia. 

Tosé dos 
mot 


ntos Ramos fot 

duma queixa 
'oão da Silva Bro- 
sos Manuel 


com alocução apropriada; repique de 


trumental, e sermão 


pelo rev. Martins antigo oficial da 


Fernandes, professor 


Vilar, consagração da freguesia à sua 
padroeira, Nossa Senhora de Campanhã. 
Domingo, 6 de Setembro — às 6 hora: 


sinos em todas as freguesias do conce- 
lho; às 18 horas, procissão de andores, 
estação na Praça dos Paços do Conce- 
lho, consagração ao Imaculado Coração 
de Maria pelo preside 


Marinha Mercante, 
tendo comandado, 
como tal, o navio 
«Maria do Céu 


do Seminário go 


E 


afectam a estrutura do carácter nacio- 


nal. A mim, porém, me quer parecer 
do entendimento em que estou peço 
desculpa aos que veem mais longe do 
que eu—que estamos a formar uma 
bola de neve que tarde ou cedo nos 
esmagará. Não vejo que a sintaze es: 
trangeira possa melhorar a língua por- 
tuguesa, nem que os usos e costumes 
dos outros possam revigorar o carácter 
português, E no dia em que os portu- 
gueses houverem tornado a sua língua 
irreconhecível para eles mesmos, e sou- 
derem só cantar músicas e canções es- 
trangeiras, aprendidas no cmema e na 
rúdio, e adoptarem «estilos de vida es- 
trangeiros, e só admirarem estadistas e 
sistemas de governo estrangeiros, e fo- 
rem beber às emissoras estrangeiras as 
suas opiniões sobre as coisas nactonats ; 
— nesse dia trágico, serão portugueses 
apenas pelo simples facto de terem nas- 
cido em Portugal, e não sentirão mais 
amor à Terra paterna do que os ani- 
mais que nela nasceram. Conservarão o 
corpo como indivíduos ; como portugue- 
ses, porém, terão perdido a alma... 


quecer as atitudes criminosas de certos 
condutores, das quais tenho escapado por 
milagre nem tampouco 6 horrível desas 
tre, perto de Santarem, do meu que- 
rido amigo e saudoso condiscípulo Can- 
dido Vilaça, que foi assassinado pelo con- 
dutor duma caminheta carregada de to- 
ros, que esmagou o veículo em que ia 
com um amigo, de encontro a Uma casa, 
à ponto desta ameaçar ruína e eles fica 
rem irreconhecíveis. Os desgraçado: 
único amparo das suas famílias, morre 
ram. e os seus entes queridos ficaram 
prostrados na maior dor slém de dificu: 
dades de ordem material. 

E aínda haverá quem diga que é des- 
culpável. por se tratar dum desastre ? 
Só um temperamento igual ao do «assas- 
sino encartado» é que o dirá 

Mas a onda de desastres, que da forma 
como são ocastonados já atingem foros 
de voluntários, pelo egoismo de certos 
condutores, não para, e ignoramos 
quando será posto um freio. 

A polícia de viação e transito é inex- 
cedível em fiscalização e autuações. Não 
pode fazer mais do que tem feito. Por 
isso, há que co-ocar um. dispositivo nas 
caminhetas, limitando-lhe - a velocidade, 
Parece-me que já em tempo houve esta 
prática que deu óptimos resultados. Os 
abusos que se estão a cometer, dão lugar 
a estas prudentes e convententes medl- 
das, 
Estamos certos que as autoridades a 
quem incumbe velar pela segurança do 
público, já devem estar na decisão de 
pôr em prática qualquer protecção que 
nos, defenda a vida 

'Permitimo-nos alvitrar um aumento de 
fiscalização sem dispêndio para os ser- 
viços de viação. Consiste em se criar um. 
corpo auxiliar de fisca-ização, utilizando 
todas as autoridades civis e militares no 

ctivo ou reformados e ainda qualquer 

omobilista de reconhecido bom senso, 

depois de submetidos a exame sobre re- 
gras do Código da Estrada 

Obrigando-os a certos deveres e com 
o direito a 50 « das multas. estes auxi- 
lares com emblema (crachá) próprio a 
essas funções, prestaram óptimos servi- 
ços, metendo 'na ordem o que está fora 
da le 
De resto, nada custa experimentar. 


A, Oarvalho. 
————— eo 


Vagão destruido pelo 
fogo 


29. — 


ESPINHO, 
depois da 18 


Ontem, pouco 
horas, manifestou-se 
incêndio num vagão que estava a 
ser carregado com barricas na es- 
tação do Vale do Vouga. O incêndio 
foi provocado pelas faúlhas da Jo- 
comotiva dum comboio e o vagão 
ardeu totalmente, 

No local compareceram as duas 
corporações de bombeiros desta vila: 
Espinho e Espinhenses, que conse- 
guiram que o fogo não se propagasse 
a outro material. Os prejuízos estão 
calculados em quinze contos e o pes- 
soal da estação também prestou re- 
lovantes serviços, antes da chegada 
dos bombeiros. 


|| TEATROS | 


CINEMAS || 


E 
ne 

SA DA BANDEIRA — A engraçadis- 
sima comédia em 3 actos «Cuidado com 
a Bernarda !», grande triunfo da Com- 
panhia Maria Matos tem, hoje. a sua 
M.* representação no Porto. Esta peça 
de enredo curioso, plena de altunções, 
rom excelente interpretação representa: 

e, hoje, ás 21,30 tendo, no domingo. a 

a ultima ematinées, ás 16,90, 

Na segunda-feira, representação unic: 

comédia «O Danublo Azuls e nã ter- 

. em despedida da Companhia, a peça 
«A Sombra ria de Maria 
Matos. 

SAO JOAO — Hoje, amanhã e domin- 
go. à engraçadíssima comédia «Abbott « 
Costello, patinadores» 

— Segunda-feira, «Soldados sem unt- 
former Sílvia Sidney e James Cagnoy 
«Mutinéen todos os dias. 

COLISEU — Reabre hoje pelas “L w 
30, o Coliseu Será apresentado, em es- 
treia no Porto, o filme português «Cais 
do Sodré», realização de Alexandre Per- 
ja. Nesta magnífica produção tomam. 
parte Barreto Poeira, Ana Maria Cam- 
poy, Vergílio Teixeira Julieta Castelo, 
Costinha Eugénio Salvador, Carlos Ote- 
ro, Oscar Acurcio, etc. A música é da 
autoria de Jaime Mendes, que escreve 
um lindo fudo. Com a reabertura do 
Coseu será apresentado novo «ecrana 
Amanhã, sessões de tarde e À noite, 

RIVOLI — Repete-se, hoje. às 2130, 
o magnífico fiime policial «Relíquia ma- 
cabra», cujos principais personagens es- 
tão confiadas a Humphrey Bogart, Mary 
Astor e Peter Lorre, Nos complementos 
— dois documentários mundiais 

— Na segunda-feira, «Almas cm flora 
de que são protagonistas Gal. Russell e 
Diana Lynn 

AGUIA DE OURO — Continua em 
pleno êxito, repetindo-so hoje, s 4 au 
tarde e 9 e 30 da noite, o filme «O es- 
trangulador» 

— Segunda-feira, «O meu to aven 
reiro», com Glória Jean e W. C. Fields, 6 
«Furia na selvas, com. Richard Arlen 

OLÍMPIA — Á's 4 c 9.30 sessões com 
o filme «Objectivo Burma !», com Erro: 
Flyn. Amanhã, «Verdi» e «Atirar para 
matar». 

CARLOS ALBERTO — A's 4 cas» 
e 15, «Filhas corajosas», com Priscila é 
Rosemary Lane, e «A' espera da morte», 
com James Cagney e George Raft 

JULIO DINIZ — A's 21,30 O atraentm 
time «Falstaff em Vienar, com Gustf 
Weltt 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, ús 21 » 
30, «Direcção desconhecidas Amanhã, 
«O castelo dos doid 

... 

Portugal estará representaio 

no festival internacional do 

filme, em Cannes 

Convidado pelo governo francês para 
se fazer representar no festival interna- 
clonal do filme a realizar em Cannes, 
de 20 de Setembro a 5 de Outubro, 
Portugal estará presente a esse certame, 
cuja importancia é inutil encarecer, pois 
se trata da primeira reunião cinemas 
tográfica internacional, depois dá guerra, 
e a que concorrem todos Os países pro- 
dutores de filmes. 

Como delegados de Portugal irão 

annes os srs. dr. Domingos Mascarenhas 
€ o prof. José Leitão de Barros. 

Os filmes escolhidos pelo Secretariado 
Nacional de Informação, para represens 
tarem o nosso País, que, como todos os 
países de produção anual inferior à cin 
quenta filmes só poderão enviar do! 
filmes de grande metragem, são: «Ca- 
mões», realização de Leitão de Barros, 
e produção de Antônio Lopes Ribeiro, 
e «Três dins sem Deus», realizado por 
Bárbara Virgínia e produção de Invicta 
Filmes Independente. Oportunamento 
serão indicados os títulos dos três fil- 
mes de curta metragem com que Por- 
tugal também concorre. 

.. 
Um teatro para indigenas 
do Angola 

Foi submetido à aprovação superior 
um projecto referente à construção de 
um cinema para espectadores indígenas, 
em Angola, com lotação total de 95 
lugares. 


[To a 


Ministro do Interior 


ESPINHO, 29 — Acompanhado do seu 
chefe de gabinete, chegou, hoje, de 
manhã, a Espinho, o sr. tenente coronel 
Botelho Moniz, ministro do Interior, que 
se hospedou no Palácio-Hotel, onde al- 
moçou. 

Cerca das 16 horas, seguiu, 
automóve:, para Lisboa, —C, 


no seu 


SEXTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL 
ves m. Lisboa 


020 «os 


A's 8,30: Abertura da estação. — «Bom 
dia!» ; és 840; À voz da manhã ; ás 8,50; 
O que não dizem os jornais; às 9: Sinal 
horário. — Guia das donas de casa ; ós 
9.15: «À senhora dona agenda» ; ás 9.30 
O que dizem os jornais; ás 0,5: «Ecos 
da Ribeiras : 48 040: «Acerca de um dia- 
co» ; às RAS : «Loucuras radiotônicass ; às 
10: Interrupção ; ás 12: Reabertura da 
estação. — Musica ligeira portuguesa ; às 
12.10 ; Musica de salho ; às 12,30 : Folclore 
musical ; ás 12.45 : Solos de instrumentos ; 
às 13: Sinal horário. — 2+ notíciário ; às 
13,15 : Musica sinfónica ; ús 1345: Fados 
o guitarradas ; às 14: Interrupção ; ás 14 
e 30: Reabertura da estação. — Musica de 
dança ; 4s 19: Sinal horário. — 3+ notl- 
clário ; às 19,05: Musica gravada ; ás 20 
Reportagem da «Volta a Portugal em bt- 
clcleta», por Lança Moreira; fs 20,10 
Musica de salão ; às 20,30 : Mustca de con- 
certo : às 21: Sinal horário. — 4º noticiá- 
rio ; às 21,13: Marchas militares ; ás 21,20 
Comentário a propósito da «Volta a Por- 
tugal em bicicleta», por Lança Moreira ; 
ds 21,30: Musica coral ; às 21,50: Duetos 
de pianos; às 22: Teatro radiofônico 
«Cavalgada nas nuvens», de Carlos Solva- 
gem, interpretado por Maria João do 
Vale, Lucia Cabral, Pedro Lemas, Munuel 
Lereno e Rul Ferrão ; às 22,30: Music 
de tecla ; ás 2245 : Cançonetas francesas ; 
ás 23: Musica de filmes portugueses 
23,15; Musica de dança ; ás 29,50 

ticlário, resumo noticioso do 
Encerrúmento da estação 


PROGRAMA PARA O DIA 31 


8,30 — Abertura da estação — Bom dia. 
8AO—A voz da manhã. 8,45 — Ginástica, 
Psio, Si Marques, Pereira. 9 Sinal 
orário — Gula das donas de ca: 

Cocktail de estrelas. 9,30 —O q 

os Jornais. 9,35 — Ecos da Ribeira. 

— Uma canção alegre. 9,45 — Canções 
portuguesas. 10 — Interrupção. 

12— Renbertura da estação — Canções 
portuguesas. 12,15 — O comi 
mana: F. J. Haydn. 1245 — 
zarzuelas. 19 —Sinat horário —2+ 
elário. 19,15 — Musica de salão, 13,20 — 
Crônica de cinema, 13,30 — Concerto pelo 
sexteto de Artistas Cegos. 14— Inter- 
rupção. 

16,30 — Reabertura da estação — Dan- 
cas. 19— Sinal horário — 3.º noticiário. 
19.05 — Emissão infantil. 19,35 — Musica 
coral sinfônica. 20 — Reportagem da 
Volta a Portugal em bicicleta». 204 
Uma orquestra típica. 20,10 — Musica de 
arco. 20,10 — Que quer ouvir ?. 21— Si- 
nal horário —4* Noticlário, 21,15 — Mar- 
chas militares. 21,20 — Comentários a 
propósito da «XI Volta a Portugal em 
bicicietar. 21,30 — Musica de salão. 21,46 
— Serho cultural e recreativo 
22,30 — Palavras leva: 

Serão cultural c recreati 
23,30 — Danças, 23,80 —5, 
resumo noticioso do 


EMISSOR REGIONAL 
1411 dos 


00 NORTE 
18,6 m 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio € 
resumo do programa do dia; ás 12,02 
Revista da Imprensa do Norte, — «Disco 
da semana» ; às 12,10 : Mustea portuguesa 
variada ; ás 12.20: Canções da tela; às 
12,35: Uma peça de concerto; às 12,45 
A orquestra Vitória; 4s 13: Program: 
nacional ; às 14: 

— Anuncio a resu- 
mo do programa local ; ás 18,30: Progra- 
ma nacional ; fs 19,04: Boletim meteoro- 
lógico ; s 19,05: Programa nacional; ás 
20 : «O caso do diar ou orquestras e voca- 
listas ligeiros ; ás 20,15: Programa even- 
tual; ás 2090: Diário do E. R. N.: às 
20,35: Musica generalizada de concerto ; 
ás 21: Programa nacional ; ás 24: Fecho. 


2 m. Golmbra 1427 008 
Das 12 As 14 0 dar 18,30 As PA 


erama nacional 


Pen 


RADIO RENASCENÇA (Lisbon) 
222 metros (onda média) 1.348 kos. 


A's 18: Abertura da estação do Porto ; 
ds 1805: Minutos escolhidos ; ás 18,30 
Musica seleccionada ; ás 19: Musica de 
ópera; ús 19,30: Abertura das estações 
de Lisboa ; ás 19,35 : «Aperitivo para o seu 
jantar»; ás 20: Musica da nossa terra ; 
ás 20,30: 1º noticiário ; ás 20,45: Musica 
lgeira; ás 21,15: «Teatro do etery ; 
22: «Por esse mundo de Criston ; às 23,1 
2º noticiário ; ás 22.30 : «Síntese radiofi 


“solene, 
ental, prégando ao Evangelho, 
ar, bispo de Gurza; procissão eat 


de velhas tradições « 

que sempre se iem realizado com o me- 

thor aprumo moral, darão concertos três 
bandas musicais, 

ps dio 

Tricentenário da Padroeira 

de Portugal 


AZURARA, 28. — No dia 22 de Se- 
tembro próximo, realiza-se, com todo o 
brilho, na Igreja paroquial desta fregue- 
sia, a festa do tricentenário de Nossa 
Senhora da Conceição, como Padroeira 
de Porutgal, que será precedida de um 
triduo de conferências, havendo comu- 
nhão geral, missa solene, sermão, con 
gração a Nossa Senhora e imponente 
prociasão a que se associam as frogue- 
elas de Arvore, Tougues e Retorta, sen. 
do a consagração feita, em nome di 
quatro freguesias, no fim do sermão, 
antes da benção e da procissão que 
precorrerá o Itenerário do costume, 

Trabalha-se com anff para que esta 
festa resulto majestosa o imponente, 
tomando a Iniciativa o sr. Rafael Pra 
cisco da Silva, presidente da Junta da 
freguesia, — C 


correu. então a pi- 
loto da barra do 
Douro e do norio 


lada nocturna de oração em casa, com 
velas acesas ás janelas voltadas para O 
Monte Crasto. No final um ebouqueta 
de duzias de foguetes lançado no Mon- 
te Crasto, dará por findas as festas e 
sinal para a velada familiar. Todas as 
ruas do percurso serão ricamente or- 
namentadas, estando ease serviço entre- 
gue ús eenhoras e meninas desta vila 
À! frente da procisato formará uma f6 a 
picas SA CRaRA SR papa E Piloto-mor José Fer- sempre com as me- 
ta pelos Bombeiros Voluntários de Gon- o a 
r, com unito: A E 
Toma parer a banda dos Bcntade tia. | de sota-piloto-mor e como membro da 
luntários de Gondomar e outra que | Comissão Administrativa, conseguiu mo- 
acompanharão as necgrinatos de algu Sernizar todo o materiai de pilotagem. 
al uesias = 
Tot iratuenas do concelho, À rica cota | enpfciando aro Pei à rsdação cos 
de Nossa Senhor. fo! 'confecclonado « | Númica do pessoal de pilotagem Além 
oferecida, pelos industriais de ouriv fino, o oO Un Misco ovas 
le Gomiomar. para a qual quase | Vezes a vida, cos a 
todos “eonerrreram tom. um A ouiquinho quando em socorro de embarcações em 
de ouro, — 

Festa a Santo Ovídio, em Gala | minmro de neon O! 
nenieniiza se. no próximo domingo, na | A posse do novo plloto-mor fo! con 
histórica Capeia do Santo Ovídio, Vila | torida, ontem, pelas 16 horas e mel 
Nova de Gain, a festa do seu patrono. | pelo enpitão do porto de Leixões, sr. 
panto Ovídio. um dos primeiros bispos |) capitão de mar e querra José Carlos Ro. 
bracnrensos e mártir de fé, A missa s0: | drigues Coolho,” Suel alstência do 
tono principia As 11 horas, subindo ao | adjunto, sr. capitão tenente Raul Viegas. 
púlpito, ara fazer o panláírico do Santo, | Ventura e do tenente de Engenharia 
Radio traçado Coutinho, pro- | Naval, sr. Carvalho. Cerimónia singeia, 
fue! cia aum rio de Teologia. A's 18 | toi reniçada, apenas, pelas palavras do 
teraho NRUeh na mesma capela, terço e | sr. comandante Rodrigues Coelho que 
DONO A to o estividade costumam | enalteceu as qualidades do sr. José Fer- 

votos das redondezas. | nandes Tato. Este agradeceu e prometeu 


ascendeu 


galardoado pelo 


FIAES DA FEIRA, 29. — Em confor- 
midade com as exortações da pastoral co. 
lectiva do Episcopado Português dada a 18 
do Janeiro do ano corrente, ns paróquias 
da Vigararia do 2º distrito ecleslástico da 
Feira, que são : Sho Jorge, Canedo, Esca- 
riz, Romariz, Fermedo, Fihies, Glho, Gu! 
zando, Lobão, Louredo, Mansores, Mato. 
Cigeires, Sanguedo, Vale e Vila Mator, 
vão promover uma imponente peregrina- 
cão no santuário de Nossa Senhora da 
Conceição de Fihies, no dia B de Setembro, 
para comemorar três séculos de Padrondo 
e se consagrarem ao Imaculado Coração 
de Marta. 

Escolheu-se, de preferência, q santua- 
ro da Conceição que já conta 212 anos 
pelo facto dele ser um padrão sólido a 
atestar nos que vão passandô que naque- 
de lugar se prestou culto à Mãe de Deus 
desde há já largos séculos, porquanto a 
actual capela é sucessora duma ermidi- 
nha all levantada, por corto, anterlor- 
mente no século XV e sobre as ruinas da 
«Estação arqueológica luso-romanas do 
Monte de Santa Maria de Files, 

A projectada comemoração do 3º cen- 
tenário dn consagração de Portugal à Se- 
nhora da Conceição, promovida por estn 
Vigararia terá o seguinto prograi 

Pela manhã, comunhão geral na igreja 
paroquial de cada uma das paróquisa, da 
Vigararia ; às 11 horas, na igreja matriz 
do Santa Marin de Fifes, missa coleno 
cantada por um grupo coral constituido 
por elementos das secções paroquinis da 
Juventudo Católica e sermão ao Imacula- 
do Coração de Maria, Pelas 16 horas, no 
largo da Igreja, concentração dos orga- 
nismos da Acção Católica, Cruzadas Euca 
rísticas, Confrorias, associações do apos 
tolado da Oração e Congregações Mn 
rianas das paróquias da Vigararia, afim 
de se formar a peregrinação que da Igreja 
seguirá para o referido santuário condu- 
zindo, em triunfo, a imagem do Sagrado 
Coração de Maria. A" chegada da procis 
são no Santuário da Conceição, haverá 
sermão de circunstância prêgado pelo rev. 
Joaquim dos Santos Cunha, pároco em 
Cortegnça e o vigário da vara, rev. Da- | gg) 
vid Fernandes Coelho, por delegação do |, 
prelado diocesano, ierá o acto de consa- | Em, Matosinhos-Lega — Faria, rua de 
AÇÃO ÁS PArSQU Pigarari a. | Roberto Iven — Ernesto Falcão ra 
araç paróquias da Vigararia no Ima- | Roberto Ivens. 126 


culado Coração de Marin, — C, 

Em Gula — Pontes, Avenida da Repo 
blica — Ferreira, rua Domingos Matos 
(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à robretara de 5800, o partir 
das O horas). 


ASSISTENCIA MEDICA 
FREI GIL — (Para os pobres das Conf 
rências de São Vicente de Paulo) Ri 
Duque de Loulé, 116 — Porto, Consultas 
As segundas. auartas e sextas-feiras 


— € - conduz'r-se de molde a continuar a ms 
Leixões foi, no tim, muito cumprimen- 
nente as seguintes farmácias : 
Telefone 249=Largo do Padião, 
sen duvida, uma das menos favoreottas 
FARMACIA CENTRAL, Aua de 
tados, sempre, com especial escrupulo 
Carlos Alberto, 31 - Telefone, 309. | narios que, Junto dos Tribunals, desen 
obelante, “sabem” cumprir "orem enc, 
FARMACIA DA BOAVISTA, R, pe A 
duos que algumas vezes colocaram fora 
Cabral 
mul-vonbue do vulgo, especialmente das 
da Corujelra. Rua de S Roque da La- 
quando não o funesto anuneio da cadela 
Praça de Carlos Alberto. dl - do badeão 
rencia no Tribunal 
vista, 23] — Rebelo. Rua de P* Antô. 
parente Ou (mmigo, onrredado nas 
Na Foz — Foz, rus da Senhora da Lur desses funcionários. E' o caso da Poll. 
estimada petas pessoas de bem. 
varbados momes e epiletos; — beleguins, 


FARMÁCIAS recer a contiança das autoridades mari- 
tado. 
6.º TURNO 
Oficiais de diligências 
FARMACIA SARABANDO, La'- 
pela simpaita do grande público, Toda- 
Santo António, 203. 
de escolha, merecem a constdes e 
FARMACIA GARANTIA, Rua de | penham uma missão ingrata e quase 
prestininndo a Justiça. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. n 
mt let, os oficiais de ditigências sofre 
240 — Boavista. Run da Bonvista 45 
gentes de baixo estojo, que sempre viu 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan- 
em forma de um mandado de captura, 
Largo do Padrão. 2 - Peninsuiar. Rus 
Compreende-te, ati certo ponto, a an- 
nio Vieira 5-—Sá, Rua do Vale For- 
malhas da Justiça e netas preso irreme. 
cia, sempre mab-vista pelos prevartcado. 
Os oficiais de Justiga têm Sido dest. 
aquazis, meirinhos, citótes, esbirnas, el 


timas. O novo piloto-mor do Douro e 
Estão hoje de serviço perma- 
——po—e 
c E G = 
Sarmácia do Yadrão 
A classe dos oficiais de dUigências é, 
Ro dos Loios, 35 a 37, 
ra, esses modestos Iunciondrios, r cru. 
FARMACIA LEMO! 
6 Praga dO | cempeito dis persoda de Demo São Tea 
Fernandos Tomás, 686 - Telef. 4846 | sempre mai compreenda” mas que 
Vitimas da mal querença dos tmalém- 
o 3 Alirio 
ram, em todos os tempos, a menifesta 
Rua de Santo Antônio 203 - 
neles a sombra da ameaça da Justiça, 
des Tomás. 606 — Lemos & Filho, Ltd 
ou de uma simples óltação para compo: 
100 — Pinheiro Manso. Av da Boa: 
tipata daquetes "que alguma ver viram 
move, 181 - Sarabando. Largo dos Lolos | 4h 
dinveimente por interferência de algum 
res da ordem, mas sempre admirada é 
qnados, atraves dos tempos, 00m Os mais 


GONDOMAR, 20-Tudo se prepara pa 
ra que as festas comemorativas do tri- 
centenário da Padroeira de Portugal 6 
coronção da Nossa Senhora de Fátima, 
a realizar nesta vila de Gondomar, nos 
dias 70 8 do próximo mes de Setembro, 
sejam revestidas do maior brilhantismo 
e solenidade, podendo-se, já, afirmar 
que essas festas vão ficar célebres nos 
anais desta progreásiva freguesia do S. 
Cosme, E a freguesia inteira n traba 
lhar com afinco e dedicação para 09 


AGOSTO, 99 — Prosseguam os traba. 
lhos vara a modificação das fachadas 
do edificio da Faculdade de Letras que, 
sezundo o plano de obras da Cidade Uni- 
versilaria, será uma dependencia da B! 
Dlioteca Geral. A Faculdade de Let 
funcionará em vdificio cujas fundações 
estão sendo feitas na aroa que era ocu- 
vada pelas antigas ruas do Dr. Costa e 
Almeida. das Cozinhas. Sá de Miranda 
e Travessa da Rua do Norte, Brevemente 
val ser demolido um grande predio do 
Arco da Traição. 

—Na capela privativa da Casa dos 
Pobres celebra-se missa, na próxima se 
gunda-telra, As O horas, sufrazando à al 
ma do sr. major Sergio Vieira, fundador 
daquela benemerita instituição. O píedo- 
so acto 6 mandado celebrar nela respee- 
tiva direcção 

—O praso para o pagamento de pro- 
pimas dos alunos do Liceu D. João II, 
ó do 1a 9 de Setembro. 

—Na secretaria do comando da P. S, 

depositados é serão en- 
tregues aos seus donos, um tampão de 


A 4 
spin Pb 
Pos Jr a 


Igreja matriz do Axurara 


Os serviços admin strativos, | 


o 
Cidade Universitária — Apreensão de azeite — Outras no! 


«Terra conquistada» 
por ED. CORREIA DE MATOS! 


Integrado na colecção Romancistas de 
hoje, Ed. Correia de Matos publicou um 
curioso trabalho que mereceu as honras 
do primeiro prémio no Concurso de Lite- 
ratura Colonial, em 1945. Dando-nos o| 
ambiente africano, «Terra conquistadas 
mostra um pouco da psicologia dos nati- 
vos 80 por-nos em contacto com a histó- 
ria dum pedreiro minhoto que, minado. 
por paixão sem finalidade, segue o con- 
selho dum amigo e parte. à aventura, à 
caminho de Africa no desejo fremente de, 
conquistar fortuna para deslumbrar os| 
seus conterraneds, um dia, no regresso ão 
Continente 

O heroi do romance — Francisco da 
Marta — venceu as primeiras dificulda- 
des, começou por capataz de pretos, amea- 
lhou dinheiro e fez-se agricultor. Casou, 
por procuração com a Vícência (rapariga! 
também do Minho). foi pai, progrediu 
como colono e por fim, cansado daquela 
vida, simulou ir para a Argentina atim de/ 
se Internar no mato e dedicar-se, na qua- 
lidade de mineiro, à exploração do ouro. 
Francisco da Marta — um daqueles ho- 
mens sem cultura que se vão instruindo, 
não pela escola mas pela prática de lidar 
com as pessoas € com as colsas — criou 
novas ambições e, como tantos outros, es- 
queceu o Minho disposto a morrer na 
Africa que lhe ofereceu camblantes de 
vida, chelas de pitoresco e emoção. 

Cada um dos vínte e dois capítulos de 
«Terra conquistada» tem a separá-los vi- 
nhetas com motivos gentílicos. A edição 
pertence à Editorial Gleba, Ltd” 


«O Morgado dos Valos» 
por ALEXANDRE MALHEIRO 


Komances do género de «O Morgado 
los Vales» não podem satistazer, decerto, 
s sensibilidades embotadas de quantos se 

entregam sOfregamente à leitura de obras 
que, sob a classificação de realistas ou 
«humanas», — como também agora usem 
denominá-las —, pouco ou nada mais pro- 
curam senão atrair público — certo públi- 
co ávido de leituras licenciosas, imorais | 
Alexandre Malheiro, muito semelhante na 
maneira de fazer os seus romances a esse 
grande idealista que foi Júlio Diniz, deu- 
-nos, já, em «A Fidalguinha da Levadav 
e, uinda recentemente, em «Amararg-se 
na Selva, duas adoráveis obras, «O 
Morgado dos Vales, agora posto à 
venda, mantém o sabor desses belos ro- 
manoes que respiram simplicidade de vi- 
ver, candura de costumes, nobreza de ca- 
rácteres, em deliciosos quadros campesi- 
nos de ldílica beleza e atmosfera a mats 
sá. Todavia, e nisto está. afinal, o maior 
merecimento da obra, não esquece o au- 
tor a condição humana dos seus persona- 
gens. E, assim, não se pode dizer dos ro- 
mances de Alexandre Malheiro que são 
cor-de-rosa, induzindo a mocidade despre- 
venida a crer numa vida bem diferente 
da real. Elo apresenta os perigos, indica 
os escolhos e a maneira de os evitar, sem 
necessitar de so deter em descrições por 
demais minuclosas. E o remate do romana 
ce vem naturalmente, lógicamente, mos« 
trando como a virtude acaba sempre por! 
sor premiada. No mesmo géntro, promete- 
-nos Alexandre Malheiro, para muito bre- 
ve, um novo romanca — «Retrato de Joas 
ninha» — já no prelo. À edição de «O Mor- 
gado dos Vales», de apresentação suges- 
tiva o integrada na seleccionada «Colecção 
Portuguesa», pertence a Domingos Ba 
reira. 


Coimbra 


automovel. um relogio com uma corrente 
nO Dilheto do identidade de João de 
Almeida Rodrigues. natural de Paranhos, 
Porto « residente em Coimbra. 

— À brigada da P, S. P, na repressão 
contra O «comercio negros apreendeu. ho- 
le, numa carruagem do caminho de fer- 
ro 50 Jltros de azeite. Os candonguol- 
ros conseguiram escapar-se, 

—Esta tarde manifestou-se Incendio 
numa porção de palha que permanecia 
no vão da escada do pródio n.º 0, da 
Cournca de Lisboa habitado pelo sr, 
Henrique dos Santos. O fogo foi extinto 

populares tendo, no entanto, com- 
parecido no Jocal. os Bombeiros Muntet- 

—Com várias queimaduras nos pés, 
recebeu tratamento no banco dos Hosp] 
tais da Universidade, José Simões, de 5 
anos residente na Claga do Monte, 

— Em homenagem aos seus soclos «Os 
Pirilampos, «grupo recreativo de Celas, 
realizam, alt, festas em 31 de Agosto é 
no dia 1 de Setembro, — OQ, 


O Comrrio do Perto Sexta-feira, 30 de Agosto de 1946 


— a 


tiça, 795 Kg. ; 1 cx. serrotes e serras de 
carpini E 


o /Vv (E) ) 1 
oh Ho emoco Falecimentos 
à 2305 cx. vinho do Porto, 69081 leg. ú 
1,923 vol, idem, 18 &.; 1,082 vol, Vi- — ; 
nho comum, 62.265 kg. ; dê quintos, idem. Rodrigo Martins Fleming 
+ 6.720 kg.; 2 quintos vinagre, 240 kg. 
meias pipas vinho do Porto, 990 kg. ; 2 ex. 


CAPA aan asc molham dE ego pipa | saco. 16 vonos de idade, Talecet om 
vinho do Porto, 3.180 kg. 1 cx. cápsulas, | tem. cunfortado com os Sacramentos 
41 kg.; 65 cx. aguardente, 14.950 kg. ; 25) |da Santa Madre Igreja, na sua resi- 
ex. vinho do Porto, 6.150 kg.; 397 cx. | dência, na Avenida António Domin. 
idem, 16.483 kg. ; 1.900 vol. vinho comum, | gos dos Santos, Senhora da Hora, es- 


Os oficiais e cadetes do 


Contra-torpedeiro «Lima» 


visifaram, ontem, a convite 
do chefe do disírito, 


e 


«ale a ini ad Ra ci fais 380 kg, ; 2 cx Nação 

a formosa estância de Entre-os-Rio d Foi criado ) Serviço Me- O Ministro das Colónias| Conferência Marítima Missão de estudo EO ed o Op água: | ta extraordinária figura que, graças 

-05-Rios, passando a visitou, ontem, o acampamento Internacional a Portugal Dn Ri O pe ne pa 

i Fm: E | da escola central de graduados Ed bo dog Mean dar 20 icação ao estar dos que so- 

tarde na encantadora Quinta da Bela-Vista, onde| teoro'ógico Nociono a MD Sessão magna das classes mariti 80 cx; fúletes de anchova em ateite, 132 | from, soube impor-se no nosso meio 

foram recebidos com requintada fidalguia E Na Casa dos Marinhairos realizouse, | jnsacauês Ms gas Pies, protetor | lotes de anchova em azeite. 1800 kg. | durante toda a sua longa vida, dis. 

Os, of. M do Castano, m Ontem, arde. à ses magna das clas 7 + Pr e! nam a) arrasa ! as de chapeus, 35 kg.; 4 cx ii -Se sem] ã ó - 

No «Diário do Governo» de ontem) nlSed ab a áreao Cantata. | ee mito” alo do sor apreciada o | da. Unverslande de. Copenhgiue, espe. | 1 CX, amosteas de chapaus, Mk: fuox | Unguindo-se sempre não só pela be 

á » é A foi publicado um decreto-lei pela Pre-| to anos foi comissário nacional da Mo» | relatorio do delogado português das clas | clalista de urotoxia que vem em missão | GOTEC U oO kg. 200 14, bacalhau | CZa da sua alma, como também pe. 

Conforme O RAD Do Eno pe através de alcantilados montes € | sidência do Conselho, criando o Servi-| cidade Portuguesa visitou, ont no maritimas À Conferencia, Maritima de potuadaD: ora pass onde deve de 10 12050 Kg: 1 ex, chapeus de pelo, FEASDes pa qualidades de 

oportunamente noticiou, está em Lei. deixa ver, em todo o percurso, as| co Meteorológico Nacional ba! de D Diniz, anexo à Escola Agrs rnacional, renlizada em Seattle tre ol oi 78 kg. ; 35 ex. palitos de madeira, 900 ki tra! o e honestidade. 

oa a ' À E y da Poll, o Acampamento da escola osldiu 9 armador sr. Samagalo. que E g leo de peixe, 98.921 kg. ; 7 vol. : ú 

a ao Norte, o contra-[ mais adoráveis paisagens. seguiram) Compete-lhe, entre outro muitos da MP frequen | estava ladeado polos srs. comandante (SI- Bairros de casas ME a a TS o. cousa em | O extinto contava com inúmeras 

-torpedeiro «Lima», que anda em via- | para Canelas, onde a familia Sobral | objectivos, assegurar a unidade de r 160 filiados. vindos contra-mestro José Rocha c pa Cica SIGO RR; 8 Ex Tousa de alumi: [amizades entre todos aqueles que 

gem de instrução de aspirantes a ofi- | Mendes possue uma propriedade ple. | orientação e de processos nos traba-| de tódas as s do continento p dor reunião que Autou las 18 às at ho b nio, 196 kg. ; 254 fd. tecidos de algodão. | Com ele privavam de perto. Durante 

ciais da Armeda na de encantos, Recebeu.os, ali, com | lhos e estudos de meteorologia é geo= | Nro” acompanhar ea o da a | vaia uma moção, solicitando do” Gover ielelets) asia: a sua vida ocupou vários lugares em 

O sr. coronel Joviano Lopes, ilus- | requintada tidalguia. o sr. Afonso S0- | física no território nacional, elaborando | Eabloncto Rn ao Meira QU ção | no a roctiticacho, dos conventos” aprova TIM PIORRETIA OURO! evidência no nosso melo comercial e 


tre Chefe do Distrito, desejando pro- | bral Mendes e esposa e todos os vi- | instruções, fixando terminologia e es- | Comandante jporal da miliola, e, tra nm Conferencin Internacional Mart- em Viana do Castelo e Beja consagrou grande parte dos seus úl. 


à iali andado O comissário lonal sr.) tima « foi nomeada uma comissão de r 
porcionar à oficialidade e cadetes | sitantes passaram naquela adorável | tabelecendo normas para o funciona- | prof. Pinto” Coelho” q outros dirigentas | dezoito, membros. representando todos os) Foram concedidos às camaras de Vin- EM 24 DE AGOSTO timos anos a obras de caridade, a que 


daquele navio de guerra um agradá- | mansão a mais deliciosa tarde que Ri da à lcatos, afim de diligenciar perante as | na do Castolo e de Beja subsídios de ele se devotava de alma e coração. 

vel passeio em «terra firme» e, ao | poderiam desejar. ora Ata 1 fassa TCOTADA 8 CUMPIIMeNtOS, O de, prot dadas” oficiais = Delo cumprimento | &m contos “&º esda parar cousinição ds Sex. flo de seda, 5.101 kg. ; 1 ex pe) O seu funeral, a cargo da casa AL. 
mesmo tempo, facultar-lhes o conhe. Gentilmente ciceroniados pelo) mac de recrutamento do restante pes- | Nateslo Cactano pasou Tavisia, À guarda da Bocão aprOVAdA: mc mselho, mi: | URIETOS: de Casas Dara pobres Caio: Er e DE EN Tex gra |berto Pereira (Filhos), realiza-se 
cimento de uma das mais belas e | proprietário. todos percorreram a] oa] técnico dos serviços meteorológi- | às instalnções do acampamento, haver | nlstro da Marinha 6 sub-secretario de Es EA vuras, 23 kg. ; 1.194 vol. ferro, 20.592 kg.; |hoje, pelas 16 horas, na Igreja da 
mais aprazívels regiões nortenhas, le- | vasta quinta e as suas modelares ins- | co. cromover a instalação de postos | dolhe merecido especial atenção q» dor. | tado das Corporacões foram enviados te O navio «Benguela»  |2% vol pneus, 1435 kg. ; 3 cx. peças do | Trindade, de cuja Ordem o falecido 
vou-os, ontem. até à formosa estân. | talações, ficando verdadeiramente | ii Danos à bode de viços de saúde, de secretaria e a 1 om- | lozramas solicitando u satisfação do pr g automoveis, S6ê kg + cx, idem, 398 kg. | ora mesário, saindo O préstito da re- 


e meteorológicos a bordo dos navios mer- | tagem das cozinhas de cam dida formulado na mocão, & à 
cia de Entre.os-Rios, À digressão ser- | surpreendidos. também, com o des- iscali- | —“Perminada visita, houve uma mu | OM trabalhos foram interrompidos, até à granel, 115.000 kg. ; 330 feixes chapa de | sidência às 15,30 horas. 
viu de pretexto a uma verdadeira | lumbrante panorama que de ali se | Antes e aeronaves nacionais e fiscal nda gn DOUVE uma reu y é esperado no Tejo na próxima 


ã «| nião na clareira do Pinhal, onde os ra-jque a comissão nomeada se possa pro ferro, 17.290 kg.; 2.000 cx. massas para — 
festa de confraternização e deixou em | disfruta e que abrangendo três d oia RA RIÇãO los RSA a pazes realizam, habitualmente, a da | núnciar sobre as dilixencias a efectunr gemea sopa, 17881 kg, ; 2 cx, pedais para bicicie, Adelino de Oliveira e Silva 
todos impressões perduráveis, atin-ltritos — Porto, Aveiro e Viseu — chama da mocidade». Fol Drooisamonte E' esperado no Tejo, na próxima | Ee, '4 Ro Ur PC 


E E o Este serviço terá um director, «on| uma dessas simbólicas chamas que 09 y 7 é ou ia 
gindo, assim, plenamente, o fim em | deixa ver, nitidamente, com todo 0), cuogorio de director geral. Junto do | Papizes ontem reconstitulram em home | CONtingente de automo- | semana, o navio «Benguela», que a | idem. 8.160 kg.; 1 cx maquinismo, 1300 no lugar dl Matosinhos. 60ee! Adela 
vista, toresco do casario a manchar de nagem ao seu antigo comissário nacio Companhia Colonial de Navegação | &&; 990 fd. em rama, 71400 kg.; 1 CX-| go Oliveira e Silva, Industrial, casado 

tubo de aço, 48 kg.; 2 cx. maquinismo, | com a sra D, Teresa Rodrigues de Sá, 


director e sob a sua presidência fun-| mal. Ao retira; o sr Ministro das is ligei 
cionará, como orgão de consulta, o] Colônias exprimiu ao comissário nacio veis ligeiros de aluguer 
Conselho Técnico de Meteorologia| nal o seu regosio pela forma como], Foi estabelecido para 292 concelhos 


Cabe dizer aqui — e com inteira | branco o fundo verde-negro de lon- 


I adquiriu a uma empresa sueca que ; . 5 ex és E : 

justiça — que é de todo o ponto lou- | ginquos vales e montes, os aglome- o havia mandado construir para | Mivcasdas 280 ks. 47 r, mbntidas de fu: | Eibedo G0s Pra. Jácinto 8 dogguim, dá 
vel a acção que o devotado chefe | rados populacionais de Penafiel, do haviam decorrido todos os passos da vi | do País o contingente de automóveis li- | aquele país, rar, 1737 kg. ; 3 cx. bicicletas, 384 kg. ; 95] Silva Macedo (ausente no Brasil) e Ma- 

do distrito vem desenvolvendo em | Marco de Canavezes, de Amarante, | (€. T. Mi) : sita, na qual «o evidenciaram, uma vor | geiros de aluguer (excepto Lisboa e A tamb, tinta preparada, 1.060 kg.; lá cx.) nucl Maria Pereira Bola, Industrial em 

favor da propaganda turística do | de Cintães, de Castelo de Paiva, mos- O Serviço Meteorológico Nacional | mais, as qualidades virís que constituem | Porto). Cascais é o mais favorecido, pois papel gomado, 693 kg. ; 5.941 cx. massas | Aveiro, é cunhado dos srs, Manuel Al- 


h; vató ô motivo inspirador de todas as activida-| fica com 100, seguindo-se Guimai alimentícias, 80.761 Ki 287 vol. ferro, | y a ja e) S, Peri 
Norte, promovendo, sempre que uma | trando. ainda, recortadas no hori- | ferá os observatórios, estações, Centros | a qa np. Coimbra, com 60 cadi Melhoramentos nos [iii co fainado, Láso kg. | Vsrihentoon-pplanvol, do Sé Ferreira 


x "os q 4 tos necessários à execução dos No próxii doms tes 4 
ocasião se lhe proporciona, passeios | zonte distante, as cristas da Gralhei. | € pos No próximo ingo, terminadas as 7 feixes de ferro, 12.356 kg. ; 639 vol. zin- | dos fundadores da Corporação dos Bom- 
O MvisiLas doar mae dbeloakICoatatrst” | ra: esdBs" bon trasnErias rdo [rha SeetoBo | SSISUE A Sel Eat. é provas finais destes cursos de gradun a campos de futebol co, 5.058 kg.; 1 cx. válvulas de pressão, | beiros Voluntários de Esmoriz é nela 
ADA s Os institutos universitários de me-| dos, proceder-so-á A entrega das insi- . 465 kg. ; 1 cx, balanças, 70 kg. ; 1 cx. ven- | colaborou como 1,º patrão, Exerceu, du- 

tenhos. em especial do distrito do | Marão. reorlad Pl umias, cerimônia a que presidirá o co Térmal S p A Disaação Gayal dos “| toinhas, 125 kg. ; 1 atado correias, 33 kg.; | rante alguns anos, o lugar de regedor 
Porto. al Para remate, quiseram os donos | teorologia e E ç Met 16 nO À missánio nacional. erminou as suas funções em Portu- irecção Geral dos Desportos | | cx, rádio, 41 kg.; 8 ex. bicarbonato, 1.096 | da freguesia. Espirito baireista, militou 
A infciativa merece-nos, pois, in-|da casa obsequiar os seus convida- obsrvalaniea co Rivigo ) e ipa : gal o ministro da Turquia, Agak Aksel. | comunicou à Federação Portuguesa 1 cx. peças de velocípedes, 88 kg. ; | em quase todas as agremiações é associa- 
teiro aplauso e serve admirávelmente | dos com uma merenda. caracteristi- | Nacional e serão vrientados de a 


Ser kg 
Ari ã: 057 fd. algodão em rama, 67,227 kg. 10 cx. | ções locais a que prestou valioso con- 
o A «Voz Enquanto não chega o novo Ministro, | de Futebol estar prevista para o e E Anata 
a política de turismo nacional que | camente regional. Foi-lhes servido | com este pelo que respeita à termino- oz do Operário» Rahmi Apak, assume a gerência da|ano de 1947 a concessão de uma | las Baía soldar 6% ri e | GIO Edo Tie SO meta rastara, nos Wlti 
tantas vezes tem sido advogada. na | delicioso «caldo verde», carnes frias, | logia e aos processos de trabalho. O 


seda, 262 kg. ; 2.141 fd, algodão em rama, | mos tempos por motivo de doença. O 
Posse dos novos corpos gerentes | Legação, na qualidade de Encarregado | importante quantia como comparti- | fis 234 kg. Ed vol. anilinas, 645 eg. ; 2 vol: | funeral, realizado no último. doLago, 


n o 1 le pon: - 3 fot múlto concorrido. Conduzirai 
Imprensa e nos congressos, mas tão |doçarias e vinhos magníficos. O | posto central de previsão do temo) momaram, ontem, posse, 4 noite. os | Se Negócios Interino, o Conselheiro | cipação do Estado para melhora- | metaís em obra, 88 kg, ; 10 cx. ferro em | (9) múlto concorrido. Com 
poucas vezes é seguida. champanhe doirou, por fim, as ta-| em Lisboa, será tambem o centro prin- | primeiros corvos Rorentos da Associação | Zati Rosan. mentos nos campós de futebol. o ão Ta gos 1065 besta: | Srs, Jouquim de OLivolra o Silva re Moo 


O passeio ontem proporcionado | ças de cristal. E, num ambiente de | cipal de protecção meteorológica da dos antigos alunos da «Voz do Opera 
aos oficiais e cadetes da nossa glo- | satisfação e de intimidade, amigos | aeronáutica. EeDenola de vliaa JoraRDINdO! 0: Rofo de 


marias, 700 kg. ; 72 tamb. oleo mendobi, | nucl Maria Pereira Bola, sobrinhos do 


REDE TAIT PIRES PR e 
58.203 kg.; 10900 sacos superfosfato, | XtÍnto. 


K E E A” fama ossos pêsa- 
riosa Marinha de Guerra, tal como |em casa de amigos, ergueram-se cor- E cias nosse usaram da Dalavra, entre outros 1934, t. de 1 = 5 — | not asi é alxos OMS RE O TA, corda | més. — 6 ese 
o anteriormente oferecido aos ofi. |deais saudações aos donos da casa, e gradoros: os srs. José Antunes, Alberto Idem, t. de 5 . 1825 1818 — de sizal, 237 kg.: 18 fd. tapetes, carpetes 
ciais é cadetes da heroica Mariphá | ao comandante, oficiais e cadetes do | LAITEITAS ALICAS |irniins a muni pstcres nos santos res dem, t de Ao 15 1B6 —  |oaitattas Ms ks. ; Di fd, tecido juta. 546! |, , COIMBRA, 20-Na sua, residência, 
de Guerra espanhola, quando da vi- | «Lima», ao chefe do distrito e ao anministrativa da assembleia geral e do 1996, t. do 5. — 1828 — |precinta de juta, 425 é . | António: José Brandão Junior, de 69 
sita ao Porto do navio-escola «Juam | vice-presidente do Município de Pe.) à comando do piloto sr. Marcta- | Conselho fiscal da Sociodade A Vez da '2 idem, E de lol DI — 280.000 kg. ; 1 gd. oleo de linhaça, 22 kg. ; | ân0s, chefe principal, reformado, da 
Sebastian del Cano», foram assina- | nafiel, sr. dr, Alfredo de Noronha | no “Veiga, partiu para os. Açores um | Qnerario. e Tetilio Andrade Santos “o A Cim.'eiejos ui — 0108 08 | 7 sacos Posinas ST kg + 160 gucos feijão, | Gi: (£, Que durante alguns anos foi 
lados por um êxito completo. que, a convite do chefe do distrito, sDaxcotan, com a nova brigada de Pessoal | guntes da BETIS FAN O da a Cotações de 29 de Agosto o a = B8ê SOS | 12960 kg. : 2 cx. livros, 190 kg. chefe aa estação de Gotimbra. 1 A 
E à é e técnico do Secretariado da "onau! ão A fo ! Sm, “É. o o r 

“O comandante do «Lima», sr.) também tomou parte no passeie ni do nSdo ao apetrechamento. do | Co da mesma colectivinade vRAGAS somos «angs Urea” Predial (Ge EM 26 DE AGOSTO Lisboa e deixa viuva a sr. D. Filomena 
João Chaves Ulbach. acompanhado O sol declinava, já, quando Os | Acrororto de S. Maria. À brigada é cons: ie ral) port, o 2487 DA Rosa dos Santos Brandão, 
da maior parte da oficialidade de|visitantes abandonaram, saudosa-| tituida por um controlador, um meteo- Caiu de um carro Londres (cheg.) 00850 — AU0$SU | Gás e Elect. Ss 9168 ato 4 frascos mercurio, 160 kg.: 293 fd aa Ei ala o sr. Alvaro 
bordo, seguiu para aquela estância | mente, a admirável Quinta de Ca- | rologista, um ajudante de meteorologis- A ' Nova forca (ch.)  24$64 asa a RD E O roda algodão em cama, BR7%0 kg. 5 21 cx mac | Guerra. "O sou Prés RR meato Pane 
em automóveis, juntamente com o sr. | nelas. E todos regressaram ao Porto | t& € UM te O cegulu o sr. ma- eléctrico Suécia (oh.) 6887,8 68944) rg. Alianca (8). 38555 3858 SU OUDO go 2 e celulatdo em folnas, | de artista *entalhador e foi amador 
governador civil do Porto. viajando | com as melhores e mais perduráveis | jor Antônio Augusto David, director do Suiça ch.) . 5876 5882 | Port. e Col. port. 27285 2725 256 kg. ; 1.99 sacos cevadinha, 91.448 kg. ; | dramático de mérito, 

do d fortávei: Des Tdas hei ea morrendo pouco depois, por ter tlatio (cho) +. 1825 1525,8 | N. Nacional, t. p 14305 14305 & tamb. alumíni 6, 380 Kg. : 170 vol. Era irmão dos srs, Joaquim Ferreira, 

os cadetes num dos confortáveis au- | impressões das beleza naturais da re- | Aeroporto, Nav. Colonial 1 Pa apa eh gs JONES: Cole 1 : 4 
to-carros da P.S, P. gião e, também, da proverbial fidal. |. — Num avião especial Cropateni ons colhido pelo atrelado Madrid .. Ad 5] RS SClemial tas 6805. Laos ferro, 12.000 kg.; 8 cx. jintas preparadas, nora colega nã, Imprensa: Angelo Fer 

Are RR e Es ê de Madrid e m hoje 3 ES 9 g : 2 ex, motores e Interruptor eléc- A! ante; . fer- 

Após curta visita à Vila de Pa-| guia da boa gente nortenha que, co- | tem de manhã de Mame Wilson vis | Na Avenida Almirante Reis, calu do | Argentina 5895 B$13.6 | Tanicor (O Bor DM o De apo du Plot Cide: | roviário aposentado e Armando Ferreira 


redes e à cidade de Penafiel, cujas|mo a família Sobral Mendes » teste. | Rose, respectivamente, vice-presidente | um carro electrico sendo colhido pelo | Dinamarca É 
belezas naturais muito apreciaram, | munha, mantêm bem vivo e presente | da T. W. A. e director da mesma com- | atrelado. Gomerzindo de Barros, 57 anos, | Paris o 820,6 $20,9 | Taba hortuBal ep 8055 6128 |ex. pilhas secas, 655 kg. ; 223 chapas de) O gr. João Pereira Barros, de 2 anos, 
dirilgram-se para Entre.os-Rios, de-)o culto da tradicional hospitalidade | panhia em Espenha. servente de pedreiro, residente na run | Bélgica 856,3 | gobaquelra, cp. o 86 BS | forro, 15,005 kg. : 16 feixes ferro, 4.902 kg.; | natural | ro, concelho da Póvoa 

= -05-Rios, de- la a pi e — Também num avião especial, vin- | Carlos José Barreiros. Foi necessário le- nn ú ortuguesa 598S 5978 5995 197 rolos tecidos para fabrico de pneus,| do Lanhoso e residente em Massarelos, 
tendo-se junto da «Ponte Duarte Pa- | portuguesa. do dos Estados Unidos, chegou a Lisboa | vantar O carro atrelado afim de retirar vio U 27.088 kg.; 1 ex. balança automática, 177 ano com a sr* D. Julteta Pereira da 
checo», situada próximo da confluên. * o sr. Ortiz Pryan, da direcção do T. W.)O infeliz que apresentava graves fer) a q 5505 kg.; 2 cx. ferros de engomar, 274 2| Rocha. O cadáver vai ser trasladado para 


5s14 Euesa) CD 5458 84385 5475 | ria, 61 kg.; 3 cx. ferramentas, 238 kg.; 3) | Em S. Martinho do Bispo, faleceu 


E à 5 Comp. colonl o cemitério de AÍ 
s É A. vem tratar com o general Wil- | mentos na cabeça, ex. objectos para escritório, 155 kg. ; e Agramonte. 
cia dos rios Douro e Tâmega. Do mi ses son GE assuntos relativos ao desenvolvi | Conquzldo ao Hospital de 8, José, fa- | Libra, ouro . 483800 488500] À. Cassequel (S) 1.222 1.2205 pelo de coelho, 217 kg. ; 13 ex, anilhas de) | Os nostos pêsames à família entu- 
radouro ali existente demoraram-se,) O comandante, oficiais e cadetes | 0 e ço eota Toa eU Duro Coréia) T6SOL 80500 | AE das Neves 8 0%; — do. 662 Kg; 4 dacos sementes para | tada. — 
os oficiais e cadetes do «Lima», na | do «Lima» visitaram, à noite, a praia |  — Vão recomeçar as carreiras da Pan Itramarina 1895 1895 1905 204 kg.; 4 cx. escovas de fio me- 


de Vila do Conde, onde foi ofereci- | American e Pamer para o Brasil. Enje Ouro (barra) ... 39$50 40$00/ Ag. Colonial (8) — 6605 6805 96 kg. : 203 feixes ferro, 14.700 kg.; PAÇOS DE BRANDÃO, 29, — Falecau, 


contemplação do surpreendente pa- a N 
ne Bo.) do ume jantar é tes baile Sue Goa | chega um «Skymasters. e nos dias 2, 8,6 ; Platina (grama) 65800 78800 | Acuc. de Angola. 27008 27808 27825 | Sc aparelhos de precisão, 138 kg, ; 11 cx | Em Vila Nova de Gaia, o operário desta 


norama que não se cansaram de elo. 


3 k y B5OS B45S 6505 é à localidade, sr. António Go 5 

É 5 o ? ntas ão, 820 kg; 6á cascos mes de Ol 

RES: ph & de Setembro chegam % aparelhos da Prato tina (gro) 879 SJ idem, e des ii — o BO 8308 | Mtandos SED kg o sa a “pcanel, 350000 | veira. O cadáver foi trasladado para esta 

Depois, por uma estrada que rom. EA resive que no dia s chegue TANDIDO DIAS. DIAS. L da fed LS E 23285 2328 2335 leg S20 vol, FER Ro RO ke; ca ad tendo-se realizado, aqui, o fu- 
um «Consteliations, só com a tripulação. o. 5 barrícas tabaco em folha, 7.803 kg. ; 

Deve recomeçar em breve a carreira poa = 425 ex, alumínio, 1.462 kg ; 8 ex. maquinismo, | | — Também faleceu, com 5 anos apenas, 


Es E Notas emoedas estrangeiras, ouru orata | ha do Principe. —  g305 o] MO. À um flihinho do ar Josqui 
Rara Boa ES UJg a e DON PAD Papeis de Crédito e Cupões Zambézia 161S 1516 edi RE nao ainda 


ea 1 ex, oleos essenciais, 45 kg.; 15 cx, fly | Sousa, industrial corticeiro, desta locali- 


e a a —— e p dade. 
— Amanhã, é esperado fim avião da 7” eléctrico, 3.048 kg. ; 1 automóvel e perte: 
De Riba-Côal PUBLICAÇÕES ie Asa A neto ic não o area RV a etone ama OBRIGAÇÕES sléino, 806. ; automóvel  peris| MM guias enldtadas, os ncaos pés 
Es > 


agora aa q kg.; 17 ex, chassis para caminheta, 28.493) mes. — €. 
Ea á "Para a Holatla deve partir hoje . O de Forro: kgs. 
Capela da Senhora de Fátima-—Uma | «mms =ammsmeso por via aérea. o sr: Antônio Fotler. Gomn- Estori, 5 o 


CERVA 28-No lugar de Escomeda, 
estrada nara o alto da Serra da Mo- 


EM 27 DE AGOSTO fateceu a sr* D. Emília da Costa Pereira, 


XL 1086 
Sul de Portugal em Amesterdam, tirtuguesas ç ii Joia, Ná 


E : O Vinho do Porto... esse desconhe: 7 taieceu à sr” D, Emilia q 
rofa — Abastecimentos de águas — | cido ty — Em suplemento ao caderno n. | «an De Avião seguiram, ontem, para a La SM7410 t. po — Ms 1205 lo sr. Antei relra, proprietá- 
Melhoramentos vários 76 (Abril 1946) do Instituto do Vinho do | Suécia. mais 40 quilos de filigranas por- Em so de Agosto saem. dora, “5 Is IME 1205 1 ex, colchetes, 122 kg.; 21 cx. flo de| ro. Pêsam 


tuguesas em ouro e prata. 


FREIXEDA DO TORRÃO, 21 Estão | Porto, está publicada a palestra que sob ) Mi&uecas em ou a onituta da SADAS 1268 | cobro, DANO is ac revicarmentos; (AL 


Idem, Idem; t 20 — 128 


nte adiantadas as obras dg capela | 0 tâuio da plgrafe, o sr. João do Carmo | madrid o duque de Mi a i ão ( — Eteotuado Portugueses vol. papel 
| O director vitalício do Adi ; 1 ; : . : ; do chi 
Os trabalhos estão sendo levados a Teatro de S. Carl Pro Eai DN a atirado O 05 ler RP tório, DA KE; 20 tam. bicarbonato de 
n np. diversas rederaç oa- critório, 84 kg. ; 20 tamb. bicarbonato de 
efeito sob a direcção do sr. Antônio j eatro de 5. Carlos Jhojtins/ operárias salinolras portugal é Colônias (Ind.) mu. SBRO) gem, 5 yo — — ónio, 1.125 kg. ; 14 vol. objectos d 
Rodrigues o mesmo que, por conta da | dico, publicou o sr. dr. Diamantino Ca- |. pel aa na) Gas o Electr 07 ori DA De NE Enem a aa 


7 'Tor- | iixto um curioso volume de «recordações tomou ontem posse Por determinação do sr. subsecreta. É 
Tonto de rea e neo 6 ramal | do passados, no qual se registam episó- bi rlo de Estado das Corporações e Previ- Ofertas 


; t de 10, 1944/74 — 10048 1 ex. rádios, 43 kg. ; 1 ex. maqui- 
de estrada que nos há-de ligar à esta- | dios e factos da vída académica coimbrá | Conforme noticiamos, o sr. dr. José b AS (e social, val nroceder do estido das | Ult interna funtada 


Idem, t. 1. 1945/75 10068 10048 1,008 | nismo, 600 kg. ; 454 rolos pastas de ma- 


j 7 . "omp endu | Idem. t, 10, 1945/75 — 10048 térias vegetais, 13.069 kg.; 50 cx, folhas 
ção de Almendra. e, em especial, das reuniões do Duarte de Figueiredo, secretário do | condições de prestação e de remuneração RED ar nsdosdo 1002800 |U. Elecr. Portug andres, 6959 kgs 10, Darricas tinta em 
Junto à nova capela distruta-se vas- | jurídico. Ministério da Educação Nacional e | do trabalho dos operarios salineiros, uma | Vons q 3/4 ta pi 1ORSROO 1.028800 | 4 % : 1035 1945 | pó, 1.100 kg. : 1142 4d. algodão em rama, 


ráticas de turismo si 3d às 
eme deiomerante, panocema, at | no "Arauptiago Got, Acoreis-.6 SH? | que, desde Setembro do ano findo, | fomos Meme. Unagudo o tisúnio | dus. 3 pa se oi jo LOBO Lo = Pa UN o e a 
Almeida, Pinhel, Trancoso, Meda, Foz- | mando Narciso. professor e director do | exercia, também, o cargo de Comis- | Nacional de Trabalho. Cons. 3 3/4 %, 1998 £ 10 — 1019500 OPERAÇÕES A PRAZO 5 ex. vidro em chapas, 4.115 kg.; 58 fd. 
- Figueira de C Rodrigo, ass:m | Instituto de Hidrologia e Climatologia Governo junto do Teatro| A comissão funcionará em Setubal | Cons. Cent. 4 % 1040 25800 2005500 desperdícios de borracha, 19.602 kg.; 2 
Remo a ssidade duEanandi publicou um interestante trabalho sobre ) Sário do Gover do | realizando as sessões necessárias de tor | Obr. T- 24/2% IS L10  — 100080 a pacotes penicilina, 57 kg. : 199 feixes ferro 
Tim" ramal de” estrada vai ser cons- | às possibilidades geográficas de turismo ) Nacional de S. Carlos, foi nomeado | ma 1" concluido os seus trabalhos | Obr. 7. 9 4/2 % 1945 E 10 E emb ruto, 14.370 kg. ; 480 rolos arcos de 
truído ta da Câmara de Figuei-|No arquipélago açoreano que constitut | director vitalício daquele teatro, no vraso fixado. Externo 3 % 1.º série s ferro, 30.310 kg.; 360 feixes ferro, 23.660 
de Bastelo Rodrigo, com a compar. | UM vaioso estudo da questão, recomen- Ontem, o sr. dr. José Duarte de k Externo 3 % 3.º série 14 27558 2: kg.; 14 x. verniz e tintas preparadas, 27 
tieipação do | e “da | dávei a quantos se ocupam destes pro- PRATA io Salários mínimos para os operários | Ex! cautelas sem Juro % atos kg. ; 1 ex. cilindros para calandiv gem, 855 
DANE gos Goeasttal a astpimoveie: | PUEILRSo Figueiredo tomou posse daquele seu do La Idem. 2. d 2318 kg. ; 14 cx. aparelhos industriais, 1.330 Kg ; 
arara «Concelho de Mangualdes—O autor | novo cargo, no Ministério da Edu-) da indústria de sacas de papel ACÇÕES as LÃDO "sacos Sevadinha, TEBOO Egcr 1 Gê 


Espera-se, no próximo Verão, que se eu T A BA; Idem, 3, cor 2885 2398 b É 
faça já, ali, Uma romaria à Senhora de | Gt DO e ublicação, valioso | Cação Nacional, acto & que presa A tabela dos salários minimos apro-| Ajontejo | E, —  smgo0) Zambézia, t. 25,1% 1506 1515 DS a OO je a ee 'ortigos do 'blcloletps 
a a artíficio deitado junto à nova | Serviço À terra, dos seus paternos avoen- | O sr. dr. João de Almeida, director | vada pelo «r. sub-secretário de Estado | Lisboa & AGores 1940800  1.046500 | Jdem. 2 1535 15285 36 leg; 10 cx. tiras de cobree latão, 637] Y EM PERATURA 

H à nova | gos, Trata-se duma preciosa monografia | geral do Ensino Superior e de Belas | das Corporações e Previdência Social] portugal port, ..... 1500800. Loo | Idem, de e 1595 15285 O O 
RP qdo Runa SO e ver-se d antigo concelho de Azurara da Beira, ER para os eperdrs » da industria de sacos) Comp. de seguros E pr gação, 3.º — 16708 50 sacos produtos químicos, 2.585 kg. ; SEO ODEIO 

em que o autor faz detalhada análise Je papel é à soguin ss08i MASCU- | Argus... esmo 170800 1.9008% =— ie E Prq º 

— Lavra grande efervescência nesta | jp viga organica do agregado e da sua = M— lino, encarregados cortadores e outros| Mundial”. 1510500 1,5005800 PRIMES ia MA Ko ços 
freguesia por ter vindo, aqui, O enfe- | intima estrutura ao mesmo tempo que G d I operários especalizados, na cidade de| franquilidade 3 500s0o  +osOn des 6a; 10 barsicas” produtos químicos: | Máxima... 229 20,5 
nheiro sr, Manuel Alves Coto rs Ma” | nos faz seguir os passos da sua história overnador gera Lisboa, 34800; no Porto, 3180; noutras) Comp diversas: aos | 8: AG: de Angola — = 2H 1.222 kg.; 1 ex. peças de máquinas, 7º] Mínima 154 14,2 
as águas da Pissarra Da tela Rodrigo | Iniciando a monografia do concelho de : nemidades, 29800, serventes, 25800, 224650 | Olmento Tejo |. 610800 020500] 3.º: Co], do Busi Es Das o | kg: 6 cx. motores é Interruptores eléc- Ê ly n 
nicipal, da Figueira de Catelo odrido | Mangualde e o Período -uso-romano, faz- de Moçambique e 20550, respectivamente; e pessoa! não | Crédito Predial (6). MiSS0  CSSW] 3 N. Navegação 15008 1486 LEE | tricos, 1.962 kg. ; 100 ex. pastas de ancho- / 
pretende, ierecar as ea Pio | no seguir depois, sempre com inter guferenciado, 218%; Baqueiras de 1º, | G4s 6 Electricidade cp S1800 Idem DOS iábos 1508 | a 2300 kg; 16 cx, tecidos industriaí Maris 1 Ereamar 6-00 18-15 

, 5 resse, os feitos históricos de que fot te: 17860, 10550 e 14800; e 2º, 1485), 14800 Portugal o Colônias ... MIS P, Re ? a 9 : tamb. , 645 | em 30 aixamar..  11- E 
lizadas para aqui a contento desta terra biro, a sua natureza geológica, as suas | . Foi exonerado, a seu pedido, O ge- | 13500; pessoal não diferenciado, 12500, | Portuguesa de Tabacos 544500 516500] 3 Zambéria” Eua 1508 Era ig. Fo Papel e ento GL kgs 1 sacos ' a AGR, EAIO 
FAR AE ai or lendas e superstições, seus cantares e | neral José Tristão de Bettencourt, | 11900 e 8850 e aprendizas com mais de | Tab. de Portogal cp. S0S0 150 | 3», B. Uitramarino 10108 10198 10208 | somas restnas, 1.581 kg.”; 48 vol. mós para | Quarto crescente a 3 
nças, ete. ir EE sos — Jg 4 H ; . 

iai, sob) ar prasicâneial do ser TA tes à A travésia aérea Lisbos-Rio de d E Ee a parando geral falcao aa DO A O A O RR O AO DENIS CML000 a E Ultramarino — CH iotos | amolar o pedras, 4940 Ja; 7 tamb, tacar) Lya iqheia a ú / 
orreia, protestou não só junto nia de Moçambique, para q! anos, 2800, 8800. Comp. de tecidos ss = — 12508 q a A E Ê 
Câmera. Municipal, mas, tm baa o nomeado por decreto de 19 de De- | “7º” "89. Sho epi Rio Avô. «4850800 rama, 17405 kg. ; 808 fd., idem, 169.038 kg. x ú i 
governador civil-da Guarda e do minis- dr. Vitor Hugo “de Azevedo | na 959 O Peconduzido por es Comp. cid CAMBIOS Tempo provável 
tro das Obras Públicas. Freixeda | Coutinho foi publicada, em opúsculo, | Zembro de Ro! Notícias da Armada Oolontal do Buzi ems00 — 4 —— 

A indignação do povo de Freixeda | uma larga descrição da travessia aérea | decreto de 4 de Novembro de 1943, Zambezia 150800 Lisboa, 29 de Agosto 3 ara hoje 
do Torrão chegou ao máximo, porque Lisboa-ítlo de. Janeiro por Gago Coutinho | cargo que exerceu com zelo, dedi- | | Foram nomeados intendense do pes. aU ora E COMERC VORA ave g acao (9) | 
se disse - e Sacadura Cabral. Com essa descrição, ja Superintendência dos serviços Z a E ê É 
Costa acha-as boas para nos darem em |o autor consegue mostrar 2 importancia | CAGÃo e patriotismo. da Armada e 1º comandante da escola | tomp diversas ndres (cheque) .... DB) 100890 Instável, com formação de algu 


troca das do Roboredo, o manancial por | do grande feito, de modo a que os do! as de mecanicos, respectivamente, os capi- | VM. & P, Salg 7 1/2 — OBSE mas trovoadas acompanhadas de 
ale escolhido, Somos, Bortm informados | afotosos - avladores “jam Berpétuados | iolento | es de mar"e guerra, Cunha” Gomes é — PORE E OBMeAVAÇÕES mio ppRnsTA Ga aguaceiros, Vento dos quadrantes 
que este engenheiro se limitou a visitar | os seus nomes no aeroporto da Portela de eu-se um violento Negrão Neio, Cambio Os dividendos indicados ré ) i 

dascente da Pissarra, não tendo dado | Sacavem ideia” que “advosa - calsroms ERRA CA ATA a Bi ns OR dia CA a títulos não r-gistados gloratasa DOURO do Mi deat£o 6 pol vezes múlio esco 
nenhuma opinião, o que se compreende | mente. incêndio em dois Foi concedida a «medalha de ourop ; CP comp venda e ENTRADAS com rajada. Descida de temperatura. 


num técnico daquela envergadura e com | «O Liceu Nacional de Afonso de AI. da classe de comportamento exempiar | :/1ondres (cheque) 
grandes probidades profissionais, huquerquo em Nova Goa Pela Divi- ã ao capitão de mar e guerra, À: 
Ora as águas do Foboredo são de | são de Publicações e Biblioteca da Agén- barracões Perrar 5 er 


erraz e capilão de fragaia Conceição a H 
óptima qualidade —tendo a análise re- | cia Geral das Colónias, e da autoria do Vieiri á E E Bô so e Lis 00 
velado ums semelhança às do Luso— a | dr. António de Salvador Fernandes, vice- | onde estavam armazenados barris o 
mio” do” falecido industrial António | cecitor e. professor do estabelecimento, Atingiu q limite de idade pelo que ça omercio 


farelas, que durante anos viveu no Rio | foi publicado um pequeno volume come bidões com água-raz e gasolina, | vai passar à situação : 
de Janeiro e que na vizinha freguesia | à história do ensino em Gou desde a re-| sendo os prejuizos Importantes | tenente da Armado João Feciva O COTAÇÕES EM 29 DE AGOSTO — 


go LO Antuérpia, vapor Inglês Corwotd, cap 
Pratt, 4% ton, 5 dias de viagem, com 
carga diversa, a E. A. Moreira & Ca, 
Limitada, 

Londres, vapor inglês Springwood, 
cap. Mason, 2% ton. 4 dias de viagem, 
em lastro, a E. A, Moreira & O* Lda. 
SAIDAS 


€: tormação -o Serviço Metcorojogloo 
do Exército) 


O = 
Soletim Mereorológicc | 
DO OBSERv.TORIO OA 


Penha de uia havia montado uma | forma pombalina até aos nossos dias, sm 
Poqueoa indústtia de” garotas e iaran- | forendo eo” cm especial a história dó No Páteo do Castelhano, à Rua F. do Estado: | Efect, Comp. Venda AA VAO O DORA EUeR TA po AR SERRA 20 PILAR | 
adas, querer transferir para aqui a fá- | Liceu Nacional de Afonso de Albuquer- Ford PESPEES AS Consolidado 2 */, % Alfând: o poa vapor Bolandos Ar. Linthorat EM 29 DE AGOSTO 
brica” devido à excelência das águas do | que, de Nova Go! das Farinhas, d ) 0 1943, t. de 1... 1.0025 10028 1.035 andega do Pôrto Homan, cap. Boerma, com carga diversa. | Pr, atmostérica (ni. 
Roboredo. 4 T «Portugal maravilhoso» it na inte- | pelas 19 horas, violento incêndio em aa 15 ne 19 pa 1.001$ 1.0005 1,015 4 RS do mar) SD) | 
Nós bem sabemos que as águas do | ressante e valiosa obra, publicada sob a en. | 'onsolidado, = q — XÍMA e “o 7821 às | 
Roboredo fazem inveja à muttá, gente, | direcção literária do dr. João de Barros, E dede a qibtto de do o sims ME AGOSTO, 29 LEIXÕES Minima es - 08 ás 4h | 
mas são nossas, estão nos limites da |saífu o fascículo 13, em que se fazem » Lda, a | t de K K 10275 NERADAS alor ás oras .... 761,9 sobe 
Foxa Sreguêia. & ala, Canalização, foi | novis, gostrições da Hc de Pora | com escritório na Run dos Doura- | EEPLEE EDITAL NERY Conatltiado & ty a Rondim- apreciado ; ia ape s0060) | ias de Scale via Listoa, vapor bra | Temp do ar às 18 'h 
eita com o sacrifício de terra | gal e dores, 100-1.º. pit Ge - sileiro Almirante Alexandrino, cap. Si - 
dios que nos pertenciam e por gubecri. “orgia entrar das, Casas, dos Pesca- Eta alí pa bee fo) lançamento E água Eidos E sitenári 10785 LOS 1.0795 EXPORTAÇÃO gotta, 3600, ton di filas de Viógem. com Uimidaae minima e 
povo de Freixeda do Torrão, e por 1580 | resy — Referentes ao exercício de 1945,| com água-raz e es com - % 1940, t. de 1  — 25958 26055 passagelr 'emp. iráx. ao sol . 
confiamos na justiça que foi pedida ao | estão publicados o relatório e contas da arderam totalmente, assim A : Idem, t. de 5... 26005 25985 26055 EM 24 DE AGOSTO - rtuguês Mira Terra, | Temp. mín. na relva 
Comistro das Obras” Públicas, "sr enge- | Junta Central das Casas dos Pescadores, | UNS ue doi hp Os “prejuí- | dO petroleiro «Sameiro» | dbrig “do Tesouro - car Quitino” soon. 9 alas de viagem: | Vento em km. nora 
nheiro Cancela de Abreu, que já visitou | que:documentarr. a larga e benéfica acti- | como os dois bar; E pi » as el 2% % 1942. 9978 1.0008 650 fd. rolhas e aparas de cortiça, 32.491 | com açucar, à Comp. União Fabril, de | Rajada máxima 61 ás 15h. 30 
esta terra, e ao governador civil da | vidade desenvo:vida pelo importante or- | zos são totais e importantes. Apesar dos, asicetos, pe den (º | Idem, iS43 10008 997% 10005 | k&-; uma porção de carvão mineral na- | Lisboa. a R”* correspondente... NW 
Guarda. ganismo corporativo. No combate ao fogo foram mon- | dos aúátro Pao ontem, ainda não se | Idem, 1944 — 9975 1/0005 | cional em pó, 400.000 kg.; idem, 125.000] SA/DAS Rumo dominante N 
De resto, para o abastecimento de Fi-| «Boletim cultural da Guints— Com | gas 6 agulhetas por equipas do | dusada e A Idem, 1945 — os —  |kgi idem, mineral, 200.000 kg.; 26 ata-) Liverpool, vapor inglês Lapwing, cap | Chuva em 24 horas 00 m/m 


ida co- conseguiu deslocar da carreira para a | idem 188 : É I 4 p 
gos do te Be, feno | DE GF é Tendo | Butalnão do Sapadores onbeia 6 er? iiánis eo, Be] ae go TUR O a sq fo SU E lo Scar) Ni e 
suficiente e quando o não fosse havia | mero do «Boletim cuitural da Guiné» Bombeiros Voluntários da Ajuda. da” crítica aituação em que se en- | Idem. t de 5 .. — 20005 2.0058 8. 50 sacos, idem, 2,460 kg. ; 10 ex, vinho 
Qua 8 GO GM | cado 2 intro Sd Vito Tto2º | O rescaldo prolongou-se por foda Gm dg Mb PR ana POPA uti o PO DR a Castelo de Vide 
celho. tim do Comissariado Nacional da Moci-) a madrugada. O que sucedeu com o novo barco poe, — mos — | azeite, 480 kg. ; 3 cx. tecidos de algodão, | Vento Norte (fresco) e 0 mar hom 

Em Freixeda do Torrão todos os me- | dade Portuguesa. ESA tuguês, não representa de maneira ne â : etc. 116 kg. ; 200 cx. vinho do Porto, 4.800 GissRLor De! 

ihoramentos Ultimamente realizados in- |. «Observatório da Serra do Pllars — E, nhuma um desprimor para a mão de E 11405 kg, ; 2 fd. cotim de algodão, 255 kg. ; 200 TEJO y E, 45 
tetramente, têm sido à sua custa e com | Sob a direcção do sr. dr Alvaro Ma-) À repressão do «mer- [obra nacional, O que com o « » cx. sardinha em conserva, 4.500 kg; 15 Estiveram nesta vila os srs. dr. Afonso 
a comparticipação do Estado --a escola | chado, professor da Faculdade de Ciên- se passou agora, ocorreu o mês passado | 3» sério 3058 ad. lousa em placa, 6.193 kg.; 17 sacos Em 49 de Agosto Salavisa, governador civil deste distrito ; 
do sexo feminino, o alargamento do ce- | cias do Porto, e organizados pelo sr. eng cado negro» na Bélgica, no porto de Anvers, na Drê- | Fungos publicos cravagem centeio, 684 kk,; 212 barricas ter- dr. Dias Loução, presidente da Comissão 


rásico an O dos 6 | À. Pais de Figueiredo, observador chefe sença da rainha Isabel, de membros do | dis NI egD A Lei q GUNDO Ra Entraram os vapores: portugueses, | Distrital da União Nacional ; dr. Ernesto 
no datihepuena da atra a restrena da | de merviço, foram pubilcados os boletins ' Governo e outras entidades e do sr. eng. | Oprigaçõe DISSARO: SBSTRES STA eae SOR Tantos an gSan Macário, de Casablanca; «Costeiro | Subtil. secretário geral do Governo Civil 
Pedra Escrita. Nada pedimos à Câmara, | mensais e o resumo ai o rvató- e o abastecimento público António . gerente da amos Lisbon 5 %. torio, 23 kg ; 55 sacos rolha de cortiça, | [l» de Bordeus e Casablanca, ambos | e deputado par este Círculo, que efectua- 


inda Cleixannor im UAFUR! quelçd  hogãa: 4.025" kg. ; 22 sacos, idem, S24 kg: SA a | com fostatos; «Foca», de Bolama, com | ram várias conferências com o fim de 


ral de Transportes, sas 


«Revi da Faculdade de Clênciasn — já Sameiro» foi mandado construir z = 9 carga americanos, «Extavias, de mstiti em Comissão € lhia di 
muito nossa. rigueira de Cas- | Estão publicados os vo:umes XHI e XIV) | O director dos Serviços de Plscaliza- | em Maio de 1942, em plena guerra mun- | Nº porusar Eq JO Us | vinho Comum 9:708 kg; 28 pipas vinho | Argel, vaslo; eAlexander R. Shepherd». | União Nacional. o conesihia da 
teto Agr De a Qd mer | da Revista da Faculdade de Ciências da | são da Intendência Geral dos Abasteci | ala e no auge da criso de transportes. | Nº Pora tão 20 MOS UE Dica Lisp Nbni dO, SACOS, rolhas de | ge “Buenos Áires, com nove mil tonela- | Realizou-se nesta vila a grande fol- 
tado coberto. E" mais um melhoramento E A Pp pe es E A Companhia Colonial de Navegação tir. |“ Ft SAD ourives, 32.000 bg ; 19 vol vinha Roe de | das de cercais para Lisboa; sueco. «Sko. | ra de S, Lourenço, que se efectuou no 
: 5 mou em 1943, 0 contrato com o Arsenal e a =| galandv, de Gotemburgo, com carga ge- | Parque D. Pedro V. Foi numerosamente ! 
dos muitos que em gido devados à ele. | nascimento de Brotero. RR ADO e ga ACÇÕES pot ral; portugueses, «Foz do Douro», de | concorrida e no seu decurso, etectuaram- 


«Terra do Vora Oruzr — Reapareceu a | seu poder os elementos de uma comple. do Alfeite, pelo qual a 
ta 


Dao dg je de individuos, que no Sul” do | Passava a ser a proprietária add EM 26 DE AGOSTO Alexandria, com carga geral; «Flor de | -se Importantes transacções. 


bal de Azevedo, e entre os quais se 


E feio com. ) cuja construção fóra encomendada pelo Setubal» e «Santa Heienas, ambos de No recinto, foi instalado um bazar cuja 

contam, o formoão e vasto editicio care | Grupo de Estudos Brasileiros do Porto | Tejo deixaram de Indicar nos talões de | Feigao, «Fidelidade», lb. — 42005 — Ss Casabianca, com fosfatos: francês, «Petit | recelta reverterá em benefício do Hos- 

que a iara dotou e Sue | que continuará o seu louvável programa | lebulha quantidades consideráveis «Mundial», 1.5105 15108 1.168 fd. tecidos de algodão, 1.641 kg.;| $ q 

está instalado o hotel. o restaurante O | do siroitar, mais intensamente, os laços | fri£o. Daqueles talões, parte foi faiseada —E— dade, DO aus 2ÓE | 6900 td. bacalhau seco, SOL 746 kit ; 4 Cx 'ojon, de Óran e Sagres, com vinho em od alo aro aa NDENCSAR 

caté, os correios e telégratos e a Guai 0 n - | e outros nem sequer preenchidos. Assim CA, fardas vinho do Porto, 63 kg. ; 23 fd. algod! ! ç 

Sepúllicana ; a seconstrução dos. Paços | Ifatermos dos dois Povos com mais pro: | 8, GUTO Nm Sa aa conneeis| EXpOSIÇÃO de produtos] ns dio, 2060 Mag? 6 exE louça dê foro Soo | | DESPAChOU Para satr, o vapor portu- | Casa do Povo, ; 

do Concelho ; o ajardinamento do largo | nrejecrual das duas Pátrias, Coiaboram, | mento das entidades oficiais competen- | . Es Esnírito Santo e Rg: ; Seios bipas vinho do Porto, 1,600 | fria: ePero de. Aleiquera, para Leixões, |) Deu dá IN Uma menino E eaDess do 

Mateus de Castro: a calonada do campo | intelectual das duas Pátrias, Colaboram | gumas dezenas de toneladas do ce- | INdUStriais portugueses | “de tismue nome, kk; 2 cx rótulos e rolhas, 18 kg ;/00 cx. ) Madeira. Ponta Delgada e Nova. Torca, | sr. Manuel Marques Correia, funcionário 

da feira; a pergola; a nova cadeia €0- | cejente aspecto gráfico, dr. Vasco Valente | real. quantidades aínda em apuramento x Idem, Cpo E garrafas vasias, 900 kg.: 13 pipas vinho) “UM carga geral da Camara Municipal de Castelo de Vido, ! 
march; o hospital, às duas novas ave. | Gogo “campos “António Ramos de “Al: | detiniivo. Às averiguações. continuam. no Cairo Co do, Porto, 8000 kg: Jit' tamo “água-rás DRA A Can Aa Paio nina 

nidas, 'ete. Numa palavra, Ex; metda, dr. Antônio de Oliveira, Aurora Pinto Leite. — — ass [2620 kg; 76 cx. vinho do Porto, 1154 | FUUVA rt A curá E , 
Castelo Rodrigo era uma pobre viloria, | Jardim, Ludovina Frias de Matos, Julio | Falta de carne e peixe nas pensões ão de Portuga! no Egipto de- as. Santos & kg. : 10 vol. idem, 6.044 kg. ; 14 ex. papel, Púgalho, mddico anunitioal 


ara cidade do CARO tr. — Deu à luz uma criança do sexo mas- 


Os : 
como tantas outras e agora, Etaças aoM | Brandão, Hugo Rocha, Luís Edmundo da Malveira Produios for | EIA qP re sua 65006 09608 — | Biz. tinta, ataches, RR E dis ex Santa Cruz da Trapa culino a sr.* D. Ana Matlide Manso Mar- 


melhoramentos realizados nos últimos 20 | Aiexandre Ferreira Barros e dr Aman- 


está uma cidadesinha moderna € | qjo Marques. ds R 3100 RE: 250 "vol. vinho comim” 16084 tins, esposa do sr. Jaime Monteiro Mai 
traente. «Geograia Humanay—Desta magnífica | AS Pensões da Malveira não recebem o Dea — nortear Tiirama: kg, ; 1 fa. lixa de esmeril, 56 kg. ; 1 saca acosto, ss | tina e 
mo Estão intransitáveis ns estradas mu” | obra, da autoria do dr. À. de Arrorim | Clientes Dor TÃO terem a Gas. Colôni bal a rino, ep, t de5 cola seca, 42 kg. ; 1 td. lixa, 905 kg: ; 14d.) O sr. Manuel Gomes e esposa há' pouco | tuada voa ano agitada que tica a 
nicipais do concelho. A da Mata de Los IGirão, professor da Universidade dé | (6 a Lisboa & tantas CuUas olônias balneares IN- |raem, cp. t. de 20 idem, 68 kg. ; 610 vol, vinho comum, 8.480 | chegados do Brasil, ofereceram, na Es-| a festa em honra de Nossa Senhora dá 
oi gsta está de tal maneira comia cdeis | Coimbra, estão publicados os fascículos | jarra de & fantis da E: N. À. T. Tdem, cu, t, de 50 kg à 190 vol. idem, 12.910 kg. ; 20 cx, tos- | cola Agostinho Valgode, excelente jantar | Penha. À festividade esteve multo con- 
a a do] DS o antis da F.N. A. T. |Portuea pit 4 oros de papel. 820 kg. : 177 vol. vinho da | à todos cs pobres mais necessitados, in- | corrida de fieis e à tarde, próximo da 


É Portugal: n. t 1 Porto, 109.904 kg. : 900 ex. vinho comum, | cluíndo crianças. Fol sei q 
Eneida e dorso ad Quimiã, cont” | mero 21 fa sevinia Ferana an cend ne Apt mento eua A TE Ea ap Portugal; nm. é. j0 DTSOS eg; 02 Cx. aguardente preparado | ras. Prestaram, assim, hentenageio do iuslca da Cara do Povo, com a Regência 
ulda sere colaboração de caracter político, NA T 3 Portimide do Cone 7.548 kg; 20 cx. vinho espumante, 620 | morto Ilustre, Agostinh ; Ê 
nunca ter sido empedrada, está tranefor- | artístico, literário é científico firmada) Foram 735 as rezts abatidas, ontem | flhos de trabalhadores. que constituem | “tinente e Tihna” kg; 281 x. folhas flandres, "22.445 lg = Pol adquirhão terveno Leio” constru | dº Sr, Antênio da Assunção Raposo. — 
mada em caminho esburacado e lama- | por figuras de renome internacional no Matadouro Municipal de Lisboa. 0s|o quarto turno dêste ano. As crianças) rn de Algonões. ex. pulverizadores de cobre, 26 kg. ; uma | ção de novo mercado, que, cumprindo-se | vila, de visita a sua esposa e a seu filh 
cento, e «Em louvor do IV centenário da oldado | bois foram em numero de 6 — 3 para o | que seguem para a Colónia General Car- é Lanitlolos: orção de lousa em placas, 100.000 kg. ; | O Programa das obras, deve constituir me-| 0 sr. dr. Possidónio Laanjo Coelho. no” 
— Continua sem solução o abasteci- | yo Ponta Delgadas — Com este títuio, to. | consumo particular e % para os hospi- | mona, na Foz do Areiho, são em numero | «Torres NETiiSIos usos | 4 cx. cartão em folhas é papel, Sli ks: ;) lhoramento bem util e aprecia! E NOME O QUINA O OE 
mento de águas à Penha da Agufa e à | publicado um volume comemorativo do | tais. Não se forneceu nada aos talhos | de 426 e as que se dirigem para a coló-| GO, de Ferro 6 metas pipas vinho do Porto, 124 kg.:]  — Será brevemente inaugurado o Hos-| mês o lasisado mpsarenca do Corrente 
Castéso Rodrigo. Os povos destas duas | quarto centenário da cidade de Ponta | Vitelas, 8; cavalos, 3; carneiros, 856 eJnia Dr. Oliveira Salazar, na práia da Nacional treonina 575 [97 sacos rolhas de cortiça, 3.281 kg. pital Alice M Duarte Félix, oferta mer! PROP ENTTONÇÃO Pode se c Eden) 
freguestas continuam a ir buscá-la & | Degada, que ocorreu em Abril ultimo | cabras, tudo para consumo publico, Fo- | Aguda, em numero de 240, pertencem às | Portug. (acc. priv) 4463 | sacos, idem, 1.800 kg. ; 66 atados panelas | tória dessa distinta senhora portuense. TERM SA DULROR O e a] 


dois e um quilómetros, respectivamente, | organizado por Aníbal Bicudo. A edi- | ram abatidos 26 porcos dos quais se des- | Casas do Povo e Sindicatos Nacionais Y je À = pe Vide, Os seus trabalhos. 
de distância e por íngremes ladeiras. ção é da Camara Municipal de Ponta ? tinam 20 à industria, 1 ao consumo par- dos distritos de Aveiro, Braga, Guarda, Ee! grão us E E o de LO p E) Clin papo VIA na a Do 3? tre ORAS e o de golo! esp 
=R Delgada. ticular é 5 «o consumo publico, Vila Real é Viseu. ex. idem, 480 kg, 3 15 sacos rolhas de cor Erau, 10 com uma distinção. = - es 
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O Comereto do porto 


PELO 


PAÍS 


Valpaços 

Já se efectuaram os exames de ensino 
primário neste conce-ho. Vai vei lo 
tesultado que o professorado trabalhou 
muito. Na 3º classe requereram exame 
349 alunos: ficaram aprovados 330, N. 
4" classe requereram me 198; 
ram distintos 9 e aprovados 164 

—Já se está sem luz electrica há 
dias. Os dois motores estão & ser repar: 
dos por um técnico suiço. 

— Depois de ir tratar-se ao Porto, a 
Aregos, à Macedo de Cavaleiros, regressou 
a esta vila o sr. Mário Eugênio de €; 
gerente do Grémio ds Lavoura, que 
continua doente. — €. 

Setas 


Estarreja 


Na Camara Municipal de Aveiro, 
numerosa assistência de pessoas de vá- 
rias categorias sociais deste concelho, fo- 
ram empossados pelo governador civil 
como presidente da Camara 
Jalme 
dente do Grémio da Lavou: 
reja, natural de Pardihó ; 
-presidente o sr. Vasco de Aim 
beiro, proprietário, natural de Lisboa, 
que, pelo teu cantmento, ligou or seus 

lestinos a este concelho. 

Dados as qualidades de inteligência 
honestidade e trabalho que distinguem os 
agraciados, de esperar é uma era de pro- 
gresso o desenvo.vimento para con- 
celho, como ele tanto precisa e merece, 


Castelo de Ferreira de 
Aves (Satão) 


stá entre nós a sr* D. Augusta da 


Já 
finalista da Faculdade 


Cunha Figueiral, 
do Ciências, que, havia um ano. 
no Sanatório do Caramulo, donde regres- 
sou completamente curad 

— Regressaram de Espinho & sua casa 
do Castelo onde e: ear 


D. Laura Henriqueta 
joptivo. 


fe 
Figueiredo e seu filho 
ad 
Cete 

Estão designados os dias 7 e 8 de Se- 
mbro para à efectivação das festas em 
onra de Nossa Senhora do Vale, cujo 
programa está sendo e.aborado de rdo 

com as determinações do bispado. 
Embora esta notícia não seja absoluta. 
mente satisfatória para todos aqueles que 
gostariam de ver a sua terra restaurar as 
icionais festas que tanta fama manti- 
nham no Norte, pelo menos já é de 

moeda a mostrar q! 

cunl religioso f 


tempos remotos 
num dos mais aprazíveis locais desta re- 
gião. 


A comissão empenha-se para que o 
brilho desta festa não desmereça da das 


— No dia 15 de Setembro, também se 

realizará, na vila de Paredes, a festa co- 
memorativa do tricentenário da consa- 
ração da Padroeira de Portugal. Nessa 
esta tomarão parte todas as freguesias 
do concelho, as quais se farão represen- 
tar por uma das santas da maior devoção 
em cada fregue: 


Daqui irá a imagem de Nossa Se- 
nhora do Va:e, por ser aquela que 0 povo 
mais vener: 


O nosso pároco faz parte da comissão 
executiva e certamente terá o maior 
prazer que a nossa representação seja 


condigna. 
— Têm chegado mais veraneantes a esta 
treguesia, vindos, especisimente dessa 
cidade, Mal se desocupa uma casa, logo 
os pretendentes são inumeros a pedir 
para lhe ser alugada. Ora isso demonstra 
que os ares são puros e as águas salu- 
res. 

—AC. P. pôs em circulação mais um 
comboto directo, por semana, o qual quase 
só beneficia o Alto Douro. Nesta quadra 
de tamanho movimento, isso é «uma gota 
de água no Oceanon. O que é pena é que 
os passageiros que, obrigatóriamente, te 
deslocam todos Os dias para essa cidade 
tenham apenas um comboio que lhes dê 
tempo a entrar de serviço á hora respec- 
tiva, ou seja ás 9 horas. Com o movimento 
ssageiros que procuram a aldeia para 
suas famíias, é, hoje, mais 
do que nunca, impossível viajar-se. 

'remos que já vai sendo tempo de se 
atenderem mais um pouco os interesses 


á asi ho 
tals pedidos, que afinal. são mais do inte- 
resse da C. P. No Verão está tudo muito 
certo. mas no Inverno o caso muda de 
figura e há factos muito lamentáveis a 
registar, quanto ao desembarque de pas- 
sageiros e descarga de mercadorias de 
fác.l deterioração. É 

— As ruas da estação ainda não foram 
varrídas conforme haviamos pedido. O 
seu estado é de perfeita inundicie e por 
Ísso apelamos para a Camara de Paredes, 
pois, segundo nos informam, a ela per- 
tence a estrada que atravessa O lugar onde 
se verifica maior quantidade de lixo. —€. 


Valença do Douro 


Fol, aqui, acolhido com interesse o 
apelo em prol da liberdade do nosso com- 
patriota Joaquim Pita Sonres. 

Pesson dotada de sentimentos huma- 
nitários encarregou-se de proceder no re- 
colhimento de assinaturas, formando, 
assim, uma lista, que dentro do prazo 
estabelecido, enviará do governador civil 
de Viseu. 

A nossa terra, como se vê, não se mos- 
trou Indiferente a tão justa causa e todos 
os que sabem assinar O seu nome, 
deixaram de o fazer. Aqueles que, por 
não saberem escrever, não contribuiram 
com a sua assinatura, do mesmo modo 
que os outros, não se mostram alheios e 
sentem vibrar- 
lhes causa o haver quem intercedi 
do Governo da América do Nor 
liberdade de Pita Soares que, como eles 
dizem, é filho de Portugal. 

Ôs nossos lavradores mostram! 
tisteitos quanto à pendente novidade 
azeitona. Se não surgirem contratempos, 
teremos bom ano de azeite. 

— Um astuto Jarúpio, fazendo-se pas 
ser por crindo de moleiro, ludibriou 
guns lavradoros desta freguesia, O ga- 
tuno, dizia que o seu «patrão», apontando 
um moleiro conhecido, o enviara, aqui, 
para levar pão para o moínho. 

Assim, conseguiu juntar alguns 
queires de cerenl, pondo-se, em seguida, 
a caminho do tal «moinho»... 

— Está-se procedendo, nesta região, à 
arranca da batata, que, este ano, em cer- 
tos lugaras, chega a atingir o bonito ren- 
dimento de vinte e tantas sementes. Po- 
rém, m r parte dessas batatas, não 
chegam a «aquecer» em casa do produ- 


[ui 


meses, — C. 


Esmoriz 


Com grande pompa, realizou-se a co 
munhão solene, sendo grande o numero 
de crianças de ambos os sexos que nela 
tomaram parte, 

O brilho da festividade deveu-se aos 
estorços da respectiva comissão e do pá- 
roco da freguesia. 

— Pedem-nos que chamemos a atenção 
da entidade competente a neces- 
sidado do serem substituídos, durante a 
quadra de verão, os postes da energ 
eléctrica, há bastantes anos colocados 
título provisório, por outros de ferro ou 
cimento, para que no próximo inverno 
não continuem a registar-se constantes. 
enervantes e prejudiciais faltas de cor- 
rente, 

— Também poderiam, agora, ser repa 
rados os principais caminhos e estradas, 
igualmente para que o próximo Inverno 
venha a parecer menos frio e mais suave, 

Assim como estão serão horríveis às 
primeiras chuvas. — C, 


Ilhavo 


A momeação dos srs. dr. João André 
Senas, médico veterinário, e Bento Ca- 
pote Velga, respectivamente para os ca! 
gos de presidente e vice-presidente da 
Câmara, de que já tomaram posse, foí 
aqui recobido com muita simpatia, visto 
ter recaído em dois ilhavenses, muito 
considerados, o com sólidas garantias de 
pugnarem pelos interesses do concelho. 


Ovar 


'Tomaram posse dos seus cargos os 
novos presidente o vicespresidente d 
Camara Municipal, e a nova Me: 
Administrativa da Misericórdia. 
actos foram altamente concorri 
existo à conflança numa acção benéfl- 
ca para os interesses deste concelho. 

— Estão quase concluídos os traba- 
thos de colocação do novo cabo subter- 
raneo dn redo telefônica. 

— Nesta vila já não se adquire um 
quilo de batatas por menos de 3820 e 
um quilo do pão de milho por menos 
de 10800. 

—A classe piscatória continua 
atravessar momento difleil em virtu- 
do dos trabalhos de pesca não com- 
pensarem pela avareza do mar. 

— Roallzar-se-f, no próximo mês de 


Betembro, como de costume, na prata 
do Furadouro, a tradicional «Festa do 
fixada 


Não dad ainda, porém, 


ublico, o ) 
ob a plataforma 
io Sape aa 


Castelo de Vide 


Já passamos a ter diáriamente o com- 
bolo de dia pera Lisboa, o que fo um 
grande benefício para Castelo de Vide. 
alizou-se na esplanada do Asilo 
de Cegos de Nossa Senhora da Espe- 
rança, a segunda verbena espanhola, com 
a Orquestra Sinfónica Valenciana, cujo 
desempenho muito agradou 

— Acompanhado por sua esposa é 
por sua filhinha retirou-se desta vila, 
em gozo de férias, o juiz de Direito 
desta comarca. 

— Os serviços do balneário 
da Fonte da Vila, de Castelo 
entraram em franca actividads 
estão a chegar enfermos de várias ter- 
ras do Pai 
—O prelado da diocese de Portale- 

se. D. Domingos Maria Frutuoso, 

Jeterminou que os requerimentos para 
novas admissões nos seminários desta 
diocese, devem ser apresentados no Se- 
minário do Gavião até no dia 31 do cor- 
rente mês de Agosto. 

— Tem estado bastante doente o sr. 
Amandio Mendes da Cunha. 

Esteve nesta vila o sr. dr. Emesto 
Subtil, advogado e secretário geral do 
Governo Civil deste distrito. 

— Os ars. Manuel Rodrigues o João 
Leitão estão a fazer um apelo, no sen- 
tido de ser agitado o problema da cons- 
trução de um campo de jogos em Cas- 
telo de Vide. Oxalá que esses esforços 
tenham bom resultado. 

— Vindo de Portalegre, regressou a 
Castelo de Vide o sr. Octávio Panasco. 

— Devido ao concurso recentemente 
in Academia de Belas Artes, 


Barsta. 
— Continua a sent 
um calor intenso, O que está a pr 


ir-se nesta região 


dicar os campos e a originar várias 


doenças. — C. 


dei 


Vila Nova da Barquinha 


Do visita a sun família, esteve nes- 
vila a art D. Alico Tirão Vieira, 
esposa do sr, João Correia Vieira, co- 
mercianto om Santarém, que vinha 
acompanhada de suas filhas, Leonor 
Maria Tirão Correia Vieira e Silvia 
Tirão Correia Vieira, alunas do Liceu 
Sá da Bandeira, daquela cidade. 
—0O calor que tem caido sobre esta 
vila tem sido demasiado e verdadeira 
mente sufocante. Grande parte da sua 
opulação tem procurado, nas tardes 
Hof “dias calmosos, as frescas e agr 
dhveis margens do rio Tejo e muitos 
outros tomando banho na 
água do rio, em virtude d 
recursos para procurarem 
e termas tão esplêndida como- 


Tho necessitada de obr 
progredir, e que bem podi 
só agora entra no início do seu am 
clonado desenvolvimento, Fazemos vo- 

que novos e necessários me- 
tos aqui noticiemos com a 
brevidade necessária. 

— Continuam a subir de preço os 
géneros do primeira necessidade expos- 
tos à venda no mercado desta vila. 

— Encontra-se muito adiantada a 
construção da casa do habitação que 
o ar. Julio Barros mandou edificar 
num pitoresco local desta vila. Resta 
que os outros proprietários dos res- 
tantes talhões comprados no mesmo 
local, mandem construlr as suas no- 
vas edificações, para embelezamento 
daquele sitio, — C. 


Alquerubim 


Está publicado o relatório e contas 
da gerência de 1946, da Casa do Povo 
desta freguesia, o qual começando por 
jdecer aos delegados do Instituto 
fonal do Trabalho, em Aveiro, é 
rosidento da Camara Municipal a 
rma benevolente e donativos que têm 
esta instituição, presta, 
igualmente, as suas homenagens ao 
Denemérito sr. José Dias. que depois 
de ter chegado de Africa ofereceu 
3.000800 Aquela instituição, e expondo 
em seguida, o que foi 8 sua acção so- 


cal durante o referido ano. Pelo re- 
ferido relatório se vê ue, o médico 
“cons aplicou 


“diversos subsídios 
auge RE a gu TD 
mais 5 subsídios por morte, na impo! 
tancia de 750800, bem como. ninda. ou- 
tros por nascimento de filhos, a! 
der, eto, e igualmente foi prestado 
auxilio À «Sopa Escolar na importan- 
cla de 588600 sendo, também, dispen- 
didos 1933850 com à Assistência Bal- 
near Infantil. 

Acaba o referido relatório pela 
apresentação de por onde se 
angus as receits em 19H45 foram de 
»sóisga o a despesa de 221418725 
havendo um saldo de 6.210819.5. 

10, intenso calor fo! muito, prefu- 
dicial À agricultura, havendo vin los 
muito queimados, 


Vila Pouca de Aguiar 


conserva-se frio e chuvoso, 
rejudicar os vinhedos e mt- 

fundi 
issar as férias, têm estado entro 


—A 
nôs os Juizes srs. drs. Gonçalves Pereira 
e Henrique Lopes Carneiro. 


— Para o Porto, à tratar de uma doen- 
ça nos olhos, partiu o ar. dr. Abílio Ma- 
chado, médico municipal e delegado de 
saude. 

—E' grande o movimento na próxima 
estancia de Pedras Salgadas. Era, todavia, 
necessário que viesse bastante calor, pois 
o local é bastante fresco e oferece dis- 
tracções, até nos que não precisam de tra- 
tamento. 

— Para 9 Porto, segutram o sr. Rafael 
Rodrigues e esposa. — 


Provexende 


Terminaram os exames com os melho- 
res resultados. 

— No Porto, aonde reside com sua f: 
mília, fot submetido a exame de 
nas escolas paroquiais de Cedo! 
admissão ao Liceu Rodrigues de Freitas, 
o menino Edgar José Falcão Pinto, filho 
da sr* D. Augusta Pinheiro Falcão, e so- 
brinho do correspondente deste jornal, 
ficando em ambos os exames plenamente 
aprovado. 

— Estamos em época de colheitas de 
cereais, batatas, trigos, centeios e outros 
géneros. 

—As vinhas mantêm-se formosas e 
prometedoras ; oxalá os preços e com- 
pradores na próxima vindima não des- 
toem, — C. 


Em visita de inspecção às obras do 
novo edifício destinado nos serviços da 
secção de Finanças e tesouraria da Fa- 
zenda Publica, estiveram nesta vila os 
ars. engenheiros Germano Venade, Antó- 
nio Resende e Soares Vieira. 

Aproveitando o ensejo, O presidente 
trocou impressões com os mesmos enge- 
nheiros sobre a estrada municipal que, 
num futuro próximo, deverá ligar a es- 
trada nacional n.º 13 com a estrada na- 
cional n.º 3-2, através os lugares de Cou- 
ras, Marinhas, S. Sebasitão e Torre, estes 
três da freguesia de Vilar de Mouros, e 
pode saber que o projecto se encontra 
concluído e, em breve, será dada a com- 
participação. Também, há dias, a Cama- 
ra Municipal, por intermédio do gover- 
nador civil, insistiu no pedido feito ao 
Governo para a construção da estrada 
marginal, que venha a substituir a estré 
da nacional ne 13 na zona em que atra- 
vessa o balrro piscatório desta vila. 

Um tal melhoramento impõe- 
da, há poucos dias, tivemos oc; 
presenciar as dificuldades com que alí se 
fizeram as ultrapassagens de alguns vel- 
culos automóveis. O movimento de auto- 
móveis, caminhetas e caminhões, aumen- 
ta dia a dia, aumentando, também, a po- 
pulação daquele bairro, já, presentemen- 
te, densíssima. 

O não se terem registado alguns aci 
dentes é motivo de admiração para todos 
quantos conhecem a maneira de viver 

iquela pobre gente. Parece milagre 

Também a Cômara insistiu pela conti- 
nuação das obras da estrada de Argela a 
Orbacem e de outras estradas no Sul do 
concelho. 

Por não ter sido incluidas no plano 
rodoviário ultimamente aprovado, passa 
para a posse da Camara à Avenida Ma- 
nuel Xavier que lh estrada nacional 
n. 13 com a estação do caminho de ferro. 


Ranhados (Meda) 


Após um calor quase sufocante, a tem- 
peratura baixou considerâvelmente. 

— Estão quase terminadas as debulhas 

dos cereais de pragana, nesta freguesia. 
Nesta ocasião, verificou-se que havia me- 
nos de um terço do cereal que se supunha 
haver. 
Retirou-se para sua casa, de Coim- 
bra, a sr D. Irene Azevedo Soares. espo- 
sa do sr. tenente-coronel, Sebastião No- 
gueira Soares. 

— Atim de se 
gica, pastiu para 


sujeitar a operação cirur- 
Lisboa a sr D, Lígia 


tt tas, 
E da a A 
e medicamentos 3.138800. 


Cruz Sobral, acompanhada por seu mari- 
do, sr. Arnaldo Felício Sobral 

— Regressou a Lisboa o sr. Mário de 
Jesus Ramalho, aluno do Instituto Supe- 
rlor Técnico, daquela cidade, após alguns 
dias de permanência, aqui, em visita a 
sua avó, sr* Hermínia de Jesus Sobral. 

— Ausentou-se para Vendas Nova: 
afim de frequentar o curso de oficiais mi- 
hcianos, o sr. António Amaral Rebelo, 
aluno do Instituto Superior de Agrono- 
mia, de Lisboa, 

— Regressaram a Faro o sr. António 
Nunes e sua esposa, sr.*. D. Benvinda Nu. 
nes, acompanhados do sr, António Rocht 
desta freguesia, em cuja casa estavam, 
havia dias. 

— Partiu para Lisboa a sr.* D. Laura 
Pires que também tem estado em casa do 
EE Amianto Rocha 

— Vindos dessa cidade, chegaram aqui, 
a sr* D Maria Alice Castro Leal e seus 
primos, sr. Acácio Alberto Monteiro Me- 
neses Castro, D. Maria Ricardina e D. Ma- 
Tia Candida Monteiro Meneses Castro. 

— Está já em casa do nosso pároco, seu 
irmão, João António Almeida, aluno do 
3º ano de teologia, do Semimário de Cris- 
to-Rei, dos Olivais. — C, 

Oia 

Continua esta freguesia, a maior do 
concelho, a reclamar que a sua estação 
postal suba de categoria. 

— Nos mercados últimos, o feijão pa- 
gou-se a 200800 a medida de 20 litros e 
a batata a 40800. 

E pouca a fruta, como não há lem- 
trança. Por isso o mercado tem-na pago 
a bom preço. 

— Estão aqui com suas famílias, os srs. 
engenheiro Agnelo Prazeres, Dário de 
Oliveira e Antonio Esteves, estes dois ul- 
timos da praça de Lisboa. — C. 


Moimenta da Beira 


Aco! jado de sua esposa, partiu 
para Caldejas, o gr. Loureiro Nelas, es- 
crivão de direito nesta comarca. 


— As malhadas do centeio já estão ter- 
minadas, sendo em alguns sítios da região 
a produçãe diminuta, 

— Realizou-se a feira mensal que, de- 
vido ao calor intenso que se fazia sentir, 
não teve grande concorrência. 

— Deu-nos o prazer da sua visita, o 
sr. dr. Mendes de Castro, professor no Se- 
minário de Lamego. 

— À freguesia de Arcozelos, fo! com- 
participada com certa importancia, para 
abastecimento de águas tão necessárias 
naquela freguesta. — C. 


Santa Cruz do Douro 


Foram, há dias, arrematadas em hasta 
publica as contruções do novo matadouro 
municipal e do troço de estrada de Fur: 
casas à Viariz. Ambas elas traduzem as 
mais amplas vantagens pelos benefícios 
que representam. O actusl matadouro, to- 
talmente impróprio, cederá o seu lugar à 
um novo, confortável, amplo e condigno. 
A sua edificação, além de resolver tão 
instante problema, vem embelezar, apre- 
ciâveimente a vila. À estrada para Viart 
é outra realização que muito especial 
mente trás vantagens à sua população, 
oferecendo-as de forma igual à gente de 
Valadares quando se verificar a abertura 
dum novo lanço, Valadares e Viariz 0! 
ainda sem vias rápidas de comunicação 
pois sómente dispõem de caminhos impos- 
síveis de transitar, beneficiarão, em bre- 
ve, com tão importante melhoramento. 
Possa o rompimento da estrada fazer-se 
sem delongas, para progresso daquelas 
produtivas terras. 

—A sardinha, alimento indispensável 
dos pobres, outrora largamente consumi- 
da nesta região, dada a sua abundancia e 
preço modesto, tem escasseado muito e 
quase ecido. A pouca que de 
quando em quando surge, é vendida a 
$40, preço inacessível gos pobres. 

— Tem chovido com o que muito bene- 
ficlou a agricultura e de forma espectal 
os milheiraís, multos deles, quase prestes 
e perder-se falta de água. Dada a 
chuya que caiu na melhor altura, o ano 
agrícola deve ser excelente. — C, 


Mogadouro 


Chegou a esta vila o sr. dr. José Ma- 
nuel de Oliveira Domingues que este ano 
terminou, na Universidade de Coimbra, 
a sua licenciatura em Direito, 

Este nosso conterraneo é filho do sr. 
José Manuel Domingues, aspirante da se- 
cretaria da Camara, e da sr* D. Sara 
Amélia de Oliveira, professora do ensino 
primário nesta vila. 

Como é costume, muito antigo, ao dr. 
José Domingues foi oferecida, pela Jun- 


ta, uma bandeira que lhe foi colocada em | Alcain: are, com geral contentamento 
Dora ma noto da qua chegada | dr redes vos renan dE 
aqui. Na mesma noite. foram visitá-lo nu- 


she 


Estarreja 


Com a comparticipação concedida pelo 
Estado, vaí a Câmara Municipal, dentro 
em breve, dar início às obras de remode- 
lação da Feira de Santo Amaro, de Be- 
duído, subúrbios desta vila. O respectivo 
projecto, que se encontra na secretariá 
da Câmara. toi realizado com a assi 
tência técnica do Ministério das Obras 
Públicas — Serviços de Urbanização —, 
devendo a Feira de Santo Amaro, depois 
da sua execução, criar uma das melho- 
res do País, atenta a grandiosidade do 
mesmo 

— Perante um juri constituído pelo 
presidente da Câmara, sr. dr. Jalme Fer- 
reira da Silva; pelo vereador sr. Eurico 
Carlos Teixeira da Costa Marques e pelo 
chefe da secretarin, prestou provas, para 
escriturário de 3 classe da secretaria 
desta Câmara, a sr* D, Maria Hermínia 
do Amaral Nunes Antão, filha do sr. Josê 
Nunes Antão, chefe da secretaria dos 
Serviços Municipalizados da Câmara, a 
qual obteve a classificação de bom, pelo 
que val ser definitivamente nomeada 
para aquele cargo. — C. 


Paredes 


Pelo Fundo do Desemprego foi con- 
cedida a comparticipação do Estado, da 
importância de 9.400$00, à Câmara Muni- 
cipal deste concelho para obras de repa- 
ração e beneficiação do novo edifício dos 
Paços do Concelho. 

Foi, também, concedida à mesma Ca- 
mara à comparticipação de 168.000500 para 
a execução dos trabalhos de construção 
da Estrada Municipal n. 15, de Bitarães 
a Visalto — lanço de Talhô ao Padrão — 
4º fase (empedramento entre os perfis 
122 e 244). 

Foj, ainda, concedida à Junta da fre- 
guesia de Cete a comparticipação de 
5000800 para os trabalhos complementa- 
res de construção do caminho municipal 
de Parada de Cima ao lugar de Além. 


Sernancelhe 

Por ter ingerido uma moeda, deu en- 
trada no hospital da Universidade de 
Coimbra, um filhito, de 3 anos de idade, 
“o sr. Baltazar dos Santos, desta vila. 

ado no nosso mélo um “pouco 
mais de animação e vida, devido à che- 
gada dos estudantes e doutras pessoas que 
de longe para aqui vêm passar a esta- 
ção calmosa e assim registamos aqui a 
presença, entre nós, dos srs. Joaquim 
Moreira Lopes e esposa, professores na 
cidade do Porto; José Vito Rebelo, pro- 
fessor no concelho da Mata, esposa € fi- 
lhitos; D. Hirmínia Lopes Rebelo, pro- 
fessora em Mangualde; D. Marieta Roque 
Aguiar, que este ano conclulu a sua licen- 
ciatura em letras; Manuel Moreira Roque 
Massa, aluno da Faculdade de Engenha- 
ria; Candido de Deus Azevedo e Manuel 
de Deus Azevedo ambos seminaristas, 
frequentando o oitavo ano; D. Regina Mo- 
reira Soares, professora na cidade do 
Porto e outros. 

— Em excursão por terras de Espa: 
nha e França, partiram os nossos conter- 
râneos Hermínio Lopes Azevedo e Daniel 
Azevedo Sequeira, acompanhados de suas 

e 

— Temos suportado calores excessivos, 
mas o lavrador está contente por que, este 
ano, torna-se criador, devido a ter cho- 
vido muito na época própria. — C. 


Gestaçô (Baião) 

De visita a sua família, encontra-se 
nesta freguesia o sr. Alexandre Pereira 
Gomes, residente no Porto, 

— Doutorou-se em ciências matemáti- 
cas, com a classificação de 18 valores, O 
sr. Alfredo Pereira Gomes e que está nes- 
ta freguesia, em férias 

— Em casa de seus pais tem estado o 
sr. Manuel Miranda Ribeiro da Costa, que 
na Casa do Douro desempenha o cargo 
de regente agrícola, chefe de brigada. 

— Regressou da Curia 0 sr, Manuel Ri- 
beiro de Lemos. 

— Com sua esposa aínda está nesta lo- 
calidade o sr. Eduardo Pinto da Cunha, 
comerciante no Rio de Janeiro. 

— O ano cerealífero — milho — pro- 
mete ser abundante. Os milharais estão 
soberbos. O ano vinícola também prome- 
te. As uvas, embora, ainda verdes são em 
regular abundancia. O vinho tinto já se 
vende, o litro, a 3840, — C. 


Barca de Alva 


A sr* D. Celeste Rua, esposa do sr. 
Abílio Santiago, funcionário na delegação 
da Alfandega da Barca de Alva, deu à 
luz uma criança do sexo feminino. 

— Para Matosinhos seguiu, com alguns 
dias de demora, o sr. dr. João Vaz das 
Neves , proprietário, — €, 


Lixa 


Partiu para a Póvoa de Varzim, onde 
foi prestar serviço na estação dos €. T. T. 
daquela praia, o sr. Alberto Teixeira da 
Silva, funcionário dos Correios desta vil: 
Por tal motivo, é devido também à esta- 
dia, em Espinho do chefe da estação dos 
C. T. T. da Lixa, tals funções estão a ser 
presentemente desempenhadas pelo sr. 
Carmelim de Sousa, o qual, por sua vez, 
está a ser também coadjuvado pela ope- 
radora de reserva, D. Maria Adelina Bac- 
retro Magalhães. — C. 


Melres 


Encontram-se entre nós algumas fami- 

las que aqui veem passar à época cal- 
mosa, 
— Vindos do Brasil, têm chegado a esta 
freguesia, nos ultimos dias, alguns com- 
patriotas nossos, que há alguns anos se 
encontravam naquela nação. 

— O tempo quente e seco que tem de- 
corrido, prejudicou os milharais dos ter- 
renos secos, mas em compensação bene- 
fíciou os dos terrenos que têm águas e 
que êste ano são abundantes, havendo 


esperança, de estas produzirem colheita JE 
regular. E 
— Alguns batatais temporãos, este ano Almeirim 


pouco mais produziram do que a se- 
mente. 

—O ano cerealítero em centelo e trigo, 
fot também de produção muito reduzida. 

— A Comissão pró-luz eléctrica, nesta 
freguesia, trabalha afanosamente, haven- 
do esperanças de ainda este ano serem 
iniciados os trabalhos da instalação da 
luz eléctricta nesta frgeusia, melhora- 
mento este de grande alcance. — C. 


Caldas do Moledo 


O movimento de aquistas é grande. 
O número das inscrições é muito maior, 
que nos últimos anos, nesta quadra. No 
Casino e Esplanada continuam todas as 
noites, animadas diversões. O espectá- 
culo dado por um grupo de estudantes 
de Lamego, com a sua excelente tuna, 
agradou imenso. 

—Na gincana de bicicletas, foi clas- 
sificado com o primeiro prémio o sr. 
Joaquim Guedes da Sequeira. 

— Estão aqui o proprietário sr. Aman- 
dio Silva e o comerciante nessa cidade, 
sr. Mário Mesquita. 

—Continuam doentes a esposa do 
comerciante sr. José Marques de Barros, 
o sr. major José João Gomes e as meni- 
nas Maria das Dores e Fernando Artur, 
filhinhos da sr D. Maria Cândida Bar- 
ros Silva Conceição Pinto e António da 
Conceição Pinto. — C. 


Magueija (Lamego) 


A passar as férias, com suas famílias, 
estão entre nós muitos estudantes e a 
descansar junto de seus país a menina 
Maria Eugênia Ribeiro Almeida e Silva, 
que há dias chegou dessa cidade. 

— Estão quase completas as ceifas do 
trigo que não produziu o que esperavam 
os lavradores; no entanto considera-se 
um ano de regular colheita. 

— Tem passado mal de saúde a mãe do 
rev. cónego Augutso da Silva Teixeira, a 
qual, tratada pela sr.* dr.* D. Maria Ade- 
laide de Carvalho, de Lamego, tem sen- 
tido bastantes melhoras. 

Entre nós esteve o rev. Alberto Pe- 
reira Cardoso; o sr. Ademar Pinto e a 
menina Honória Pinto de São Cipriano 
e ainda o Custódio Madureira. 

—Continuã a passar completamente 
cheia a caminheta que faz a carreira en- 
tre Viseu e Régua, não podendo, por isso, 
aproveitar-se dela os habitantes desta 
freguesia. Pena é que o empresário, &r. 
Guedes, de Castro Daire, não tome provi- 
dências para arranjar uma caminheta de 
maior lotação. Esperamos, ainda, que seja 
restabelecida a carreira que antigamente 
se fazia para Lamego, de tarde, e para 
Castro Daire, de manhã, como tem sido 
prometido. 

— A visitar às sobrinhas do sr. dr. João 
de Almeida, esteve entre nós a família 
da Raposel de Lamego. 

— Tivemos o prazer de cumprimentar, 
em Lamego a sr.* D. Noémia de Almeidi 
professora de Castanheiro do Sul, o pro- 
fessor sr, Francisco Moreira e os srs. João 
Costa, João Marinho, Emílio Balça e José 
Márcia, de Ervedosa do Douro, — C. 


—Fol adjudicado à casa J. peste 
abertura do furo artesiano que há-de 
abastecer a vila de águas. Os trabalhos 
já começaram e vão adiantados. 

— As obras da ponte da Vala parece 
que nunca mais têm fim. — C. 


Murtosa 


De visita a monsenhor Pantaleão José 
Costeira, esteve nesta vila, sendo seu hós- 
pede, o sr. D. Manuel Mendes da Con- 
ceição, venerando Arcebispo de Evora. 

— Sob o patrocínio da Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários, val 8 Camara Mu- 
nicipal da Murtosa, com a colaboração do 
Grémio da Lavoura, daquela entidade, 
da Junta Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios, das firmas de lacticínios Nunes, Ro- 
drigues & C-, Ltd* e Silva Lopes & Al- 
ves, Ltd., realizar um concurso pecuário 
de gado bovino, turino e marinhão, sen- 
do distribuídos prémios pecuniários no 
valor de 6.000800. Esse concurso realiza- 
-se no dia 1 de Setembro próximo, às 15 
horas, na Ávenida 29 de Outubro, desta 

a. 

— Terminaram neste concelho as ins- 
pecções militares dos mancebos recen- 
seados no corrente ano. 

— Na Praía da Torreira, encontram-se 
em férias, a passar a estação calmosa, as 
crianças da creche «José Maria Barbosa», 
desta vila. 

—A peésca na Torreira tem sido mais 
feliz nestes ultimos dias. Assim, até ao 
dia 30 de Junho, as companhas de pesca 
acusavam o seguinte rendimento: «Se- 
nhora da Paz», 612.155850 ; «Senhora da 
Conceição», 582683800 e «S. Palo», esc. 
533765550, — C. 


Portelo de Cambres 


A Junta de Freguesia oficiou à Admi- 
nistração dos C. T. T, pedindo para que 
os telefones já montados fiquem em ser- 
viço permanênte. Era, de facto, um gran- 
de melhoramento e uma necessidade, da- 
do o desenvolvimento sempre crescente 
desta grande freguesia. — C. 


Valbom 


Comemorando a passagem do 41º ani- 
versário da fundação da Escola Dramá- 
tica e Musical Valboense, esta colectivi- 
dade realizou alguns numeros festivos. 

De manhã, houve à costumada roma- 
gem ao cemitério na qual tomaram parte 
um piquete dos Bombeiros Voluntários de 
Valbom com bandeira, bem como todas 
as colectividades locais, igualmente com 
bandeiras. No regresso, houve uma sessão 
solene à qual presidiu o sr. João Monteiro 
de Meireles, secretarindo pelos srs. Antó- 
nio Alves Viana, que representava os 
bombeiros de Valbom e Américo Perei- 
ra, pelo Cube Naval Infante D. Henrique. 

Ão abrir a sessão, o presidente refe- 
rlu-se ao significado da festa, recordando 
os seus amigos que há 41 anos com ele 
fundaram hoje tão importante associação, 
tendo palavras de homenagem para a me- 
mória daqueles que já não fazem parte do 
numero dos vivos. Seguidamente, usaram 
da palavra, os ars. Manuel dos Santos, 
Míguel Lopes Pereira Martins, João Ma- 
nuel Lopes, Américo Alves de Sousa e 
Silva, Umelino Gonçalves de Brito e pela 
direcção da Escola Dramática falou o sr. 
Manuel de Sousa Ramos, tendo todos os 
oradores enaltecido a acção da insti- 
tuíção em festa. 

— As árvores que foram plantadas num 
ôngulo da Rua da Escola Dramática, pou- 
cas pegaram apesar de todas terem ger- 
minado. Haveria malvadez? Custa-nos 
crer nisso, porém se tal se descobrir o 
malvado que tal fez merece severa punt- 
qão, — C. 


Seixas 


O rev. Manuel Rodrigues, que paro- 
quiou a nossa freguesia durante 7 anos, 
retirou para Vila Seca, Barcelos. 

Para o substituir já se apresentou aos 
seus novos paroquiános, o rev. Manuel 
Moreira Gonçalves de Carvalho, lendo na 
missa conventual a carta pela qual o sr. 
Arcebispo de Braga o nomefa pároco 
desta nossa freguesia de S. Pedro de 
Seixas. O novo pároco, no Evangelho, 

iU-se 206 seus novos paroquianos, aos 
quais prometeu assistência religiosa per- 
sistente e pontual, pedindo para o auxi- 
larem na sua nobilíssima missão pois 
vem aqui principiar a sua nova vida de 
pároco, — C. 


Azurara 


Na igreja paroquial, realizou-se, o con- 
sórcio do sr. António de Azevedo Maia, 
da freguesia de Modivas, com a sr* D. 
Laura da Silva Moreira, da fregue- 
sia de Glão, deste concelho, testemunhan- 
do este acto religioso O sr. Januário da 
* D. Maria Candida 


Alcains 

A Administração Geral dos C, T. T., a 
pedido duma comissão di moradores pi 
ximo da estação dos caminhos de ferro 
desta localidade, deliberou criar uma 
maia postal destinad: exclustvamente, 


de todos os interessados e, também, de 
grande número de negociantes é despa- 


tes d 
ep 
mercadorias e passageiros uma das 
importantes da linha da Beira Baixa. 


— Receberam 
matriz, a menina Maria da Conceição Sa- 


E E d raiva Correia, filha de José Maria Correia 
a a da Guia ço Saraiva e o 
reamunde menino Manuel Pereira de Magalhães, fi- 


Com elevada classificação, acaba de 
concluir a sua formatura em engenhari 
na Faculdade de Engenharia do Porto, 
sr. Mário Ulisses da Costa Valente, filho 
dos distintos professores locais, srs. Fran- 
claco Fernandes Valente e D. Alcina da 
Costa Nunes. 

Por tal motivo, um grupo de amigos, 
prestou-lhe grande manifestação de sim- 
patia. tendo-lhe oferecido, no salão da 
o dos Socorros Mútuos Freamun- 
dense, um lauto jantar. 

— Tem tido larga concorrência o «bar 
instalado no largo da Feira, desta vila, 
que funciona todas as quintas-feiras, 5á- 
bados e domingos, cujo produto reverte 
a favor dos Bombeiros Voluntários desta 
vila. — €, 


lho de Américo da Agonia Magalhães e 
de Maria Emília Pereira. 

—.A esta aprazível localidade, têm che- 
gado várias famílias a passar a estação 
calmosa ; entre elas a da sr! D. Irene 
Wilson de Puerta ; rev. Perancho, O. P., 
Julio Pinto de Carvalho, Ricardo Cardoso, 
Ezequiel Monteiro, etc 

— No «Serpa Pinto», e vindo de Per- 
nambuco (Brasil), acaba de chegar, com 
sua família, o sr. José Ramos Lopes, que 
tenciona demorar-se, aqui, algum tempo, 
em companhia de seus país, — C. 


Fermelã 


Na nossa igreja paroquial realizou-se 
um festejo solene em honra do Santiastmo 
Sacramento, denominada a festa do Se- 
nhor, tendo-se efectuado, em conjunto, a 
comunhão solene das crianças, que decor- 
reu com brilho extraordinário, De tarde, 
organizou-se uma imponente procissão, 
onde se incorporaram. «anjos» as crianças 
que fizeram a sua primeira comunhão so- 
lene e todos os organismos da Acção Ca- 
tólica desta freguesia, assim como muito 
povo crente. — C. 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

4 ospaçosos salões para comercio e um 
esplêndido 3.º andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua de Santa Catarina, 558 — Telefo- 
ne, 6501, 13640 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 6 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406. 
Telefone, 3154 — Gala, 14078 


ALUGA-SE CASA 

na Rua Barão de Nova Sintra n.º 42, com 
12 divisões, 2 quartos de banho. jardim 
e entrada de serviço. Ver das 9 às 16ho- 


Troviscal y (Oliveira 
do Bairro) 


A próxima produção de vinho promete 
ser bastante escassa, O seu preço regula, 
presentemente, à 50800 os vinte litros. 

— Todos os viticultores podem reque- 
rer a assistência técnica para, a róxima 
colheita, dispensada E à 

uma vez lêmbramos às entida- 
des competentes a necessidade urgente de 


mandar construir um novo fontenário, | ras. Falar: Rua de Santo António, 
para abastecimento de água potável an 133. 15634 
esta locatdade melhoramento desde há 


AUIOMOVEIS DA LETRA A 


muito desejado, — C. 
de serviço para qualquer ponto do Pais 


7] AUTO ALUGADORA Rus José Falcão 

Murça do Douro BI Telef 7474 Tou 
ô CASA — ALUGA-SE 

(Fozcôa) com 7 divisões e quintal na Rua de Sou- 


sa Pinto, 213 ao Carvalhido. Falar das 19 
às 21 no nº 219, 15694 


E ————— 


COMPRAS 


BIDONS — COMPRAM-SE 
qualquer quantidade, de 200 litros. Res- 
posta a este jornal a BIDONS. 15619 


SRILHANTES UURO E PRATAS 
“Saranto que pago aos mais altos preçus 
Qurivi Santos Carvalho Rus Santo 
Catarina 35 Telef 7293 139] 


LIVROS ANTIGOS 
Manuscritos-Dicionários, Revistas Lite- 
rárias, Crónicas mesmo vol. soltos. Li- 
vraria Civilização, Rua do Almada, 107- 
E Porto. 15268 


MATFORD 

Compra-se em bom estado, de preferên- 
cia com pneus de origem ou novos. Res- 
posta à SICOL — Rua José Falcão, 171 
— Porto — Telet, 1494. 15689 


PORTAS, ARMAÇÕES, BALCÕES, 
BIOMBOS 


Compram-se, Rua Vale Formoso, 20. 
13920 


Estão quase concluída as debulhas dos 
cereais de pragana, cujo ano cerealifero 
foi abundante, 

A colheita da amendoa é muito escassa, 
devido ao mês de Malo prejudicar este 
fruto pelas suas contingências atmosté- 
ricas. 

A colheita do azeite, este ano, é mut- 
to abundante por todo o País, cujos oli- 
vais se acham muito viçosos, assim como 
o seu fruto pendente. 

Se os meses de Novembro e Dezembro 
forem tempestuosos, é de presumir que 
haja devastação nas oliveira devido ao 

da sua ramagem € fruto. 

As uvas que escaparam ao flagelo do 
emildiom, estavam frondosas ; todavia, a 
colheita, este ano, é bastante diminuta. 


Portelo de Cambres 


Fomos procurados por um caçador 
desta freguesia que nos pede para cha- 
marmos a atenção da Comissão Venató- 
ria para o seguinte abuso : 

Principalmente na parte da nossa fre- 
guesia, que contina com o rio Douro, 
tem-se feito nos ultimos tempos, uma 
caça persistente ás poucas perdizes que 
aparecem de forma que a não ser repri- 
mida essa caça ilegal, teremos dentro de 
pouço tempo a extinção dessa caça, a 
mais inofensiva de todas. Por esse mo- 
tivo, pede-se para que quem de direito 
tome as medidas repressivas que 9 caso 
reciama. —C. 


EE ===—————— 


OFERTAS 


ANGOLA — REPRESENTAÇÕES 

Pessoa idónea, conhecedora de toda a 
coiónia e a embarcar brevemente re- 
cebe representações, consignações e pro- 
curadoria. Falar das 14 ás 16 horas na 
Avenida Saralva de Carvalho, n.* 70-1. 
andar ou escrever pará mesma morada 
a José Augusto Dinis Rocha. 15485 


CONSTRUÇÕES E RECONSTRUÇÕES 
A. D, Faria dos Santos. Rua Diogo Bran- 
dão, 7, Porto. Telef. 1852. 14899 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


juro desde 4%, fracções 3 a 1.500 con- 
tos, transacções rápidas e nas melhores 
condições. R. do Almada, 97. Rr 


Junqueira (V. do Conde) 


O povo tem os olhos postos, chelos 
de esperança, no resultado do decreto 
há dias publicado e tendente a reprimir 
os tremendíssimos abusos do insuportável 
mercado ilícito. 

Se não houver qualquer espécie de 
transigência, se se fizer uma intensa e 
persistente fiscalização por vilas e al- 
deias, castigando simultaneamente esses 
negociantes da ultima hora que enxa- 
meiam por todo o País e que assaltam, 
incessantemente, nas casas e nos camá 
nhos, nas feiras e nos mercados, nas mis 
sas e nas romarias, os produtores — 
batalha será ganha e um coro de louvo- 
res soará por todo o País, 

Oxalá que assim aconteça —C. 


Galo & Lima cia, 


dos relógios « e «Tissot» 
Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de rej 


EXAMES DE ADMISSÃO 

AO LICEU 
Professor competente lecciona para a 
época de Outubro. Vai a casa dos alunos. 
Na Livraria Porto Editora se informa das 
15 às 17 horas, 15636 


Últimas 


a, 


Na reiinião de ontem, 


os ministros dos Negócios Estrangeiros 


das quatro grandes potências 
chegaram a 


acôrdo 


sôbre o mecanismo a estabelecer para facilitar q 


resolução das emendas 


PARIS, 29 — A reunião dos «Qua- 
tro Grandes» terminou, hoje, às 19 
horas e 10 minutos. Na sua conferên- 
cia, os ministros dos Negócios Estran- 
geiros dos «Quatro Grandes» chegaram 
a acordo sobre o mecanismo para se 
facilitar a resolução das emendas, na 
Conferência de Paris. Tambem discu- 
tiram o possivel adiamento da Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, mas 
não se chegou a acordo. — REUTER. 


PARIS, 29 (Do correspondente- 
-chefe da «Reuter» em França, Harold 
King) — Os homens da Segurança 
francesa, e toda a polícia, estão a vi- 
giar, cuidadosamente, as entradas em 
França, para impedirem entradas ile- 
gais de quaisquer indivíduos indeseja- 
veis, particularmente em relação com 
a segurança dos delegados à Conferên- 
cia de Paris. A revelação, feita ntem, 
pela «Reuter», de que a sede da poli- 
cia britânica na «Scotland Yard» tinha 
informado a polícia francesa de que 
supunha que teriam entrado clandesti- 
namente em França 14 terroristas he- 
braicos, que se supõe terem qualquer 
intenção relacionada com o ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Bevin, foi 
confirmada por uma declaração semi- 
-oficial da direcção da Polícia Nacio- 
mal Francesa, feita hoje. Esta noticia 
dada pela agência de notícias, oficial, 
afirma que «funcionários da «Scotland 
Yard» informaram, há cerca de um 
mês, que se supõe terem saido da ba- 
lestina 14 terroristas hebraicos. A lis- 
ta dos seus nomes foi entregue à po- 
lícia francesa. A polícia de Paris ini- 


na Conferência de Paris 


ciou, Imediatamente, um minucioso 
inquérito na cidade, ao passo que a 
«Sureté Nationale» levava a efeito um 
inquérito no resto da França, dando 
especial atenção à guarda das frontei- 
ras, estações de caminho de ferro, 
portos e aeródromos. Até agora, não 
se encontrou, ainda, o mais pequeno 
vestígio Je quaisquer terroristas, e, 
desde então, nenhum outro facto foi 
trazido ao conhecimento da polícia. A 
vigilância da polícia francesa continua, 
e a segurança de Bevin, assim como a 
de todos os outros delegados à Confe- 
rência da Paz, é objecto da maior aten- 
ção e cuidado da polícia». — REUTER. 


PME 
As potências ocupantes 
na Alemanha 


ESTÃO A ESTUDAR A FISCALI- 
ZAÇÃO DE PREÇOS 


FRANCFORT, 29. — Inaugurou- 
-se, hoje, em Berlim, uma conferên- 
cia de representantes das quatro 
potências de ocupação para estabe- 
lecer a fiscalização de preços e Te- 
gular os problemas económicos. 

Pensa-se em estabelecer uma 
administração única para a econo- 
mia e fiscalização dos preços em 
toda a Alemanha. Tomam parte na 
conferência, além dos representantes 
das quatro potências de ocupação, 
funcionários alemães das quatro zo- 
nas, — REUTER. 


Há indicações de que 


à senfença 


contra os vinte e dois réus 


que estão 
no Tribunal de 


a ser julgados 
Nuremberg 


será pronunciada em 23 de Setembro 


NUREMBERG, 29 — A U. P. foi informada, de fonte oficial, que à sen- 


E a 


Estão concluídos os preparativos para julgar os Industriais, banqueiros e 


outros magnates «nazis, criminosos de guerra menores, em seis julgamentos 
simultâneos que se realizarão em Nuremberg, Fuerth e Regensburg. 

Foi anunciado que todos os jornais alemães da zona da Alemanha ocu- 
pada pelos Estados Unidos farão uma edição especial, quando fór pronunciado 
O «veredictum» contra os 22 criminosos de guerra «nazis» que estão a ser jul- 
gados nesta cidade pelos crimes cometidos. 

William Stricker, chefe da divisão de fiscalização e informação norte- 
-americana, declarou à Imprensa que trinta e nove jomais alemães, com a tira- 
gem de três milhões e meio de exemplares, receberão papel em quantidade sufi- 
Ciente para uma edição de duas páginas quando da leitura da sentença. 

q Muito embora estes jornais não tenham autorização para publicar noti- 
ciário sobre o julgamento, no momento oportuno serão obrigados a publicar 
noticiário sobre as sentenças, que, segundo se espera, serão pronunciadas no 


sábado próximo. — UP, 


QUARTO 

com ou sem pensão a meninas estudan- 
tes ou senhoras. Dão-se e pedem-so re- 
ferências. R. Ten, Vidal Pinheiro, 14 
telefone, 15897. 14414 


SENHORA OFERECE-SE 
para olhar por crianças e ajudar em 
serviços domesticos. Dá referências e 
pede-as. Rua Fernandes Tomáz, 256-2"- 
-Dt: 15661 


Ee E sao 


PEDIDOS 


AGENTES MUITO SERIOS 


para todas as terras. Boa comissão. Es- 
crever apartado, 115 — Porto, 14.000 


CRIADOS INTERNOS 

ainda na provincia que saibam 1 - 
erovor. Idade 12 à 5 anos, Travessa do 
Grande Hotel, 28. 15518 


CAPITALISTA 

que disponha de 400 a 500 contos pre- 
cisa-se 5/ hipoteca em 1º mão, Dirigir 
à rua do Almada 613-2, 15603 


EMPREGADA E 
ecisa-se, sabendo estenografia, dacti- 
lografia e redigindo correctamente em 
português, necessitando-se já com prá- 
tica de expediente de escritório, Carta 


à Redacção a S, 1. 15688, 
FEITOR 
para grande propriedade no Minho. 


precisa-se. Casal sem filhos conhecendo 
bem de lavoura, Prefere-se com o cur- 
so de regente agrícola, Carta a este jor- 
mal a Regente Agrícola, 15552 


PROFESSOR 


Diplomado para Ciências, Matemática e” 


ciclo, isa 

Moimenta da Beira, " “OS colégio, de 
PROPAGANDISTA 

Especialidades farmaceuticas, com aí 


guns anos de prática, possuindo conhe- 

cimentos de Química Geral, Francês € 

Inglês, Carta à Redacção a K. W. 
15705 


QUARTOS 

Senhora educada deseja em casa de fa- 

milia catolica e de toda a respeitabilida- 

de, quarto com pensão. Carta & redac- 

ção com todas as indicações ao n.º 819 
15672 


PERDEU-SE 


CHAPA AUTOMOVEL 
perdeu-se NM 10-95 — Porto, 
nhos, telefone, 364-Matozinhos. 


Matozl- 
15680 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 
com rés-do-chão e 1º andar, em lugar 
central, Falar: Rua do Breyner, 85. 


15702 
[ 
ARTIGOS PARA GARBEIROS 
Amolações de vitelarias, especializad 
há SO anos. Casa Tinoco “da Rua Ge 
Santa Catarina, 28 1385 
BICICLETA 
vende-se, em bom estado, com mudan- 


ças bom seiim e luz electrica. Ver, Rua 
Santo António, 163-1.º sexta-feira, dia 30. 
15597 


Nogueira Afenso 
& C.s 


(SEDE EM GUEIFÃES — MAIA) 


Por escritura de 8 de junho de 
1946, nas notas do notário do Porto 
Dr. Francisco Maria de Sousa foi de- 
clarada dissolvida e liquidados a socie- 
dade comercial em nome coletivo sob 
a fisma acima indicada. 


Porto, 28 de Agosto de 1246. 
O Ajudante do Notário Dr. Sousa, 


Severo Moreira Santos. 


Empregada 


Admite-se, com ou sem prática 
de penhores, que tenha boa caligra- 


fia e dê fiador. Falar na Rua do 
Bonjardim, 584. 15698 
Antonio Augusto de Oliveira 


Solicitador encartado 

Rua das Flores, 14-1.º—Telet. 1325 
Durante as fórias encontra-se 
desde as 9 1/2 às 13 horas, excepto 
aos sábados. 13807 


COMPRO 


Móveis antigos € modernos, lustres, 
cofres, tapeçarias, adornos, etc 
Rua Formosa, 219 — Tele 012 
150º 


AVISO. 


A EMPRESA DE AUTO-CARS 
PALMELENSE, de Humberto da Sil 
va Cardoso, participa a todos o 
seus Ex."o* Clientes que, no intuite 
de melhorar os serviços, a partir 
de 26 do corrente será aumentado 
O número das suas carreiras de con 
formidade com o seguinte 


HORARIO GERAL 


Linha de Setúbal-Caculhas — Setúbal, 
partida, 7,05 (b), 
e 21,30 (a) 
am 


9,90, 12,55, 17,00, 19,10 
Cacilhas, chegada, 1,20, 10,45, 
20,25 e 22,45. Cacilhas, par- 
tida, 12,50, 16,25, 19,20, 2045 (b) e 
29,45 (m). Setúbal, chegada, 11,00, 14,05, 
17,40, 20,39, 22,00 e 1,00. (a) Só se efectuam 
aos domingos; (b) Etectuam-se diária- 
mente de 1 de Maio a 30 de Setembro e 
às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 
de Abril. Efectuam-se diáriamente. 

Linha de Setúbal-Palmeia — Palmela, 


14,10, 


partida, 6,30 (e), 8,30 (a), 10,00, 12,20 (a) 
15,20, 18,40 (a), 20,50 (c), Setúbal, che- 
gada 6,50, 8,50, 10,20, 12,40, 15,40, 19,00 e 
21,10. Setúbal, partida, 1L10 (b), 14,20, 
16,30 (b) 19,30 (b), 20,50, 22,00 (e). e 1,05 
(d). Palmela, chegada, 11,30, 14,40, 16,50, 


19,50, 21,10, 22.20 e 1,25, (a) Procedem de 
Quinta do Anjo; (b) Seguem à Quinta do 
Anjo; (c) Só aos domingos; (d) Só às 
segundas-feiras; (e) Efectuam-so diâria- 
mente de 1 de Mato a 30 de Setembro € 


às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 

de Abril. Efectuam-se diáriamente, 
Linha Palmela-Quinta do Anjo — Pal- 

meia, partida, 7,20, 11,35, 17,00 e 20,10, 


Quinta do Anjo, chegada 7,28, 11,43, 17,08 
e 20,18. Quinta do Anjo, partida, 7,90 (a), 
1145 (a), 18,10 (a) e 2020 (b), Palmela, 
chegada, 7,38 (a), 11,53 (a) 18,18 (n) 
20,28 (b). (a) Tem ligação para Setúbal 
(b) Tem ligação para Setúbal aos dom! 
gos. Efectuam-se diáriamente, 


Linha Palmela-Vila Nogueira de 
(a) 


Azet- 
tão — Palmela, partida, 9,30 

Nogueira de Azeitão, chegada 
Nogueira de Azeitão, partida, 20,15 (b), 
Palmela, chegada 2040. (a) Dá ligação 
em Azeitão para Cacilhas. (b) Recebe em 
Azeitão ligação de Cacilhas. Efectuam-se 
às segundas-feiras. 

Linha Palmela-Palmela (Estação) — 
Palmela, partida, 7,45, 10.20, 16,15 e 18,48. 
Palmela (Estação), chegada, 7,53, 10,28, 
16,23 e 18,53. Palmela (Estação), partida, 
8,08, 12.23. 18,12 e 19,58. Palmela, chegada, 
816, 1231, 1820 €' 20,06. Etectuam - 
diáriamente, 

Linha de Palmela-Setúbal (Via Batra, 
de Palmela) — Palmela, partida. 8,50, 
Baixa de Palmela, passagem, 9,05. Se- 
túbal, chegada, 920. Setúbal, partida, 
19,00. Baixa de Palmela, passagem, 19,15. 
Palmela. chegada, 19,90. Só se efectui 
aos domingos. 
- Este horário anula. 


riores. 
Setubal, 23 de Agosto de 1946. 
u PROPRIETARIO, 


Capitalista 


Procura-se que possa dispôr de 
600 a 1.000 contos de capital para 
financiar o desenvolvimento imedia- 
to duma indústria segura. Exigem- 
-se e dão-se as melhores referências. 
Pede-se resposta urgente à Admi- 
nistração a C. €. 15697 


Leiam Vantagens para fedos 


PREDIO VENDE-SE 


na rua Antero de Quental, com 1/e 4 
dois andares, quarto de banho e grande 
quintal. Falar rua dos Dois Amigos, 245 
— Leça da Palmeira, se atendem 
intermediários 15675 
PROBLEMA DA HABITAÇÃO. 

Posição de 2* classe com direito imedia- 
to de construção. Carta a G. C. Rua 1.º 
de Dezembro, 248 — Matosinhos. 15691 


RELOGIO DE ESTIMAÇÃO 
para homem, outro, 18 quilates, batendo 


horas e quartos, repetição, estado novo, 
informa Neves, Rua Flores, 117 
Porto, 1566: 


SUCATA LATAO 

Vendemos diversas quantidades 
fundir. Avenida Diogo Leite, 09 — V. N. 
de Gaia — Telef. 3175. 15265 


SUCATA LATAO 


Vendemos retalhos novos, vários tama- 
nhos para obra. Avenida Diogo Leite, 99 
— V. N. de Gala — Telet, 3175, 15265 


TUBOS DE AÇO INGLES) 
PARA CALDEIRAS 
Todos os diâmetros. Em depósito Luís 
Brandão. — R. Formosa, 76-2* — Porto 
— Chamada : Telefone, 350. 13025, 


BOMBAS PARA REGAS 

Acclonadas por motores eléctricos « « 
petróleo, Os mais elevados rendimentos 
&s maiores alturas e distancias Consul- 
tem os construtores especializados F GAR- 
Cla & SUCR, Rua da Raza, 230, v 
N Gaia Telefone: 3457 4004 


BORRACHA PARA SOLAS 


TONEIS 

2 toneis e uma cuba, cada um de 19 pl- 
pas, vende Deolinda Mendes, Douro — 
Beiragrande, 15680 
TELHA SISTEMA ANTIGO PORTUGUES 
entrega Imedista, Comp* Ceramica das 
Devesas, Rua Conselheiro Veloso da Cruz 
1428] 


Vende-se na Rua do Sol, 59. 15696 | n.º 206. Gaia Tel. 3252 
CAMIONETE DE CARGA TERRENO BOM E BARATO 
Vende-se Ford V/B de 1944. regular- | Vendo no anglo Nascente-Sul do cruza-| 


mente calçada e boa mecanica Informa 


Sociedade Agricola e Comercial do 
Norte. Ld*—Telf 450 — PRAGA 
13713 


CALDEIRA A VAPOR 
com 7,5 metros 2 de superficie de aque- 
cimento vistoriada em 1944 tUmbre 6 K. 
Vende-se, Rua S. Roque da Lameir: 
1469 — Porto. 


CAMARAS PARA BICICLETA 
Usadas, vendem-se na Rua do Sol, 59. 
15690 


Precisa-se, de 12/14 anos, para reca- 
dos em escritório importante, Carta 
escrita pelo próprio, à Rua de Faria 
Guimarães, 195. 15687 


REPRESENTAÇÕES 

Aceita pessoa de máxima confiança, a 

partir para Lisboa no próximo dia 2. 

Resposta à Rua da Picaria, 83-3., 
15671 


SOCIO CAPITALISTA 

para desenvolvimento de um antigo ar- 
mazem de tecidos de algodão, cedendo- 
-se parte da cota. Carta à Administra- 
ção ao n.º 120. 15690, 


CASA 

Ao ano, nos arredores do Porto, servi- 
da por carro eléctrico. 1/8 divisões, Alu- 
guer até 300500. Carta ao n.º 31, 15650 


EXPLENDIDO TERRENO 
Vende-se, com 27 metros de frente por 
3 de fundo. à Rua Luís de Aguiar (ira- 
zelras da R Vale Formoso), a 10 segun- 
dos do eléctrico “alar, Rus do Almad: 
162-2.º 676) 


ancia-Aprilia 


Bom estado geral 
Garagem «Comércio do Porton-! 


o 


MAQUINA DE ESCREVER «ROYAL» 


portátil, vende. em estado completa- 
mente nova, Agostinho Caldas, Café-Bar 
Valença. 15595 


MOTO «INDIAN SCAUT» 
fourgonete Nash 450 quilos e Austin 250 
quilos, vende-se garagem Parisíense. R. 
Coelho Neto, 15662 


mento da Av. Fernão de Magalhães com 
a Rua da Vigorosa, com 125 m. de fren- 
te por 50 de fundo, alodial, próprio para 
edificar. Urgência. BARROS. R. Mousl- 
nho da Silveira, 163. Telef, 489. 15695 


VENDE-SE 

um pequeno prédio devoluto com quin- 
tal e ramada no lugar da Fontiela — S. 
Romão de Coronado — Falar na Mer-| 
ecaria da Canári 15440 


VENDEM-SE EM CONJUNTO 


os dois prédios sitos nas ruas dos Cais 
das Pedras, n.º 25, é do Cristflo, n.º 13. 
Recebem-se propostas de compra na 


Praça de Carlos Alberto, nº 128-A— 
Tel. 368. 15563, 
VENDE-SE QUINTA 


com grande área de grande produção 
milho e outras colheitas. Agua com 
abundancia, de mina e poço, a motor. 
Grande produção em vinho, ramadas, 
todas em ferro, vinha etc. Casa de ha- 
bitação construida há pouco tempo com 
todos os requisitos modernos, Várias 
comodidades para gado, etc. ete, Tratar 
com o próprio na mesma. Ramada Al- 
ta— Oliveira do Douro — Gaita, 

15673 


= 
DIVERSOS 


CAO DE ESTIMA 


raçado. pelo de arame, branco com 
manchas pretas sem rabo foi visto em 
Veiga de Penso estrada de Braga grh- 
tífica-se quem o encontrar e entregue 
em Cass Ribeiro Deifes, Famalichr, 
[6681 
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Io | FABRICA po CASAL 


BICICLETAS Arthur Goncalves da Silva 


André Leducg LA MOVA DE GA 


DESPORTOS 


Tareia seguida TIRO AOS PRATOS 


pes pç 
O torneio do F. €. de Oliveira 


sotas E TACÕES 


Vão efectuar-se novas jornadas de natação, oficiais e de Iniciativa parti- Tinro 
cular. Isto significa que a modalidode continua a movimentar-se e a dar, dentro h) f á ú 7 7 1 
das pc sedes, boa conta de at. E! certo que mais poderia fazer-se, mas as cir- | — Lecorreu animado o torneto organtta expoente máximo da inoústria ciclista francesa 
cunsiár ão dificeis e, por essa mesma razão, há motivo para louvar a boa | do De O Oliveira do Douro, no : h t tu i 
vontade de quem dirige, na Associação respecgiva & nos clubes, pronto a espalhar | “E caruuo do doM0s, em, Santiago Do A Bicicleta mais leve do Mundo 
um pouco de ordem em terreno que tem estado essar desorganizado. atiradores do va localidades além das Um corpo enregelado Completa, com instalação, m:danças de 
Temos afirmado que a natação portuense pode ressarcir-se desde que haja . uro e Avintes E lseliaddio porta-bada â 

E do Início ao tornei 5 ; - ens 10 quilos e 800 gr. 
continuidade. O que iestá a acontecer, esta época, dá-nos razão, porque os cam- dito fot dado Intcio no torneio, | | Pode aquecé-lo o fogão; porta-bagag q 00 gr. 
peonatos não falharam, os resultados foram, de modo geral, agradaveis e prome- do nos primeiros. lug; segun: Mas esto BRANDY afamado, TODA EM DURALUMINIO 
tedores — o que é mais — e, se reumirmos a esta actividade as organizações par- Ma Este aquece o coração ! 


Hieulares, poderemos formar um quadro interessante, de ontima perspectiva fo O Pi com ibis, Modêlos de homem e senhora em exposição 
Nada se consegue sem trabalho, mas se os actuais dirigentes da natação | com 1619 4a Nuno. “de Assunção” com 
portuense continuarem no mesmo ritmo, hão-de chegar ao fim habilitados a exte- | 1019. 6º Ernant Viana (Avintes), com BRANDY na Agência Geral para Portugal 


“19 
riorizarem justificado contentamento pelo seguimento que souberam dar à sua CONSTANTINO 
tarefa, nal com o sezuínte iesultado; 1,0 Ma $ I rá 

nuel de Oliveira, 29 Viana, 


—————— os Lídio Casal. 


NATAÇÃO “| AUTOMOBILISMO | ps E BRAGA & ALEIXO, L.DA 
os campeonatos femininos realizam- E MOTOCICLISMO R. Santa Catarina, 354 — PORTO 
-se, no domingo, na piscina 


COLUMBOFILISMO 


da Granja Vai realizar-se uma gincana na Lixa 
Terminou ontem, na sede da entidade | Na progressiva localidade da Lixa val A Columbótila do Pereiró 
regional para os campeona- | realizar-se, no proximo domingo, uma 
tos regionais destinados à senhoras, gincana de motocicletas, que está a des: Tendo saparecido um eg « 
Além do Por e do Vianense, temos | pertar grande int: e, sendo, já, eleva- preto com O numero d'anilh 1.006 
o clube «ei com um lote de na- | do O numero de ttos. 1046 dum nosso associado, pe! 
dadores que prometem dar destaque aos Para esta pro que começa ás 19 | souber do seu paradeiro o favor 
campeonatos. org fora Anti aas valiosos produtos | municar para, de Colbmbariia "(6 Poroiro, 
As provas realizam-se na piscina da Na segunda-feira realiza-se, na mes-jda Rua da Preciosa, 150, 
Grana às 16 horas, mn localidade. uma gincana de automo- 
o 


veis. com inicio às 15 horas. 
Uma nadadora do Alges, o 


no F. O. do Porto De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


industrial-Lisboo 1933 e Colo 


Deu, J4, entrada cretarta da en- A segunda P ado em 
tdadi onal a fi A primeiro que no P Iniciou o brico de Solo € e. 
a o DeERIARE dofendera O Davi. Para carros ligeiros e pesados BRAS EP campo Te (Pesto 
Inão «azul branco Enírega Imediata; Aos preços oficiais no nosso 


so de Maria Oristina de Sousa af Pa PSA DE 
meixaira atleta do” reconhecido Valor, E Ro : ; AGUASO, armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 


E ê aizo / 
Um festival em Ermesindo : o COD É GRICHO ES de Gaia, 
Resllza-se no domingo, gtando restivar came e : E | Manuel Ferreira & C.', Ld. 
de natacão, no Rio Leça, organizado pe- q Si Rua Augusto Rosa, 186 — PORTO — Telei, 025 


lo O. P. N. de Ermesinde, e com a cola- 


Voração do Sbort Clube” Vianense, que ON A E : á E é aa I THORNYCROF, carroçado 5.500 K., 7 pneus, ainda por 
(o dede Mute arca a o Comara Municipa estriar vende-se 


AEDES SO et ms 
3ºmeninos, & iniciados, é principiantes, E K g T Albino Járdica — P do Ui ess 

; a e ta Re É i ratar : no Jardim raça do tramar, 3 - 2.º E 
o provas à alsputar são: Infantisa e 22 CA na A ' de Vila Real PRECISA-SE Telefone 41546 — LISBOA 
Mentnos. &3 metros livres, Meninas, 33 Ê Pas 4 É Ro TN: € : ê 

A Relógio para registar entradas, por ] 0 AN D À R ESP À CoOso 
e 
” 


Faz-se público que pelas 9 horas meio de assinaturas. 
Pretende-se alugar ipa organização comercial 


Bru 
-Brinciplantesu — 33 m. Livres, 33 me 
B: 23 m, Costas 

«Juniores e Seniores: — 66 m. Livres, 
06 Bruços e 66 Costas e as estafetas de 
categorias mistas: 5x3] metros! Livres, 


de 1946, se procederá na Sala das 
Sessões desta Câmara à arrematação em 


e 30 minutos do dia 21 de Setembro 
Ofertas à; Textil Artificial do Porto, Rua 


x s Bruco X93 metros; Costas ” noso RA do ai ” » E: : « 

a xao metros Estilos, Os prémios para os quatro primeiro classificados da gincana de automoveis | hasta pública do 5 lotes de terreno si- | Direita de Francos, 108 — Telef. 15.641 ou na primoira Zona qa c - faso. não so tar questão de 
UP Contra colegvidada estão Tdi ds tuados ma Quinta da Boa Vista desta 15 67] — PORTO 15577 nolear par efones e J 

ma « ontra colectividade es! indiscu- H toca Corta da Bop No a E : 


yélmente, os melhores nadadores da pro. 


PAIS QUE TIE BO | esc teo rs ii a : ER Ford V8 60 H.P. 


te leio das provas 6 ás o En láeçes R E M 6) 
A APCD o Do tarda E pd aba - Os lotes têm as áreas a seguir des- E =. Com óptima mecânica e pneus novos. Vende-se de par- 
O 104 aniversário do Fluviat Comissão Distrital de Arbitros | criminadas : Vara as Ema | | ticular. 
A/ Direcção do Fluvial, empenhada em e Oronometristas Sis. — Patentes R durea,I6sLisb Tratar: Trav. da Fábrica 13 - 2,º 


a elaborar um programa grandioso para ENE io E o E meato mta net eiione trt e cd 
O Torneio Nacional do Pesca [5 fio, caio la dora, dinda fone, arrisque og encontra Escola de Automobilismo |DES APARECEU 


dos os seus melhores esforços nesse sen- no. Rua Sampaio Brino 1390, to0ns D Ena" Tito o dacêniidoumarscbes 


tido, 
s A ” a as | Tercas é Soxtastetras, das 9 ás 3 
AR rg ET [E JA E er Ienal aviso so faz aos simpatisantes 


o «Tornelo Nacional de Pesca à Linhas, | soclados antixos. que, juntamente com | q. À e! A base licitação 
Ga DOR RO do Doro da Leixões, Rem! | ox novos elementos “vãs apreciar” e, apro: | da Modalidade, que queiram, frequentar perco nda diario Ui da ançoo 
tilmente cedida pelas entidades superto- | var um esquema das festas é organiza | 8 NUAS do ADEMA E eai | POr MZ. 
Tes à Comissão Orientadora da Secção de | cões desportivas. Este esboco consta de | maento. E" obrigatória a construção de edl- 
Pesca do Clubo Desportivo de Portugal. | provas de remo, natação. vela. voleibol, » fícios. 
O mroduto lim a favor da | basquete. tiro, bilhar é pingue-pongue iDas ' p ; 

th A construção deverá ter Início 180 


prestim: etros Realizarso-d 8 sato coral da tlot : : 
Rintários do Matosinhos-Loca do élube SP que. tomamente constitua | Assembleias gerais | qias após a dita da arrematação o des 


Pede-se a quem os encontrou o favor 
Além. das tacas Dirçeção Geral dos | numero interessante numa demonstração 5 Compra qualquer 
Desnartos. «O Primeiro de Janeiro», e | clara da actividade que O nosso mai verá estar concluida dentro do praso pra, qua a 
de 36 meses a contar da mesma data. 


do participar para António Girão — 
Taniara” Muoleload “da, afatostsose "Má | imo Cub snie TO ande do nina Vide Chai | A do Grupo C, de Gondomar quantidade [E PRE TD [O 
A apresentação do projecto deverá ser 


Casa dos Loureiros — Lamego, 
diversos premios de utilidade, entre 0s| de glorias aprosentará, 
Às listas para a inscrição estão os | tivas intclam-se no dia & de Setembro, |1 do Betembro, pelas 21 horas, para | feita dentro do prazo de 45 dias após Almedina, Limitado 
seguintes estabelecimentos gãsa q Barral | com as primeiras nrovas de remo, entro | aprovação de contas, eleição dog novos | & data da arrematação. 
Antônio Barral, casa os. Do program parto Eerontos o assuntos de jnteromno, |. Estes pracos não se aplicam no casa |H COIMB«A 
E Bis , P df do “Bj BRS e É hat! a 


auais O da Camara Municipal do Porto, Como já dissemos as festas comemora Reune em assembleia geral no dia 
seda o, gude a mu inscrições para estas pro 


um em de pomoot correios com anl- 


PESA 
Não é feliz? 
trato ou lições à hora. Galeria de] lhas núme: respectivamente 


Paris, 102-3.º — PORTO. 44 635555 RREO 369722, macho | cojnestia aber, À gaUsa do 00u atada 


acastanhado e fêmea cingento-azulado. 
CASSETERITE 


registada, para desposas de corres. 
Ee Só atende por Cormapondons 
e 


eus filhos, gonros, irmão e netos, cumprem o doloroso dever do comu- || 


da Esta tentes, na secretaria do ua Pe H 
u— de % (Ver relato da VOLTA A PORTUGAL nicar o sou falecimento, rogando às pessoes da sua do q favor da compa- eroinados dos automóveis 
éneres. Ni E ) 
PEDESTRIANISMO na 8.º página) e o ré ico ds emo a rência ao seu funeral, que se realiza hoje, na igreja da Santissh nd LUSTRO INTENSO, RESIS- 


16 horas. O próstito sairá mola hora antos do sua residência, à Avenkd: TENTE A' AGUA E A 


Domi dos Santos, Senh: a 
omingos dos Santos, Senhora da Hora. ACÇÃO CORROSIVA DO AR 


MARIA AMtLIA cALEMING PINTO FÉLIX (Ausente) DO MAR. 
ASCONÇI FLEMING OLIVEIRA 

VIRGINIA PEREIRA DE VASCONCELOS FLEMING RASPRONMICAÇOE 

MARIA IRENE DE VASCONCELOS FLEMING ROCHA BRITO ER TIA NMGEA pe não, 

MARIA BEATRIZ VASCONCELOS FLEMING TORRINHA lhães 163 — PORTO 

ARNALDO M. FLEMING 

MANUEL DE VASCONCELOS M. FLEMING 

IRENE VELOSO FLEMING 

CASIMIRA VIEIRA DE CASTRO DE VASCONCELOS FLEMING 

AUGUSTO JOHNSTON DE OLIVEIRA 

ALBERTO AUGUSTO PINTO FÉLIX (Ausente) 

ARNALDO LUISELLO DA ROÇHA BRITO 

DR. JOSÉ TORRINHA 

JORGE MILLER FLEMING 

FERNANDO A, FLEMING DE OLIVEIRA 

MÁRIO A, FLEMING DE OLIVEIRA 


chamado a construir pela respectiva 
m | Cooperativa. 

O Caderno de Encargos e planta 
geral encontram-se patentes na Repar- 


— 8 — 
A «Volta aos Carvalhos» 


No percurso de 5.000 metros, com à ' TEOLIN os mais 
nartida é chegada no parque da Nossa Ê am p antigos 


Senhora da Saude. organiza O atleta do bles Alea hp mare, faca os 
vil e Armindo Marques de Sousa, ias Úteis das À 
auxiliado por Pompilto. Ferreira. e José | e melhores ESMALTES 


Campos. com o patrocinio da Apa, a Vol- ; FO ANnESES Vila Real, 26 de Agosto de 1946. 
ta aos Carvalhos. para corredores «fila VA co : 


Fábri 
Mai 


Aquisição de impressos 


Aºs 15 horas do dia 20 de Se- 
tembro, realiz; nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo n.º 3, 
o meto de abertura de propostas para 
a aquisição dos materials abaixo des- 
eriminados, de harmonia com as con- 
dições e características patentes no lo- 
cal acima referido e na sede da Ci 
cunserição Técnica dos C. T. T. no 
Porto, Praça da Batalha, todos os dias 
úteis das 11 às 16 horas. 


Hon comissão Institulu 2 tacas e 8 me O Presidente da Câmara Municipal, 


dalhas para & classificação por equipes 
* individual. 

equipa que classificar em 1.º lugar 
trad Atlotas: surineA antregus a taça “AL 
Mtrto Ferraz Carneiro», 


NOVAS DIRECÇÕES 


=) 


A do Sporting Clube do Norte 


Dr. Avelino de Sousa Campos, 


Curso de guarda-livros 
Ensino pelo prof. 1 -ancisco Miranda. 
Rua de S Braz. 60 e 479 — Telef B004. 


Alvará de 
e RE FA Do menos o deveão en] ACERTO Ar REINO PRO Pá Moagem 
maine de Antônio Gontos Corel - ii Cr i AN 7 E tregar as suas propostas até às 12 horas MANUEL FERNANDES FORTE 


Para serem eloitos os novos corpos & E os : do dia marcado para a sua abertura, José A. FLEMING TORRINHA Compra-se, motorizada de 1 ou 2 
Pentes “do 1940-47, ficando assim cons E ; terão de efectuar na Calxa Geral de MARIA AMÉLIA FLEMING PINTO FÉLIX FORTE casais de mós de milho, qua possa ser 
do — Presidente, Mário Gon- g as ap Te! au ST À Depósitos, Crédito e Previdência, me- MARIA CÂNDIDA FERREIRA FLEMING OLIVEIRA transferido, Respostas a Maria Soares 


calves Cardoso; vice-presidente, Antó- : ps ) IN : diante guias passadas por esta Repar- MARIA CÂNDIDA HENRIQUES FLEMING OLIVEIRA — Marinha Grande, 15668 
xeira o Manuel Gomes da Silvi k E é % PCS é do valor da adjudicação, 
Tg ” "1587 — Teleg. e a: a) Impresso 339 ... 2.000.900 â M d R ia 
PELOS CLUBES eia Cada OD JOTELL Depósito provisório ” 1.000500 o Õ a ocha 
Di tl Central electrica 
Unidos TF. O. de Barros Lima 25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.-190/200 volts. Tambores, E) 4 Proe, 7412,104/46. sogro do nosso gerente sr; Arnaldo Luisello da Rocho Brito, 


Alo Soares Correia: tosouralro, Alexaa- ó tição ou pela Circunscrição Técnica do SOFIA SILVA CASTRO PINTO FÉLIX 
0 res ialDa a Sa di GO GeatÁRIO pá Porto, os depósitos provisórios abaixo MARIA MADALENA FLEMING ROCHA BRITO 
[o] lho Fiscal — Fi is [1 “itanvel 2 
Vad Ra Riga Distribuidores gerais : Os concursos dizem respelto 408 
seguintes materiais ; 
dieta Proc. 7412,105/46 
Vilanovense Futebol Clube Da B Õ Ê L da 
Andebol — Avisam-se todos os asi EL O, e 
Leve — Robusta — Veloz 
fe to- õ Comunica o todos os seus Ex." Amigos e Clientes, 
das as quartas feiras, à partir das Ji A prestações aosssivels 
Pode-: ! tod correias lemais pertences, j 
acBofeso & comparencia de, todos o! e dem pertences, tudo em estado de novo cujo funeral terá lugar hoje, pelas 16 horas, na igreja da 


A marca que marca brilhan- 
temente em ciclismo. 


LUZOSOMBRA 


STORES DE MADEIRA 


MAIS ECONÓMICOS 
QUE TRANSPARENTES 
DE PANO! 


Miguel Valadares; Vogúls, Onofre Tel- 400 y nélicados, que serio elevados a 5 % 
a eapcie: PERES, PESSOA & C,*, LTD.—R, Fernandes Tomás, 749-1.-PORTO 

clados intorei dos na prática desta 

horas, VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo E Augusto Rosa, S4-A—Porto ER o falecimento do EX.MO SR. RODRIGO MARTINS FLEMING, 


c) Impressos modêlo ; 


sede, pelas at horas, atm de se truar | Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S.A.R.L C. C. DE FERRO PORTUGUESES pra Santíssimo Trindade, Elegantes, higiênicos, duráveis 
Eee Ei Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto Comissão Administrativa da Caixa de dc E ) 
At. ore cepa | TOMAS 6 Pensões (dos Caminhos 3a ERES ES O Agente geral no Norte 4 
C.N. DE CAMINHOS DE FERRO INHO E DOURO 347 3.000 ANTONIO “ARTINS 
Fornecimento de Travessas EDITOS DE 30 DIAS Depósito provisório 4 e e pita fas 
Esta Companhia aceita PrOPÓS (é | e | contar da publicação deste arum| Proc, 7412,107/46 q eso oa A 
10 “de Setembro. próximo na sua céde a cio no Diário do Governo, corr |) Impresso 72 R... 3.000.000 
em Lisboa, Avenida da Liberdade, 18: 0 V | - tos de trinta dias, para se habilitarem z: a FP. Courtelilos & Tel , Ltde 
sopra cido Mimiio io) Os Emponques Vulcascot são de con- |Jii ie ira dis mas Petiara]  Depómo proviio "187500 ” er Ta 
£. Suealipto nas condições do seu car fi 2 aixa do Netórmas, é ear Ó] (ta Proc. 7412,1 10/46. 
e Poo ser minhos de Ferro do Estado, toda 
Clio di Compenhido ass dimentes dê tonço. Quer uma prova! Pessoas que se julguem com direito ao] e) Imprestosmod. 35 2.000.000 c elorca dévori do coma qe ] 
1850x220x120 m/m, para entregas men- Se v. Ex, por exemplo, para um requerimento especial pedir sete total ou a parte da pensão de sobrey)- Depósito provisório 4.500$00 umprem o o há unicor a 'os os seus 
sais “de Outubro próximo a Junho de bricante nos comunicar que o mínimo do ordem é de |] Yoncido de Minho e Douro falcão om) Proc. 7462,11/46, Ex." Amigos e Clientes, o falecimento do EX.MO SR, RODRIGO | C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


quantidade 


“Ex não lhe interesse tal quantidade, né foames com “o Nove: 5, 
aa lÊ oxcedente Sabe porque 7 dida Node ne io, Lisboa, 30 de Agosto de 1946. 
EE e er ro Porque gnlmMeS que temos um consumidor para aquele tipo de 

9.000 para entrega na linha do Pocinho bacias cab o tar, nos dará a preferência. Findo este prazo, tomar-se-á delibe- | Pelo Engenheiro Chefe da 1.º Repar- 
a Duas Igrejas e 7.000 pai entrega na Peça informações aos representantes ração em conformidade com o estabes tição da Direcção dos Serviços 


linha de Santa Comba a Viseu 5 l lament igor. Por- 
“Lisbon, 8 de Agosto de Jlás — O Sociedade de Representações PLASTEX, LTD, to; 28 de Agosto de 1045, Presldente da Industriais, 


MARTINS FLEMING, sogro do nosso sócio-gerente sr, Alberto) Tartta Espeto na 4 cumpessageiros 

Augusto Pinto Félix, o cujo funeral terá lugar hoje, pelas 16) | Em 1 de Setembro de 1946, as tabejas 
» : : d de 

horas, na igreja da Santíssima Trindade. Taria ido ut Baa per A! 


E Lisboa, 20 de Agosto de 19 o 
Administrador Delegado, Basillo F. RUA DO BONJARDIM. 420-3º — PORTO Comissão Administra! 
Caeiro da Mata. Oliveira Rocha, Albino Valente. pirata ça Geral da Companhia, 4, de Lima 


US TIS LIA OT 
i Quando o «JANUTAD 
Santos Oliveira 
Es estudou a camisa a que 
& Irmãos deu o seu nome, aconse- 
DOURADORES lhou-se com a Elegância, 
O fogão que os cozinheiros a Comodidade, a Economia 
h 
t Iminhas ! ç h B ea Duração. 
Era reina do dani | o ep enha - Bonus O Sor. Pele Venture toe é 
nação da sua casa de e y 
préle, se no, jocal não h rede OLIVA é um fogão em Ee Er por liso quo a CAMISA Vai direitinho à CONFIDENTE FELIZ ideia do faor um fato 
Cara que dá gosto trabalhar. Se apresentar este anúncio na ÁJANOTA» reune estes 4 colocar os capitais em hipotecas no PILOTO. E agora, é tal a sua 
ELECTRÓNIA, Limitada casa Santos Oliveira & Irmãos predicados ; ser Elegante, = seguras s chorudas... «planta», que todos formam alas Não os exponha, impruden- 
pode Instalar-lhe em poucos dias ser-lhe-á feito um apreciável Cômoda, Durável e Econó- e como elo so junta, não à sua passagem. temente, à violência dos , 
Cresgia oltctras para (a um CASA OMEGA Fesconto Vem cgAR a coinprds Er há dúvida... Que grando VENTURA. para raios solares, 
nação, rádio e usos domésticos R. Sá da Bandeira, 409 A CONFIDENTE quem anda de eléctrico | Use CHAPÉU TRIUNFO. 
Orçamentos grátis Telefone, 331 — PORTO Sa Oliveira & | EU 
mtos Oliveira rmãos A cmalos oruanitinio ido Faia PILOTO Fabricantes; A, Henriques & Co, Ltd 
ELECTRÓNIA, LTD: Catálogos grátis DOURADORES JANOTA-CAMISARIA a o ropriedades PS 8. João da Madeira 
RGE PE rei Vendas com facilidades Rua de Santa Catarina, 674 PRAÇA DA BATALHA — Em frente à Rua de Santo António Rua de Santa Catarina, 108 Rua Santa Catarina, 44 A* venda na CAMISÁRIA JANOTA 
Teletone, 5800 — PORTO de pagamento, (Em frente à R. Guedes de Azevedo) Teletono, 6387 — PORTO Telefone, 7011 Telefone, 2572 — Porto RR rate gay Batalha PORTO: 
PR e it a Daime sn i ie a 


8 Sexta-feira, 30 de Agosto de 1946 O Cmerrio do Porto 


CICLISMO a JEREESSE RSS OTTERDANSCHE ZUID AMERIKA LUN 


= Art" 95º — A classificação colectiva 


é feita nas etapas € no final da prova, 


e a a rio pesedaca 68 De doferi ca Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS e BUENOS AIRES, 
(os três corredores mais bem classifica- Datas 


dos na categoria de profissionais-einde- 
pendentesa e os dois primeiros mais bem LEIX0ES LISBOA 


Ca O uoeredor da cada categoria e 5. Setembro 8 Bepantro 
que corte a meta, em 1. lugar, com pinta e o rádio É UERR d 
Ee dlageticado, séeh Rorcedida a “boniti- a Er 18 
continuou, ontem, com as etapas Cap Em Caso de Igualdade será con- é Bo 1 
siderada vencedora a equipa que tiver “É 
Aveiro-Sangalhos e Sangalhos-Coimbra fria a AGENTES AS a TI 
é REAR co cltasificação individual é n E a E 
C tód 1 : a) — Em cada etapa — pelo melhor Wiese & C.”, Lda. uiz H. va 
us pi) el d M Í mia Rua do Alecrim, 12A * Rua da Jose Falcão, 230 
s 6 Fernando oreira foram Os aaição “dos: teapos feitos “pas: diversas Telet 2 0181/21 8976 Tolef. 4500 : 


etapas. 
Art* 37º — Os tempos registados só 
podem ser considerados oficiais depois E = 


de sancionados e tornados publicos pelo 
a . ”- 
Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


O DIA DE DESCANSO EM AVEIRO 
4,—— 


Mais prémios — Fernando Moreira em 
o 2 CE PST tava previsto, 
os ciclistas da Volta a Portugal descan P NE w Y (0) R K 
saram hoje, nesta cidade. Us esforçad 
eo ara 


vencedores, em “independentes” 


Em amadores: Manuel Espadinha e Maximiano 
Rola triunfaram 


Comisola Amare'a: José Martins e Serafim Paulo 
- Às capas de hoje: Coimbra-Figueira da Foz e Figueira da Foz-Leiria 


Uma justa advertência do director 
da prova com vista ao futuro 


foco — As homenagens tributadas 

aos ciclistas e à caravana — À trai 
estradistas é os membios caravana 
tem sido comolados das mais cativantes 


cional hospitalidade dos aveirenses— 
gentilesas por parte das autoridades, clu FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 


&. J. MOREIRA, triunfador da etapa 


Sangalhos-Coimbra, a sua oltava Not C Ena CI ih É, EaRrE DOS TUNSA cletista por- | DOS (Si SMtm, “de toda a pagulação que 
e E 1 ; = | 36º interessa "pelas  manilestações  despor E 
vitória otas omentários assificações fuense que continua a evidenciar |ÚvaS. | a representa da gra demais portos dos Açores 
BREVE «GOLPE E RR (com baldeação em Ponta Delgada) 


é E 
Amanhã, a etapa Leiria-Santarem Caia VISOR O | ortoucaa Co o, ão 


DE VISTA»... Avanida “on Das arterias “que. marginam u 7 
i O percurso de hoje Já vestiram a «camisola amarela», etm- | o Canal Central — O alvo dos adeptos e 
minto antes au nora mercosi pora| De Aveiro a Sangalhos à 1 do hoj oilê SestEam a «camisola amarela», atm |) Canal Cia 
a partida da 1º etapa de untem ja vs Hoje efectuam-se a 26º e 27º etapas, | individu: Esta, formando grupos, aponta-os, pro- 


erlavari ntos para d tar E ! a nuncia Os seus nomes é acompanha-os 
oniedores «stavam prontos pa O asportinguista» CUSTÓDIO DOS que são as seguintes : INE DENTES nos seus passeios Dela cidade; 


gada — u ereção dos sangulheneeo. | REIS, foi q, vencedor da 24. etapa s seus | 
clegaram q Hora murilo » tolo, A: pen Ê «portista» Fernando Moreira é dos 

e mimaN de ArelrO Jd pasURUM das 10 ; 1 O REAR RO O» Onofre Tavares (F. C. Porto) mais fálados. O Norto, «em primeiro lu- Está à carga no RIO DOURO 

norte A partida oftciar fol duda em Es A primeira etapa após o derradeiro i Colibri y Custódio dos Reis (Sporting) .... gar». é à divisa. É 

Queria hilamento vio emposto logo def dia de descanso da undécima Volta a aa oba Fernando Moreira (F. C. Porto) Na sessão de ontem, à noite, no Tea- * 

ada Portugal em bicicleta não trouxe quais- DN PPS ER So ÀDriss (uminante) .. q tro Avelrenso. quando da distribuição 

Depois a calma chegou. 4o terem ro) quer alterações. Os corredores, «amole- Es SPC desrr Joho Rebelo (Sporting) dos remios pelo chefe do dis 

nnecidento Mo” primedro premio parti: | cidos» pela paragem da véspera ou pen- |. Agua: ss ovo, José Martins (Iluminante)”.; dr. Pedro Guimarães, o simpatico 

cúlar, todos «forcarant O cramento € sando apenas que tinham ontem duas ks; ] Total “46.000 vresentante do F, C. do Porto recebeu Para e 

a prova teve movimento e mieresse; « ma Jornadas, curtas "a percerrer, La 4888 em Ê EM «AMADORES» calorosos aplausos. Foi de todos, o mais 

a O teca medo núciond concentração da S IOUEIRA Aro Sn áelama 

chan si q prenda, manhã — pelas 10 hos É 7 4 + 52 0! JosAiMartos (Bsnficas 4 A' tarde, depois do almoço, optima- 

“eo “damento, ale Sangulhos, so cru), (Os 52 quilômetros da tirada, entro Sisdái abtios J Lourenco Junior (Sporting) mente, servido no quartel do Regimento | ASSIM COMO para a SUIÇA, com fretes 
udo quando havia disputa de pj veiro nkalhos, corridos em boa es- N SRA Maximiané AsgáS) ses de Infantaria n.º 10, e p 

autérado (Odo a a sempre sur] trada plana, permitiram a média razoa- ; à | Paião e 48,000 À | lama Tola a Sr. tamento Marques: à Comissão de Tu |COrridos e com transbordo em ANVERS 

preeiwitdos pelos tungumentos de E. 4.] vel de 34,185, que proporcionaram alguns $ SAS FERA onte adora nino rismo proporcionou à caravana um pas 

Moreina e Custódio Mels e pelu vivacr bons momentos, sobretudo em esticões de a Leirho edondo o da 


dade de Reveto Moreira e Rebeio, bem correspondidos por 

<> José Martins, que foi sempre apofado, 

Dúrânie ésta canúnaita Eduário Lo-) Como de costume, pelos seus companhei- 
pes fal por duas vezes, o pronto -s0-] os de equipa 

corro» be Driss, que funára, e de Djltatt te final, na rampa para Sanga- 

cuja corrende da bicicleta se partiu eu-se com velocidade incrível, 

O portista Joaquim Costa, depois de | mas nem por isso deixaram de entrar na ! Amanhã percorrer-se-á a penultima 


Total .. 52,000 


seio vela Ria. num dos 
Os que andam na Volta Gate até S. Jacinto 
Depois das desistências acima descrl- | oc Na Primeira destas bratas, os visitam « » 
tas. andam na prova os seguintes concor- | nente-aviador Ferrer Caeiro. comandan- 
rentes: te da Escola de Aviação Naval «Almiran- ” 


INDEPENDENTES te Gago Coutinho admiraram as ma- 
Futebol Glube do Porto rr Rito dosacddA e Recebe carga no RIO DOURO em 3 


A etapa de amanhã 


a | mo ntoeta ta com tempo igual, 33 dos 39 con- É Se etapa, a 28º, a saber : 
Albergaria, furou. Prontamente Antoeta | mes É En A 
Gescen “do! entro, aprontou à roda e 0] correntes que ainda disputam a prova. RC E 1 — Fernando Jorge Moreira nfadora | a 
e! Ógios sd ue E o mais curioso de assínalar é jo o o LEIRIA-SANTARÉM — 117 QUILÓME- rem a encantadora paisagem Jagunar, 
cantipeão dos contra-nelógl ER E o pelo Ness ] TROS 8 é — António Dias dos Santos que munca causa mesmo os que, como 


apertar as chuvetas, desses 33 ciclistas que formaram o pelo- 


entretanto, ficara pa-| tão da vanguarda, doze eram «amadores». fi. S S Rss Leiria nós têm a dita de à ver todos os gias — | Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes ; 


Manuel Rocha, 1 sa 
o gera avarwi mecanica.) A partida em Aveiro foi dada pelo É á do Azola 0; «5000 | Sporting Clube de Portugal a lancha largou com rumo 20 Forte. pa é 

a pi O jo airazou, UeúulO | presidente da Câmara Municipal € até Es- E y Batalha .. 8.000 Avós breve Paragem nos dominios da David José de Pinho Filhos 
q terem-se partido dois ratos, Jose Novats iz reja, os ciclistas percorreram à sen- VANS 1 aa e x ano 6 — João Rebilo- 7. ae pato, Ea db em [A 
frafmeiana e" O8 lots: hençiquástas forum, | tido inverso, a estrada porque haviam E Alfeizerão “1. E Di RR and nc nã e E REA 

o a chegado na ante-véspera a Aveiro. 8 Caldas 13.000 na «cal da Gafanha, apareceram, ao 71 — s e 
de iodos, os mais rage Fernando Moreira fo! o primeiro ho-  [k Matueira 8.000 9 — Julio Mourão seu “encontro, para à, saudar, as tripu- Rua Nova d'Aliandega, 20-21— PORTO, Telet ) Estado 177 

10 longo das estradas viam-se muitas mem a tentar uma fuga, mas a persegui- E ê Rio Maior .... 14.000 10 — Custódio dos Rets lacões da flotilha da Secção Nautica dos q 
e a  atutar, 0 &, (.) ÇÃO que lhe moveram de pronto e com | SAO Santarém iii 31,000 Ti stais Persiro Galitos, entre as quais se distinguia a v 
Leland! Jor êxito, Custódio e Martins, frustrou-lhe 08 lorosa equipa do «outriggerso de oito. COCETEETo 


Então. os clelistas da Volta mum E 


Grupo Desportivo «A Iuminantes pleno de desportivismo e de agradeci- 
mento. dispensaram aos Campeões Po 
12 — Eduardo Lopes ninsulares as mais quentes ovações, 
E com os Galitos ladeando em escol- 


14 — José Martins 
à E ta. à lancha demandou o Canal da ct- 


117.000 


een a elo. Leinos tmut 
Pórto, o" Sporting e Rebelo, Leinos MU) (temos e quebrou-ihe q Iniciativa mono: E Total 
4 popularutade do” cxtrariinário cl.) Uzando a corrida, durante alguns quiló- R 
elista » enonme, crescendo de di para | metros E É O peronreppafenimanão 
dia, o grupo de admiradores Um furo de Eduardo Lopes, um pré 
mio ganho por Moreira, em Estarrej: 


Concluídas a 24» e 25º etapas, totall- 


os homens | Onde foi o primeiro a passar; o recol; zaram-se 1.984 quilómetros, - 15 — Jorge Pereira a 
alartins, Hebeto é Moreira. 0º homens | mento de Eduardo cirspanhado JOAQUIM SA, do F.C. do Porto, o melhor Zara! aq s, por esta or, a o ee dade: 
da vanguarda, são constantemente aplos | Ge Aristides Mis nro pas 'atrazo, em Al “amador» portuense e que, presentemente, lanuel Rocl <> SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
didos, Não admira, são os ja bergaria, de Manuel Rocha, Gaspar Paulo ocupa boa classificação etapa — Lisboa-Setubal 17 — Guilherme Jacinta A melo da tarde, à Camara Municipal 
rapa at € Alberto Alves, os quais recolaram tam- 2: etapa — Setubal-F. Alentejo 18 — José Santos Rato deu recencão à caravana, no seu salão VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


nobre. Tomou & vresídencia O sr. dr. Al- 


Morei Reebêlo, sempre no ataque, X is ; 
costeira é echo; toi uti | bém perto de gueda — foram As notas | civi! de Coimba presidido à diatribui- Fra do dot ES À PRATO aa 
Atartina apenas de a nitro! Cha: | Pouca história ERP Da poa 5* etapa — Castro Verde-Beja 20 — Djltak secretariado. pelos. vereadores ars. Pedro Para ANVERS 
a byilear lonicomentor dao Para o final a velocidade aumentou <> a e 


y 6º etapa — Beja-Eyora 
mase a isto defesa cautelosa de forma notável e como em Malaposta, | , Na mesa de honra estavam os srs. dr.) 7. etapa — Evora-Estremoz Sargalhos Desporto Clube Avós à entreza de premios, entre o! 
<> erto da Meta, Eduardo Lopes « Santos | AUBUsto de Castro, governador civil; dr. E 


8 etapa — Estremoz-Portalegre . quais se destacam a taça «Camara Mu- 
Rebelo ganhou, nó decorrer da etapa, | Rato, dos «independentes» é Joaquim Cos- | Alberto Sá de Oliveira. presidente da) 9. aapa— Portalegre-C. Branco “ 21 — Tulto Peretra nicínal», que fot atribuida à equipa da 
bom prémio mumetário; ndo divulga ta dos «amadores» sofreram furos, estes | Câmara Municipal; capitão Sacadura, re- | 10. etapa —C. Branco-Covilhã «x 24 — José Gaspar Paulo Iluminante; taca «Leglonarios de Avel- ROTAS. e o Esperadoem 2/9/4% 


o ponteudo da corta que ucompanha | três homens ficaram definitiva e trre- | prssereando 9 comandante da Il Região | 1. etapa — Covilhã-Guarda ro», nara Custodio Reis, L.º do Sporting 


a importancia para não despeltarmos | mediâvelmente descolados do pelotão, vin- Pimentel de Sousa, em Te- | 12: etapa — Guarda-Viseu taca «Estarreja» e «taça Caciar, para 
mingiêm do à terminar com atrazos consideráveis. | presentação do reitor da Universidade: | 15 etapa = Yiseu-Vila Beni Slube Desportivo Lisgás Fernando Moreira, o sr dr, Alvaro Sam) IME T IME ES ER. . . Esperado em 10/9/46 


y dncção; toda tenente so, coman- | 13º a 

via ao dante 0 molas. | mo eMminhO para a meta, Fernando | danto da GNR Abilio Lagoas. presi: | é: cipa — vila Real-Miraná 2 — Tavares da Silva maio. avresentou ds cumprimentos de boas ; 
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0 porduense F. 1, Moreira mo estd,| de longe, conseguiu surpreendê-lo para SER EA RR agrada ta 17 etapa — Chaves-Braga 30 — Carlos Quadros * ticão nacional. em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 


18. etapa — Braga-Monção O sr. Raul de Oliveira. director da | HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANAD; 
dente da Sociedade de P) E d 
sídente da Sociedade de Propaganda do | Jg. cepa Praga Monção Sport Comércio e Salguelros Voa O pelo Municipio, pondo | CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. ç 


ada Futuro. com vontade: de disputar | vir a cortar O risco em primeiro lug 
lançamentos com o françés Custodio, em 


Viriude do soportinguinias, gem, jitstendo, | «INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL a tibia acordo e 20º etapa — Viana-Póvoa i : É 
A ! y E 4 constituída | ais ra em destaque à tradicional 
um io Pim, iamos 1º:— Custódio dos Reis e E sa doe Desportos; dr. "Am 23 êtapa — Esp E es sg Nam desabafo sincero. O prestigioso ara Carga, tratar com os Agentes 
o «portista não venceu “rua fot dis. ANE Perrando o ME NGIEA SRA NAO DA EA TAVA | aÃ etapa — Aveiro-Sangalhos Individuais tomalista lamentou que! 08 corredores Agência Marítima Lusitano Americana 
eram <> jorge Pereira, José portistas, « Adriano Peixoto, delegado do SER ag sen 39 — Imp. Pereira Santos Dara receber os premios é que, deste mo. 
: «Diário de Notícias». essem. sabido corresponder ás 
poros an dar Pelo Dedo, DJa <> oa re o DnRrie e go carinho é da considera Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 
s e é ristides Martins, J. s — neste caso, a Ca- 
den o manimento, que p leireno progem Aiourão, Império dos TRA CG IEEECANLtA FegeRada aiaeapta res O percurso a efectuar AMADORES eg rrira alssia “| OS GRSA Eo + 2 eo— 
clonava. Mesm atoa ue antos, Dias Santos, a o dt + ado à falar 
lo — ambas com metas proprias — não Manuel Rocha. Gui- nando J. Moreira uma taça de prata. Faltam quatro etapas para concluir a | Futebol Clube do Porto Di oe 
deram resultado — q mão ser para djs lherme Jacinto, Ta- «Volta», no total de 314 quilómetros, assim Consclencia se não O fizesse. 
camadoress, que ograrum sonhar pr varos dá Silvas LUIS csçAlém deste trote, registaram-se mais | distribuídos : S1 — José Novais Do “futbros affrma um” regulamento | POrto está a preparar a organização de 7 
mios. Pereira, Tulio Perel- É 52 — Joaquim Sá cobro a estas tristes atitudes de | dois festivais ciclistas na pista do Lima, 
<> A E mad ra, Aristides Paulo, <> * 26: etapa — Coimbra-Figueira 80 — Joaquim Costa «Netos menos desportivismo é de mouca const. | no próximo mês. d 
Quando chegamos a Sangolho José Ferreira, Gas: A festa nocturna foi entusiástica e da Foz = 48,000 aeração. rata-se de importantes provas, que 
antes da hora prevista, es grande o par Paulo, Carlos muitos nortenhos animaram-na com a) 37» etapa Figueira da For <> terão a concorrência de corredores es- 
manero de pessoas que esperivam a co Quadros e Manuel sua presença, e! Ea LDO Académico Futebol Clube Aº noite, as direcções do Sport Clube | Hangeiros — espanhois, franceses e ita- 
ana. ereira ..... mt - Sto ç . Port RE | iianos, 
O qmeto, esangalhenses, prinou, na re — Eduardo Lopes .- 155 & | «INDEPENDENTES: — INDIVIDUAL | 28º etapa—Leiria-Santarém... 58 — Antônio Castro Deo a a PaTn a 
Den prtas mca rgranaias * com = que |" (o SUMLOR RALO erre piulad HM. api etapas Canrateim lato Sport Lishoa o Bentica e ada DR AZEVEDO LIM 
atingiram: om svoltitas. miúdo) AMADORES» — INDIVIDUAL — Fernando Morelra ... 259,3 rat KOTT a "uimeira destas. colectividades sau- FUTEBOL Médico do Sonatório Semide. Com 
na a TA — José Martins ii m. t. a ea 000) 58 — Alberto Gomes dou à Imprensa O sr. dr. Antonlo Cris- ja fica nos hopitois de Pora 
aumentos com mútis de 800 anos vlnds) 4. Manuel Espadinha.. 1 Ji 16 E impénio, Bios mL antonio rio db !ota nad PA pa ag ida da IA Dresiacie | Importantes resoluções da Federação Fipe ço Sífilis — Olínica 
com prazer, que tontos os elementos qi 2 — Serafim Paulo, Do- — João Rebelo, Driss, ad ta da direcção. 4 E da Bands SI 
rg er Ra a A mingos Jacinto, Ma- Arist. Martins, Dji- «Dea tirados Sá disputadas, sairam ven- AsaRIao REA Ea HO cio Dura dd relra “Belo Redondo e Lam | (A Somissão administrativa da Fedora. Das if ds 20 horas — us 
ad? a cn ximiano Rola, Jon- lallí, Dias dos San- cedores: 0? E leceram as provas de | cão Portuguesa de Futebol à panhada 
Ei RE agp cá quim Sá, Manuel tos," Jorge Pereira, “INDEPENDENTES» pe aU a a oatenteadas pelos airi- | do respectivo presidente. prof, dr. An | Dr. Corlos Alberto da Rocha 
jos ofleta !! DR err a a — Domingos ni a S“ quas prestigiosas agremiações | dró Navarro fol. ontem, recebida pelo Médico da Assistência Nacional 
As meninas qradas da terra foram Goncalves, Antônio Manuel Rocha, Tu AGR rentes das duas Dr A Ê 
- Castro, Jesus Dias, Ho Pereira ... mt iofra Tavares 63 — Rafael. Correta les; a cidade. sr. ministro das Finanças a quem solick- aos Tuberculosos 
opiimas” warviçals Amando Monteiro, 13:— Custódio Reis 3 — 3 | Custódio Reis ) epogicado “dos. ciclistas, a Danda da | taram uma revisão completa dos impos- | Boenças dos pulmões Oia 
<> Alexandre Dias, Ra- — Julio Mourão ... m.t Eduardo Lopes a pe: N Companhia de Salvacão Publica de Gul-| tos que oneram todas as matalidades a s nica geral 
Iurante a refeição, bem servida, onde fael Correia e An- mt. Custódio Reis .. pda oo A) a) a roms Fernandes deu um con- | desportivas. O Htular da pasta das FL | CONSULTÓRIO : Rua dg Conceição, E 
a camaradagem era extensiva aos desco dolo Marta a T's Jorke Pereira .. GU SA mando Monta certo no Jardim Publico, que esteve mul- | nancas prometeu estudar devidamente O Das 4 às 8— Telefone. 4478 
nhecídos, u camino notou a falta do) 43. Sonquim Costa RE VE DÍA (ção lonttatro, fo” concorrido assunto, RESIDÊNCIA - Rua da Constituição, 1019 
veamisota amuretas Jose Martins PURE e erra 3 Tita | Joto Rebéio 68 — Manuel Espadinha Na reunião de ontem. à nolte, à Fed 
Wruita' gente mêmironsof nas mão 15. — José Novais m. t ORLA A partida de Aveiro racão deliberou manter à resol DR. PAULINO FERREIRA 
7. Martins faltou e fes bem, Almoçou | JE TIA Mova co ai é Onofre Tavares Desportivo Lisg; alargamento do campeonato nac! a e 
na extaneia “balnear vizinha de Mogo- a Baia | João Retlo AVEIRO, 9 — A partida simbólica, | L Divisão conforme 08 moldes qu LINICA MEDICA 21 
fores . p. Santos 69 — Serafim Paulo A 0 e qa ada | ram anunciados. Isto é os doze primeiros | Consultório : 
<> De Sangalhos a 3% 4 | Ed Moreira 71 — Maximiano Rola per d Sisto, Aran acuplhos [ol enco | clasificados "dó tormoio, anterior “E “CS | 818, das 4 ás 7 Porri aroma 
minar: o atmoço, alguns cornedo A A Silo, pelo "RG fo, | camoeões de Aveiro e Porto Q . i 
rest ieTnAMOo, esolnrame tm Pouco Coimbra «AMADORES» — INDIVIDUAL José Martins .. Esixinho, pelo ais RIVA O problema momentaneo das transte | da Alegria, 919 — Telefone, 8323 
da” rota habitual 4 POD qurari£o: Parar Dea ONO pa, "otultas centenas de pessoas aflutram | rencias de Jozadores tambem foi apr —=. 
rtablad. ituclD, S - 3. Moreira Rania À | ciado devendo hoje sair um extenso co- 
peer A dou Cu qua” vos, | O bl-titular FERNANDO MOREIRA, | ,. jaximiano Rola HM 8 | E Y Moreira 72 — Manuel Santos Gonçalves fqueia importante artéria. Estavam tam) municado com a lista "dos elementos | DR. MELO TAVARES 
toma prodtadns ds e viu-se nei necessida: | mais uma vez, grande vencedor = Joaquim Sá, Santos PE pa 74 — Alexandre Dias o transferidos cerca de tres centenas e meia DOENÇAS DOS OLHOS 
de de fazer algumas ameaças Gonçalves, J. Dias a S E ” 
xo meto relocipedico | enconimimae, | Em Sangalhos fo! servido um almoço e Amandio * Mon- ER Desportivo de Arrolos O Vasco da Gamay do Brasil, Rua de Sá da Bandeira, 363-1. 
por. veses. elementos com falha de prin | nu quinta do Paço, propricdade da Edo O (eo Fernando Mo vem a Lisboa, em Setembro? 
ciplos <> Du Maria hbrantoa, findo, o pau se pro- —Jequim Gosta. 3— 3 José Martins 75 — António Marques Dantigado da Ave tação is Era ETUDO PARA 
cedeu à distribuição dos prémios. — Domingos Jacin! m.t vonentes : j uniram-se ontem os delegados do 
A caravana despedtuse dos ssanga A partida foi dada às 16,55, pelo sr. Serafim Paulo 3 22% A cera Desistentes A cêrca de duzentos metãos para Tm Sport Lisboa e Benfica, Clube de Fufê- CICLISM 
Ahensess, sawtosamente, depois das 17| presidente-da Camara Municipal da Mea- Manuel Espadinhi 3.73 da vassagem de nivel de Esgueira Os cl- | boi «Os Belenenses» é Sporting Clube 
horas, dh — Rafael Correia .. 310 55 «AMADORES» clistas arrancaram. oficialmente, para a | de Portugal com os delegados da Fede- 
Muitas palmas, muitos Lenços desfrat Os corredores acusando o estórço da — António Castro .., 3 14 15 Por motivos vários. já abandonaram 8 | nova ctapa.—O. ração Brasileira, que se encontram, pre- 
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| paid Pa nando Moreira, Maximiano Rola Manuel Viegas (C. D. Faro) —3. posta por: delegado da Direcção Gerai R Candido Reis, 58-Telet 2259-20r0 
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Santa Comba Dão. No camtnho pura Pe- Somente depois de Barril, à beira do | 1; 
Y 
1 
1 
2 
2 


nacova, a estrada continiva dplima é | tlo é que os ciclistas começaram n au- : j TES : Fernaciona, 

com lárguésa, até q Circuntatação de | mentar o andamento, atingindo rápida- Ena vtudo ndd ud «INDEPENDENTES» PERO Pro Ni E E ER nais locais «Notícias da Figueiras 6 60 1 o 15s Distrito Compreendo Vonal A é 

Coimbra. mente o viaduto de Santa Comba Dão) 19 Aristides Paúl. 64 54 3 Alberto Coelho (S, L. Benf)=12: Figuelernse», presidente O córdia, ret. | as frotas da classe estar» de Portuga; | ABradecimento e missa do 7.º dia 

<> que estava cheio de gente, Fernando José Ferreira io 65 24 33 Nas vinte e cinco tiradas já efectuadas | Manuel Palmeira (individ.)-13. Comércio. Dove elegado da MP, é o |e Espanha; as frotas organizam entres) A tam grad i 
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